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Genética Molecular de 
Microrganismos – LGMM
Ana Carolina Paulo Vicente
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O Instituto 
no período 
2013-2017: 

elementos de 
contexto 



N
o Brasil, o quadriênio 2013-2017 foi marcado por 
uma situação econômica e política adversa, com 
repercussão negativa direta sobre o orçamento da 
Fiocruz e, por conseguinte, sobre todos os seus 
setores, inclusive nosso Instituto. Esse cenário 

demandou uma série de restrições com gastos em di-
versas atividades, buscando-se, no entanto, preservar 
ao máximo os investimentos diretos em ações finalísticas 
em pesquisa, educação, serviços de saúde (referências 
e ambulatórios) e coleções biológicas. Além disso, prio-
rizamos o pagamento de força de trabalho com vínculo 
de terceirização, o que garante sustentabilidade para a 
atual estrutura de funcionamento do IOC – uma medida 
aprovada no Conselho Deliberativo do Instituto (CD-IOC) 
que acompanhou o posicionamento assumido pela Pre-
sidência da Fiocruz. Tudo isso já foi apontado na oficina 
de planejamento estratégico que realizamos em outu-
bro de 2013. Durante três dias de trabalho, reunimos a 
Diretoria do Instituto, assessores, profissionais do Ser-
viço de Planejamento e Orçamento e coordenadores de 
Câmaras Técnicas, entre outros membros do IOC. Além 
de pensar estrategicamente os rumos do IOC, a oficina 
reforçou nosso compromisso institucional com um pla-
nejamento de longo prazo, a integração entre os seus 
setores em um projeto que reflita uma construção cole-
tiva de toda a comunidade IOC, a boa execução dos 
recursos públicos, estando ainda pautada na contribui-
ção do Instituto para fortalecimento do papel da Fiocruz 
como uma instituição estratégica de Estado.

Nesse sentido, a Direção do IOC passou a participar 
com muita frequência das reuniões do Fórum das Uni-
dades Regionais da Fiocruz.

Durante este quadriênio, tivemos a oportunidade de 
desenvolver um extenso e complexo processo de cre-
denciamento dos Laboratórios de Pesquisa, acompa-
nhando uma premissa já tradicional no Instituto. Esse 
processo contou com um comitê de avaliação, aprovado 
pelo CD-IOC, e formado por cientistas brasileiros de re-
nome internacional. Somos, agora, 72 laboratórios, em 
sua maioria, credenciados para funcionar durante seis 
anos, contados a partir de 1 de julho de 2015.

Também no período, a Fiocruz realizou três concursos 
públicos, com impacto positivo relevante para o Insti-
tuto, resultando, até o momento, no ingresso de 61 no-
vos servidores. O último concurso, iniciado em 2016, 
com  processo ainda em andamento, tem previsão de 
ingresso de 18 novos servidores. Tais concursos exigiram 
um extenso trabalho da Comissão Permanente de Con-
cursos do IOC, cuja criação foi aprovada pelo CD-IOC 
em 2013. Como resultado, foi possível aumentar o qua-
dro de servidores do Instituto, com nítida concentração 
das vagas em áreas finalísticas.
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Nesse quadriênio, também tivemos perdas importantes 
de colegas que se foram, servidores ou terceirizados, e 
que muito entristeceram o Instituto como um todo.

O período 2013-2017 também foi marcado por premia-
ções a pesquisadores do IOC cujas contribuições foram 
reconhecidas em níveis Nacional e Internacional.

No que diz respeito à política interna da Instituição, tive-
mos a última Plenária Extraordinária do VI Congresso 
Interno, e ainda duas plenárias que conformaram o VII 
Congresso Interno. Um dos resultados fundamentais 
desse processo é o documento que atualiza o Estatuto 
da Fiocruz, sancionado pelo Presidente da República em 
dezembro de 2016. Em ambos os eventos, a delegação 
de representantes do IOC teve forte atuação nas discus-
sões em grupo e nas sessões plenárias.

Por fim, nesse mesmo quadriênio, enfrentamos uma 
emergência em saúde pública de importância nacional, 
devido ao aumento dos casos de microcefalia associa-
dos à infecção pelo vírus Zika. De fato, tivemos uma 
tríplice epidemia por infecção devido aos vírus da Dengue, 
Chikungunya e Zika, e mais recentemente um surto de 

 
Em outubro de 2014, o IOC deu início ao processo de credenciamento de 
Laboratórios de Pesquisa para o período de 2015-2021.

 
Diretoria do IOC participou da 19ª 
Reunião do Fórum das Unidades 
Regionais (FUR) da Fiocruz, 
realizada na Bahia.

 
Delegação do IOC participou da 
deliberação do Documento de 
Referência do VII Congresso 
Interno da Fiocruz.

Prêmios e reconhecimentos
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febre amarela também atingiu o país. Em particular no 
caso de Zika, vivemos no Brasil em geral, e sobretudo 
no IOC, um esforço solidário de vários Laboratórios de 
Pesquisa, não apenas aqueles Laboratórios de virologia 
e de entomologia, mas também pesquisadores com 
expertises em outras áreas se associaram para gerar 
conhecimento essencial para começarmos a entender 
as doenças do sistema nervoso associadas à infecção 
pelo vírus Zika.

Foi no cenário resumido brevemente nestas linhas que 
foram desenvolvidas as atividades de gestão do conhe-
cimento, de educação, de referência em saúde e de 
gestão administrativa do IOC, globalmente inseridas 
em processo de gestão da qualidade, sempre visando 
otimizar as condições para que nossos Laboratórios 
possam cumprir a missão do IOC de realizar pesquisa, 
ensino, desenvolvimento tecnológico, inovação, serviços 
de referência e de coleções biológicas, visando à pro-
moção da saúde.

Também é nesse cenário que celebramos em 2017 o 
Ano Oswaldo Cruz, registrando o centenário de morte 
de nosso patrono e inspirador.

Agradecemos desde já a todos que contribuíram com o 
Instituto ao longo desse quadriênio, e também àqueles 
que participaram da elaboração do presente relatório. 

Convidamos você, leitor, a percorrer as páginas que se 
seguem, nas quais destacamos algumas das principais 
ações finalísticas realizadas no quadriênio 2013-2017, e 
que são sustentadas pela gestão técnica e administra-
tiva que embasa as atividades.

Wilson Savino
Diretor 

Valber da Silva Frutuoso
Vice-Diretor de Gestão e Desenvolvimento Institucional

Elisa Cupolillo
Vice-Diretora de Ensino, Informação e Comunicação

Eliane Veiga Costa
Vice-Diretora de Serviços de Referência  

e Coleções Biológicas

Hugo Caire de Castro Faria-Neto
Vice-Diretor de Pesquisa, Desenvolvimento  

Tecnológico e Inovação
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O Instituto 
Oswaldo Cruz



C
riado em 1900, o Instituto Oswaldo Cruz (IOC) 
é a unidade germinativa da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), entidade ligada ao Ministério da 
Saúde. Um dos principais centros da pesquisa 
biomédica no país, o Instituto desenvolve uma 

variedade de atividades científicas, sempre marcadas 
pelo compromisso centenário de fazer pesquisa aliada 
ao Ensino, à Referência em Saúde e à guarda de Cole-
ções Biológicas. Plural e contemporâneo, o Instituto alia 
a tradição de décadas de trabalho dedicado ao Brasil 
e aos brasileiros com o entusiasmo de quem ainda tem 
muito para contribuir. Sua Missão Institucional é realizar 
pesquisa, ensino, desenvolvimento tecnológico, inova-
ção, serviços de referência e de coleções biológicas, 
visando à promoção da saúde, tendo como Visão de 
Futuro ser um Instituto de excelência em Pesquisa, En-
sino, Tecnologia e Inovação, estratégico para o Estado, 
reconhecido nacional e internacionalmente por suas ações 
em saúde pública. O IOC adota os Valores da Fiocruz 
definidos no VI Congresso Interno, que alicerçam suas 
atitudes, comportamentos e características: 1. Ciência e 
inovação como base do desenvolvimento socioeconô-
mico e da promoção da saúde; 2. Ética e transparência; 
3. Cooperação e integração; 4. Valorização da diversida-
de; 5. Valorização das pessoas; 6. Redução das iniqui-
dades nas condições de vida e de saúde; 7. Compromis-
so socioambiental; 8. Democratização do conhecimento; 
9. Educação como processo emancipatório e 10. Caráter 
público e estatal da Fiocruz.

Na rotina do Instituto, as ações finalísticas são susten-
tadas por uma gama de setores de apoio, envolvendo 
comissões internas, assessorias diretas da direção, as 
variadas esferas da gestão, as comissões e outras ati-
vidades transversais. A Diretoria do Instituto é definida 
por meio de eleições, realizadas a cada quatro anos, e 
o processo decisório institucional é pautado nas discus-
sões e definições do Conselho Deliberativo (CD-IOC), 
contando, ainda, com Câmaras Técnicas e Grupos de 
Trabalho de caráter propositivo.

Sendo uma Instituição centenária e desde sempre es-
tratégica para as políticas públicas em Saúde no Brasil, 
o IOC tem uma rica história, resumida em artigo publi-
cado em comemoração aos seus 115 anos de existência 
(ver cópia integral do artigo no Apêndice).

Pesquisa, Desenvolvimento  
e Inovação 

O IOC mantém o compromisso de produzir conheci-
mento científico relevante para o Brasil e de contribuir 
para a saúde global. Para isso, dedica-se ao estudo de 
um amplo conjunto de questões de saúde e usa as mais 
variadas abordagens. Nos seus 72 Laboratórios de Pes-
quisa, é gerado conhecimento sobre diversos aspectos 
de uma gama de doenças infecciosas – Aids, tubercu-
lose, malária, febre amarela, dengue, doença de Chagas, 
leishmanioses, leptospirose, hepatites, hanseníase, 
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meningites, entre muitas outras – e de doenças crônico-
-degenerativas, como doenças cardiovasculares, distro-
fia muscular e distúrbios de comportamento. 

O Instituto atua, também, em estudos ambientais, na 
prospecção de fármacos e no desenvolvimento de novas 
vacinas, métodos de diagnóstico e estratégias tera-
pêuticas, sempre com o objetivo de responder aos de-
safios da saúde pública brasileira. Isso foi recentemente 
demonstrado no papel fundamental do Instituto na ge-
ração de conhecimento relativo à emergência em saúde 
pública de importância nacional decorrente do aumento 
do número de casos de microcefalia associados à infec-
ção pelo vírus Zika.

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz

Desde 1909, o IOC é responsável pela publicação da 
revista científica ‘Memórias do Instituto Oswaldo Cruz’, 
que vem passando por intenso processo de internacio-
nalização e, hoje, ocupa posição de destaque nas áreas 
de Medicina Tropical, Biologia Parasitária e Microbiologia. 

Em 2012, o periódico migrou para a plataforma Scholar
One, facilitando o processo de submissão e avaliação 
dos artigos, beneficiando autores, revisores e corpo edi-
torial. A gratuidade para publicação e acesso de artigos, 
além da digitalização do acervo integral da revista, com 
mais de quatro mil artigos, são parte do seu empenho 
em difundir amplamente o conhecimento científico.

Ensino

No ambiente de pesquisa, as portas estão abertas para 
o Ensino. O Instituto desempenha importante papel na 
formação de recursos humanos na área das Ciências 
da Saúde. Estagiários, técnicos em formação, futuros 
mestres e doutores têm a oportunidade de aprender nos 
Laboratórios de Pesquisa.

No conjunto de ações em Ensino, estão incluídos pro-
gramas de pós-graduação Stricto sensu, e Lato sensu, 
atividades de formação técnica, iniciação científica e 
pós-doutorado, além de cursos de verão e de inverno 
para alunos de graduação. 

Ainda no âmbito de ações finalísticas de pesquisa e edu-
cação, o Instituto atua fortemente na cooperação nacio-
nal e internacional, por meio de convênios institucionais. 
Além disso, vem promovendo a difusão de suas publi-
cações (artigos científicos, teses de doutorado e disser-
tações de mestrado) através do depósito na base de 
dados ARCA/Fiocruz, o que permite acesso online dire-
to e gratuito por qualquer pessoa interessada. 

Serviços de Referência  
e Ambulatórios

No fortalecimento da Vigilância em Saúde, o diagnóstico 
de doenças é um trabalho de rotina, lado a lado com o 
aperfeiçoamento de metodologias e a capacitação de 
profissionais. Responsáveis por apoiar o Ministério da 
Saúde na vigilância epidemiológica, prevenção e con-
trole de uma série de agravos, os Serviços de Referência, 
inseridos nos Laboratórios de Pesquisa, assumem papel 
estratégico para o Sistema Único de Saúde (SUS), con-
tribuindo para a referência em diagnóstico e a identifi-
cação de vetores. 

Além disso, o Instituto possui dois ambulatórios, para 
assistência à saúde no que concerne a hanseníase e às 
hepatites virais.

Como vanguarda técnico-científica do Ministério da 
Saúde, o Instituto conta com profissionais altamente es-
pecializados e tecnologias de ponta, ao mesmo tempo 
em que capacita profissionais de saúde e presta consul-
toria em suas áreas. Também atua em nível de referên-
cia internacional junto à Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e à Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), 
em diversas doenças.
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Coleções Biológicas 

As Coleções Biológicas sob guarda do IOC reúnem amos-
tras que fazem parte da história da ciência brasileira e 
são utilizadas em atividades de pesquisa e  desenvolvi-
mento tecnológico, não apenas pela Fiocruz, mas também 
por instituições nacionais e internacionais. 

Os acervos incluem a mais completa coleção entomo-
lógica da América Latina, coleções microbiológicas, 
além de peças na área de patologia. As mais antigas 
coleções datam do início do século XX, quando, du-
rante expedições científicas, pesquisadores do Insti-
tuto coletavam e analisavam espécimes de diferentes 
regiões do Brasil.

Divulgação científica e 
Popularização da Ciência

Desde suas origens, a interação de pesquisadores do 
IOC com a sociedade é parte importante de suas ações. 
Vários processos de divulgação científica são utilizados, 
como a produção de brochuras, cartilhas e filmes. 

A partir de 2015, foi instituído o Relatório Científico Anual 
do IOC, disponibilizado online em formato bilíngue (por-
tuguês e inglês), e que permitirá a divulgação anual para 
a comunidade científica nacional e internacional, das 
principais contribuições de cada Laboratório.

Além disso, muitas iniciativas, hoje organizadas estrutu-
ralmente, permitem uma interação direta com a socie-
dade, seja nas escolas, ou em plena praça pública.

Sustentabilidade das ações 
finalísticas do Instituto Oswaldo Cruz

A gestão técnico-científica do IOC se dá através de uma 
estrutura organizacional formada pelo Conselho Delibe-
rativo (CD-IOC) e pela Diretoria Executiva (composta de 
diretor, vice-diretores e respectivas assessorias e coor-
denações). Além disso, várias câmaras técnicas e co-
missões específicas representam espaços de reflexão e 
proposição, subsidiando a Diretoria e o CD-IOC  no sen-
tido de otimizar a gestão das áreas finalísticas.

Por fim, a gestão administrativa do Instituto permite o 
funcionamento cotidiano de nossa unidade, no que diz 
respeito à gestão de pessoas, estrutura física, compra 
de materiais, entre outros aspectos.

Mais informações em www.ioc.fiocruz.br
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Pesquisa, 
Desenvolvimento 

Tecnológico e 
Inovação

1



O 
cerne de funcionamento do Instituto Oswaldo 
Cruz são seus Laboratórios de Pesquisa, cada 
um deles formado por equipe técnico-científica 
liderada por um chefe de laboratório. Os labo-
ratórios desenvolvem atividades de pesquisa 

científica e formação acadêmica, associadas ou não a 
desenvolvimento tecnológico, serviço de referência e 
organização de coleção. 

Desde o início da década de 1990, os Laboratórios 
de Pesquisa do IOC são credenciados através de pro-
cesso de avaliação feito por comissão ad hoc de pes-
quisadores, aprovada previamente pelo Conselho De-
liberativo do IOC. 

No quadriênio 2013-2017, o IOC passou por mais um 
ciclo de credenciamento, cujo processo teve início em 
um colegiado de doutores, que gerou um documento-
-base no qual o próprio conceito de Laboratório de 
Pesquisa foi revisitado. O documento foi então subme-
tido, modificado e finalmente aprovado pelo CD-IOC em 
2014, dando início à redação e à análise de projetos, que 
culminaram com a aprovação de 72 Laboratórios de 
Pesquisa, 62 dos quais por período de seis anos e dez 
por três anos. Em ambos os casos, com validade a 
partir de 01 de julho de 2015 (a lista de Laboratórios de 
Pesquisa credenciados pode ser vista no início do pre-
sente relatório). 

As atividades de pesquisa do IOC, no período compre-
endido entre 2013-2016, foram desenvolvidas no con-
texto de quase 350 macroprojetos de pesquisa e resul-
taram na publicação de mais de 2050 artigos em 
periódicos indexados, além da publicação de 40 livros, 
mais de 330 capítulos de livros e 340 publicações téc-
nicas. O gráfico mostrado a seguir ilustra a evolução da 
publicação de artigos em periódicos científicos.

 
O Colegiado de Doutores do IOC concluiu proposta de edital que norteou 
o processo de credenciamento dos Laboratórios.
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Artigos científicos publicados pelo Instituto 
Oswaldo Cruz em periódicos indexados: 
período 2009-2016

Fonte: Sistema Coleta/IOC, 2016

Por outro lado, no que diz respeito ao chamado fator de 
impacto, as publicações do IOC mantiveram o padrão 
em periódicos indexados. Apesar disso, é importante 
salientar que precisamos desenvolver parâmetros mais 

qualitativos para medir a influência de tais contribui-
ções, não apenas na comunidade científica nacional e 
internacional, mas também na sociedade como um todo. 
Nesse sentido, o mérito e a excelência dos resultados 
das pesquisas desenvolvidas no IOC também foram ob-
jeto de reconhecimento com quase 350 premiações, 
distribuídas entre as categorias menção honrosa, traba-
lhos premiados nas modalidades pôster e apresentação, 
produtividade em pesquisa e Programa Nota 10.

A competência científica dos profissionais do IOC pode 
ainda ser medida pelas 600 palestras ou conferências 
proferidas neste quadriênio, para público especializado 
ou leigo. Além disso, o IOC produziu mais de 400 publi-
cações técnicas, incluindo cartilhas e manuais com pro-
pósito de comunicação com a sociedade. 

No processo de produção científica no Instituto Oswaldo 
Cruz, um aspecto importante a ser mencionado é a in-
tensa cooperação científica entre os diversos Laborató-
rios de Pesquisa. Em recente estudo de redes, realizado 
no âmbito da Plataforma de Apoio à Pesquisa e Inovação 
(PAPI, que será descrita mais adiante), vimos, no perío-
do 2010-2016, uma grande conectividade, com a forma-
ção de nove agrupamentos de Laboratórios de Pesquisa 
do IOC que apresentam publicações conjuntas, confor-
me mostrado nas duas figuras a seguir.

Embora com menos acurácia, situação semelhante ocor-
reu quando foram analisadas co-orientações de teses 
de doutorado e dissertações de mestrado.

A despeito da conjuntura financeiro-orçamentária des-
favorável neste período, as atividades de cooperação 
interinstitucional foram intensas, principalmente em ní-
vel nacional, mas também internacional. Por exemplo, 
no âmbito do Ministério da Saúde, o IOC tem coopera-
ção com outros institutos nacionais como o INCA e o 
Instituto Nacional de Cardiologia, além do Instituto 
Evandro Chagas (Pará). 
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Rede de conectividade científica no Instituto Oswaldo Cruz, a partir da 
análise dos artigos publicados em cooperação entre dois ou mais 
Laboratórios do IOC, no período de 2010-2016. Cada Laboratório de 
Pesquisa é representado por um círculo colorido, cujo diâmetro reflete o 
número de artigos publicados em coautoria com membros de outros 
Laboratórios do IOC (vide siglas na descrição dos Laboratórios no início 
do presente relatório). Nove agrupamentos de Laboratórios podem ser 
visualizados pelas respectivas cores. Fonte: PAPI/IOC.
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Rede de conectividade científica no Instituto Oswaldo Cruz, a partir da análise dos artigos publicados em cooperação 
entre dois ou mais Laboratórios do IOC, no período de 2010-2016. Segundo as cooperações detectadas, foram 
definidos nove agrupamentos (clusters) de Laboratórios de Pesquisa, que mostram maior afinidade, no que se refere  
a publicações conjuntas. Cada Laboratório de Pesquisa é representado por um círculo colorido, cujo diâmetro reflete 
o número de artigos publicados em coautoria com membros de outros Laboratórios do IOC. Fonte: PAPI/IOC. 
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A cooperação com universidades e institutos de pesqui-
sa públicos, sejam eles no nível estadual ou federal tam-
bém foi intensa. No estado do Rio de Janeiro, podemos 
citar como exemplos, as cooperações com a UFRJ, a 
Uerj, a Unirio, a Uenf, o Inmetro (Xerém), o Centro de 
Pesquisas da Petrobras (Cenpes), o LNCC (Petrópolis), 
a Cedae, a Secretaria de Saúde da Bahia, a Secretaria 
Estadual de Saúde do Rio de Janeiro e o MetrôRio. Já na 
esfera nacional, é de se notar cooperação com várias 
universidades federais (Universidade Federal de Santa 
Catarina, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
Universidade Federal de Roraima, Universidade Federal 
de Tocantins, Universidade Federal de São João Del Rei, 
entre outras), com a Embrapa, e instituições estaduais, 

tais como a Universidade de São Paulo e o Instituto de 
Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá.

Ao longo do período 2013-2017, a cooperação interna-
cional do IOC se fez presente em 16 países, sem con-
tar os projetos no âmbito da Organização Mundial da 
Saúde, de cunho multilateral. Manteve-se a predomi-
nância da cooperação Norte-Sul, em que pesem os 
acordos firmados com instituições sul-americanas e 
africanas, principalmente. 

Abaixo apresentamos um gráfico das principais cola-
borações do IOC com instituições brasileiras e estran-
geiras, mapeadas por meio de publicações científicas 
realizadas em colaboração.

 
Rede de conectividade 
científica no Instituto 
Oswaldo Cruz, com 
Instituições brasileiras  
e estrangeiras, conforme 
mostrado a partir de artigos 
científicos publicados no 
período 2010-2016, 
indexados no ISI ( Institute 
for Scientific Information),  
e onde o campo relativo  
ao País foi preenchido.  
Os números mostrados 
entre parênteses ao lado de 
cada País representa o total 
de publicações entre o dado 
País e o IOC. Os número 
mostrados no centro de 
cada círculo representam  
o total de publicação em 
cooperação apenas com 
aquele País.  No caso do 
Brasil, o círculo refere-se  
às Instituições brasileiras. 
Fonte: Sistema Coleta IOC.
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Cumpre salientar que, para além da produção de artigos 
científicos, outros produtos técnicos oriundos das pes-
quisas realizadas pelos laboratórios do IOC têm sido 
desenvolvidos e confeccionados com a finalidade de 
atender a públicos heterogêneos com necessidades 
diferenciadas. Dentre eles, podemos destacar:

•	 Artigos publicados em revistas de divulgação cien-
tífica;

•	 Manuais técnicos;

•	 Apostilas de procedimentos laboratoriais;

•	 Divulgação geral de doenças e agravos para o gran-
de público (hanseníase, oncocercose, toxoplasmose, 
leishmaniose, febre amarela, etc);

•	 Filmes documentários científicos; 

•	 Vídeos educativos em temáticas diversas (águas, hi-
pertensão arterial, alergias, mosquitos, dengue, etc);

•	 Mídias impressas e digitais para o grande público e 
o público especializado.

Conforme veremos mais adiante, essa atividade mostra 
claramente o envolvimento de nossos profissionais no 
sentido de dar respostas à sociedade.

Seguindo um processo histórico de longa data, a pro-
dução científica do IOC no período 2013-2017 é ampla-
mente voltada para uma grande variedade de doenças 
infecciosas. No entanto, vale salientar que outros temas 
importantes em saúde no Brasil vêm sendo abordados 
por pesquisadores do IOC e se traduziram em publicações 
sobre temas como obesidade, hipertensão, diabetes, do-
enças genéticas e de influências climáticas sobre a saúde. 

 
Atlas e cartões ilustrados sobre triatomíneos 
ganham versões atualizadas. 

 
Especialistas testaram os efeitos de medicamentos anti-hipertensivos 
como novas alternativas de tratamento para a síndrome metabólica.

 
Mesmo sem dieta, 
atividade física pode 
reverter danos vasculares 
causados pela obesidade, 
aponta estudo. 

 
Identificado gene que pode 
estar relacionado com alta 
prevalência de lábio 
Ieporino na América do Sul.
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Espaço de Inovação

Além da geração de conhecimento científico, o Insti-
tuto Oswaldo Cruz também tem sido um espaço de 
desenvolvimento tecnológico. Nesse sentido, vale a pena 
notar que o IOC vem desenvolvendo produtos paten-
teáveis, que poderão contribuir diretamente sobre po-
líticas públicas em saúde. Um exemplo é a vacina an-
tiesquistossomose, desenvolvida a partir de proteína 
recombinante Sm14. Este item foi escolhido pela Orga-
nização Mundial de Saúde como um dos produtos pro-
missores para desenvolvimento de uma vacina de im-
portância global. Atualmente, uma formulação já pro-
duzida em condições adequadas para uso em humanos 
vem sendo testada em adultos e crianças quanto à 
sua potencial toxicidade.

 
Lançada a Rede de Pesquisas sobre Mudanças Climáticas Urbanas para 
a América Latina, sediada no IOC.

 
Projeto priorizado pela 
Organização Mundial da Saúde, 
a vacina brasileira para 
esquistossomose iniciou nova 
fase de estudos clínicos.
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Ainda no campo de vacinologia, destacamos o trabalho 
já patenteado sobre a inserção de genes de diversos 
micro-organismos no material genético do vírus da febre 
amarela. O resultado é a criação dos chamados vírus 
recombinantes, que podem induzir as células do sistema 
imune de quaisquer indivíduos a reconhecer outros agen-
tes infecciosos, o que faz com que a metodologia de-
senvolvida possa ser usada contra diversas doenças. 
Considerando o êxito da vacina contra a febre amarela 
e o mecanismo de ação sobre o sistema imune, é plau-
sível pensar que a plataforma genética utilizada pode ser 
cada vez mais efetiva.

Já a MosqTent é uma armadilha inovadora para a cole-
ta de mosquitos, em especial os anofelinos, transmis-
sores de malária. A inovação representa três benefícios 
diretos: facilita as pesquisas de campo, amplia a cap-
tura dos mosquitos e aumenta a segurança em relação 
ao contato com os vetores. Com o formato similar ao 
de uma tenda, a ferramenta conta com duas câmaras: 
a interna, projetada para abrigar o profissional respon-
sável pela coleta, e a externa, onde ficam presos os 
mosquitos coletados. A separação entre os dois am-
bientes impede que o agente de endemias ou o pes-
quisador sejam picados pelos mosquitos capturados 
que podem estar infectados. Em testes de campo re-
alizados no Norte do Brasil, os pesquisadores compro-
varam a eficácia da armadilha. A solicitação de paten-
te foi depositada no Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial ( INPI), o que permite garantir a propriedade 
intelectual de uma inovação produzida nos laborató-
rios da Fiocruz e o uso futuro da armadilha para fins 
científicos e de serviço. 

 
Método para desenvolvimento de imunizantes que utiliza como base  
a vacina para a febre amarela recebe patente nos Estados Unidos. 

 
Pesquisadores do IOC, em parceria com especialistas do Amapá, 
desenvolveram armadilha capaz de ampliar a coleta de mosquitos 
vetores, como o Anopheles.
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O Centro de Estudos do IOC  
e outros Eventos Visando a 
Discussão Científica 

O fórum clássico de discussões científicas semanais 
no IOC é o Centro de Estudos. No quadriênio 2013-
2016 tivemos mais de 150 reuniões do Centro de 
Estudos do IOC, com a presença de mais de 14 mil 
participantes, com uma média de aproximadamente 
95 participantes por sessão, conforme mostrado na 
Tabela que se segue.

A maior parte dos participantes corresponde a estudan-
tes de pós-graduação. Nesse sentido, uma maior parti-
cipação de pesquisadores e tecnologistas nas diversas 
sessões do Centro de Estudos terá certamente reper-
cussão positiva sobre as discussões dos conteúdos 
apresentados em cada sessão.

O Centro de Estudos do IOC também alberga a aber-
tura do ano acadêmico do IOC. No quadriênio 2013-
2016, tivemos essa abertura marcada por palestras que 
abordaram temas diversos, incluindo “Mulher, Saúde 

e Sociedade”, “Estratégias de Financiamento à Pesqui-
sa e Inovação em Saúde”, “Malária no Brasil: o que se 
passa fora da Amazônia?”, com destaque para as 
sessões de 2016 e 2017, que abordaram as questões 
relacionadas a Zika e febre amarela, respectivamente, 
lotando o auditório e promovendo uma excelente 
discussão científica.

Outro aspecto a ser salientado é que, alinhados com 
uma política de aproximação crescente entre o IOC e 
outros setores técnico-científicos da Fiocruz, realizamos 

sessões de Centro de Estudos em con-
junto com outras Unidades da Fiocruz, 
incluindo CDTS, ICICT e INI. Essa iniciati-
va terá certamente repercussões positivas 
sobre o processo mais geral de integração 
das diversas Unidades Técnico-Científicas 
da Fiocruz, no que diz respeito ao proces-
so de produção de conhecimento.

Em julho de 2015, o Centro de Estudos 
do IOC comemorou 18 anos de existência 
no atual formato. Na ocasião, tivemos uma 
sessão especial com discussão científica 
e homenagens aos pesquisadores que 
coordenaram o Centro de Estudos nas 
duas décadas.

 
Sessão integrada do Centro de Estudos (IOC + 
CDTS) promoveu seminário internacional sobre 
doença negligenciada.

Centro de Estudos do Instituto Oswaldo Cruz:  
sessões no período 2013-2016

Ano Sessões 
Ordinárias

Sessões 
Extraordinárias

Total de 
Sessões

Público

2013 35 10 45 5.044

2014 30 7 37 3.540

2015 25 14 39 2.737

2016 30 3 33 3.103

Total 120 34 154 14.424

Número médio de participantes por sessão 95
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Aspectos importantes sobre reflexão em ciência também 
foram temas do Centro de Estudos do IOC, dentre os 
quais destacamos uma discussão sobre fator de im-
pacto versus qualidade da ciência, e ainda “A serviço de 
que (e quem) está a Ciência Feita no Brasil”?

Organização de eventos  
científicos

Além das reuniões semanais no Centro de Estudos do 
IOC, outra atividade de facilitação para discussões 
científicas são os eventos científicos. O IOC organizou 
ou participou da organização de mais de 180 eventos 
científicos de natureza diversa, incluindo reuniões, work-
shops, encontros, exposições, entre outros, com a par-
ticipação de quase seis mil pessoas ao longo desses 
quatro anos. Como exemplos podemos citar o apoio à 
organização de uma série de eventos, dentre os quais: 

•	 Simpósios Jovens Cientistas do Instituto Oswaldo Cruz 
(edições em 2013 e 2015) 

•	 III Simpósio de Pesquisa e Inovação do IOC 

•	 Simpósio: 25 anos de citometria de Fluxo no IOC e 
no Brasil

•	 II Simpósio Latino-americano de Coleções Biológicas 
e Biodiversidade: Saúde e Ambiente

•	 IV Workshop em Pesquisa, Desenvolvimento e Ino-
vação em Doenças Bacterianas e Fúngicas 

•	 II Simpósio de Saúde Pública e Ética aplicada do IOC, 
Simpósio Internacional sobre Integridade Científica 

•	 1st International Symposium on Leptospirosis Rese-
arch and 5th Meeting of the Global Leptospirosis 
Environmental Action Network (GLEAN) 

•	 7th International Symposium on Monogenea 

•	 Trypanosomatid Taxonomy, Evolution, Phylogeny and 
Biology Meeting – TryTax

•	 Zika, one year of emergency of Public Health 

•	 International Workshop on Insecticide resistance in 
vectors of emerging arboviruses: challenge and pros-
pects for vector control 

 
Centro de Estudos do IOC completou,  
em 2015, 18 anos de existência. Para  
comemorar a data, foi realizada uma  
edição especial do encontro. 

 
Implicações do fator de impacto nos 
periódicos científicos foi tema de sessão  
no Centro de Estudos do IOC. 

 
Seminário Laveran & Deane sobre Malária, promovido pelo IOC, chegou, 
em 2015, à marca de 20 anos de contribuições para a pesquisa e o 
ensino de pós-graduação. 
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•	 Ciclo de Palestras Carlos Chagas, evento iniciado em 
abril de 2013 e que se consolidou como uma ativi-
dade anual do Instituto

•	 III e IV Simpósios Avançados de Virologia Hermann 
Schatzmayr, respectivamente em maio de 2015 e 
de 2017 

•	 Seminário Laveran-Deane, evento anual voltado para 
os alunos de pós-graduação, que em 2017 terá sua 
XXI edição.

 
I Simpósio Jovens Cientistas do IOC foi palco para o anúncio do 
Programa Jovens Cientistas pela Vice-presidência de Pesquisa da Fiocruz.

 
Realização do II Simpósio Jovens Cientistas  
do IDG, atividade voltada para as gerações  
que integraram recentemente o quadro de 
cientistas do Instituto. 

 
Reunidos em evento realizado numa parceria entre IOC e Opas, 
especialistas discutiram avanços científicos e tecnológicos que devem 
ser priorizados em relação à Ieptospirose.

 
IOC realizou o III Simpósio de Pesquisa  
e Inovação. 

 
Primeiro a receber um citômetro de fluxo  
no país, IOC promoveu evento para celebrar  
os 25 anos da Citômetro de Fluxo e discutir  
os avanços e desafios da área. 

 
Segunda edição do Clclo Carlos Chagas  
de Palestra discutiu os avanços e desanos 
relacionados a doença de Chagas.
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É importante assinalar que o apoio logístico para a 
organização do Centro de Estudos e da grande maioria 
dos eventos científicos tem sido dado pelo Núcleo de 
Eventos do IOC, que neste quadriênio teve uma importante 
reestruturação, tornando-se muito mais ágil na formu-
lação organizacional dos vários tipos de eventos.

Relatório Científico

Os resultados mais importantes das pesquisas realizadas 
em cada Laboratório no IOC passaram recentemente a 
ser mostrados através do Relatório Científico Anual do 
Instituto Oswaldo Cruz, que teve início em 2016 com o 
relatório relativo às realizações de 2015. Este relatório, 
disponível no website do IOC, é publicado em português 
e em inglês, permitindo visibilidade nacional e interna-
cional sobre a pesquisa realizada no Instituto. O relatório 
científ ico relativo a 2016 também já está disponível 
online no website do IOC. 

Integridade em Pesquisa

A discussão sobre ética e integridade em pesquisa é 

fundamental em qualquer instituto de pesquisa. No IOC 

existe uma Comissão de Integridade Científica (CIC) que 

foi homologada pela Portaria n° 008 | 2016. O objetivo é 

assessorar a Diretoria do Instituto Oswaldo Cruz no esta-

belecimento de normas operacionais relacionadas à inte-

gridade científica. A CIC IOC é composta por colegiado 

nacional e internacional, interdisciplinar e independente.

A CIC IOC estuda e debate a questão da ética na inte-

gridade científica, procura acompanhar como instituições 

nacionais e internacionais lidam com a questão, e ainda 

participa e organiza eventos sobre o tema. Algumas pro-

postas oriundas de reuniões da CIC IOC visam sensibi-

lizar os gestores da Fiocruz, nos seguintes aspectos:

•	 Criação de materiais que possam auxiliar na análise 

de questões relacionadas a integridade da pesquisa;

•	 Implementação de disciplinas e cursos presencial e 

EAD sobre integridade da pesquisa;

•	 Implantação de um Escritório de Integridade Cientí-

fica (para tratar de aspectos jurídicos visando asses-

sorar a Fiocruz no âmbito de ações relacionadas à 

integridade científica;

•	 Implementação de um ciclo de debates sobre o que 

as Unidades da Fiocruz podem fazer e como podem 

atuar, quais mecanismos para avaliar as queixas? 

Quais mecanismos para gerir o assunto?;

•	 Elaboração de Diretrizes Institucionais sobre integri-

dade na pesquisa, que possam ser utilizadas e im-

plantadas nos Laboratórios da Fiocruz, e em particu-

lar nos Biobancos e Biorrepositórios.

Para concretizar o início dos debates, a Comissão de 
Integridade Científica do Instituto Oswaldo Cruz organi-
zou, em novembro de 2016, o I Simpósio e Workshop 

 
Documento bilíngue 
relativo às atividades 
desenvolvidas pelos 
Laboratórios de 
Pesquisa no ano de 
2015 foi disponibilizado 
pela Diretoria do IOC.

InstItuto oswaldo Cruz

Relatório Científico 2015
oswaldo Cruz InstItute | scientific report 2015
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Internacional sobre Integridade Científica, Saúde Públi-
ca, Educação em Saúde e Bioética. O evento contou a 
participação de diversas Unidades da Fiocruz e de ins-
tituições do Brasil e do exterior. Foram discutidos temas 
importantes, como: a) Natureza e condições da implan-
tação de políticas institucionais voltadas para a preser-
vação e a promoção dos valores da pesquisa; b) Aspec-
tos jurídicos da atuação dos Biobancos; c) Responsa-
bilidades dos pesquisadores diante de violações éticas 
com foco no papel institucional diante da má conduta 
e falsificação de dados, prevenção, identificação e de-
núncia; d) Comitês de Ética em Pesquisa; e e) Impacto 
dos desvios éticos na condução de pesquisas financia-
das com recursos públicos no Brasil.

 
IOC realizou edição do II Simpósio de Saúde Pública e Ética Aplicada.
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Sustentabilidade das Ações 
Finalísticas de Pesquisa

A capacidade instalada de Pesquisa do IOC vem sendo 
ainda facilitada por uma série de ações de gestão do 
conhecimento. Neste sentido, precisamos lembrar que, 
apesar do quadro político e econômico do país ser bas-
tante adverso, passos importantes no sentido da otimi-
zação do uso dos recursos, melhorias e aumento da 
eficiência dos serviços e foco no pesquisador e seu tra-
balho foram tomados e executados a contento. 

Plataforma de Apoio à Pesquisa e 
Inovação no Instituto Oswaldo Cruz

A Plataforma de Apoio à Pesquisa e Inovação (PAPI) foi 
criada em 2013 a partir da fusão da Assessoria de Pes-
quisa, Desenvolvimento e Inovação, do Núcleo de Inova-
ção Tecnológica (NIT) e do Setor de Gestão de Projetos. 
Atualmente, tem como missão “administrar as atividades 
da Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação visando a 
excelência na gestão dos projetos do IOC”.

Desde então, a Plataforma vem obtendo notoriedade 
na gestão institucional de Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação, e, apesar do pouco tempo de existência, 
comemora seus primeiros anos com grandes con-
quistas. Dentre elas se destaca, em 2015, a obtenção 
de menção honrosa no “I Prêmio de Inovação na 
Gestão Fiocruz”.

A PAPI é um setor dinâmico e de grande interação com 
a comunidade de pesquisa do IOC, consonante à mul-
tidisciplinaridade do IOC. Portanto, tem como pilar de 
sustentação o fato de a colaboração científica ser um 
empreendimento que envolve metas comuns, esforço 
coordenado e resultados ou produtos científicos com 
responsabilidade e mérito compartilhados. Assim, esta 
sinergia científica atua como fonte de apoio para elevar 
o potencial e a competitividade da produção científica. 

Neste período, a PAPI apoiou a certificação dos grupos 
de pesquisa no CNPq, o processo de credenciamento 
e recredenciamento dos Laboratórios, o levantamento 
quantitativo de todos os doutores internos e o estudo de 
redes de colaboração entre os Laboratórios de Pesqui-
sa do IOC.

A Plataforma é fonte de informação e constantemente 
é procurada para apoio na submissão de projetos em 
editais nacionais e internacionais, organização de even-
tos científicos, busca de editais específicos para pesqui-
sadores do IOC, busca de revistas para publicação, 
estudo do estado da arte em diferentes temáticas e o 
gerenciamento de projetos. Também presta apoio à pós-
-graduação na formatação do DataCapes por meio da 
ferramenta de extração de dados da Plataforma Lattes. 
Com intuito de melhorar o atendimento aos pesquisa-
dores, o setor de Gerenciamento de Projetos implantou 
novas ferramentas, tais como: 

•	 Banco de dados de fornecedores; 

•	 Termo de Abertura do Projeto (TAP): documento legal 
que reconhece a existência de um projeto e serve 
como linha de base para o trabalho do gerente do 
projeto. Contém diversas informações relevantes, in-
cluindo estimativas iniciais de qual o prazo destinado, 
recursos necessários e orçamento disponível;

 
Projeto da Plataforma de Apoio à Pesquisa e 
Inovação do IOC foi um dos dez finalistas ao 
Prêmio de Inovação na Gestão. 
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•	 Termo de Encerramento do Projeto (TEP): docu-
mento que contém informações sobre a prestação 
de contas, a utilização dos recursos, a economici-
dade e avaliação do coordenador do projeto quanto 
gerenciamento de projetos;

•	 SIGEO: sistema que auxilia a administração finan-
ceira, as compras (em tempo real) e brevemente es-
tará disponível para consulta dos coordenadores de 
projetos gerenciados pela PAPI. 

Conforme ilustrado na figura a seguir, atualmente mais 
de 75% dos Laboratórios do IOC são atendidos pela 
PAPI, através da administração de cerca de R$ 12 mi-
lhões referentes a mais de 760 projetos no período de 
2013 a 2016, totalizando, no ano de 2016, o atendi-
mento a 50 laboratórios.

Além disto, a PAPI funciona como importante setor 
para obtenção de informações úteis para o planeja-
mento estratégico do IOC e para sua condução, ali-
mentando, com dados, processos decisórios na Dire-
ção do Instituto.

Como parte da PAPI, o Núcleo de Inovação Tecnológica 
(NIT) desenvolveu diversas atividades, dentre as quais a 
avaliação de diversos termos de transferência de material 
biológico, cláusulas de propriedade intelectual constantes 
do acordo de confidencialidade e orientações sobre a 
celebração de acordos de cooperações, como entre o 
Laboratório de Imunoparasitologia do IOC e o Laboratório 
LETI (Espanha) e no Acordo de Cooperação Técnica 
entre o Laboratório de Virologia Comparada e Ambiental 
do IOC e a Fundação CDC/EUA, entre vários outros.

Projetos administrados pelo sistema de gerenciamento de Projetos da 
Plataforma de Apoio à Pesquisa e Inovação do IOC: período 2013-2016
Os valores (em verde) são mostrados em reais
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Na área de patentes, o NIT encaminhou processos en-
volvendo análise de novos depósitos e co-titularidade 
para a Coordenação de Gestão Tecnológica (Gestec) da 
Fiocruz, concretizando cerca de 50 pedidos de depósi-
tos de patentes e 22 patentes concedidas. No período 
2013-2016, 130 patentes foram gerenciadas.

O ano de 2016 foi especialmente dedicado às atividades 
do sistema de gestão da qualidade na implantação da 
ISO 9001/2015. Para tal, foram mapeados os processos, 
realizadas reuniões de análise crítica, elaborados proce-
dimentos operacionais padrão (POPs) de atividades téc-
nicas e gerenciais, traçadas as metas e escolhidos indi-
cadores para avaliação interna.

Associada à PAPI, uma série de ações da Direção do 
IOC contribuíram para obtenção de recursos externos, 
atuando no apoio à captação junto a agências nacionais 
e internacionais de fomento à pesquisa. O IOC foi con-
templado em diversos editais, tais como: a) criação e 
implementação de assessoria internacional em instituições 
científicas e tecnológicas sediadas no Estado do Rio de 
Janeiro (2014); b)Apoio à infraestrutura de biotérios em 
instituições de ensino e pesquisa sediadas no Estado do 
Rio de Janeiro (2015); e c) Introdução de um recurso 
novo na Plataforma de Bioimagem da Fiocruz (2016). 

Os recursos assim captados auxiliaram na consolidação 
das ações de cooperação institucional bem como no 
incremento tecnológico relevante para a plataforma de 
bioimagem do Instituto. Dentre as instituições interna-
cionais podemos citar os Institutos Nacionais de Saúde 
(NIH) dos Estados Unidos, o programa Horizonte 2020 
da União Europeia e a Fundação Bill & Melinda Gates.

Produção e Tratamento de Imagens

Uma ampla variedade de estruturas organizacionais da 
Direção do IOC dão sustentabilidade às ações finalísticas 
de nosso Instituto, em particular à pesquisa. Por exem-
plo, a preparação iconográfica de resultados obtidos nos 
Laboratórios de Pesquisa do IOC, seja para serem inclu-
ídos em artigos científicos, teses de doutorado, disser-
tações de mestrado ou trabalhos de conclusão de cursos 
de graduação conta ainda com o Serviço de Produção 
e Tratamento de Imagem, que tem, dentre suas atribui-
ções, a de promover apoio aos profissionais e estudan-
tes do IOC na produção e tratamento de imagens cien-
tíficas – digitalização, fotografia digital e captura de 
imagens em microscopia, na produção de ilustrações e 
arte finais. Nas suas atividades de rotina, durante o qua-
driênio, o Serviço deu apoio aos pesquisadores e estu-
dantes do IOC na produção e tratamento de imagens 
científicas, totalizando cerca de 2.700 tratamentos de 
imagens, 370 pranchas para publicações e 350 ilustrações 
e arte finais, incorporadas em artigos, capítulos de livros, 
dissertações, teses e monografias. 

Câmaras Técnicas de Pesquisa  
e de Plataformas Tecnológicas

Importante instância de reflexão e proposição sobre os 
rumos da pesquisa e sua organização no IOC, a Câma-
ra Técnica (CT) de Pesquisa, teve papel fundamental 
na elaboração do documento-base sobre conceito de 
Laboratório de Pesquisa e do edital para o processo de 
credenciamento de Laboratórios de Pesquisa em nosso 

 
A plataforma de Apoio à Pesquisa e Inovação do IOC realizou oficinas 
sobre acesso ao Patrimônio Genético e fluxo de remessa e envio de 
material biológico.
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Instituto, posteriormente discutido e modificado em 
Colegiado de Doutores e no próprio Conselho Delibera-
tivo do IOC. Neste quadriênio, a CT de Pesquisa teve, 
ainda, função relevante no processo de credenciamento 
e recredenciamento de grupos de pesquisa na respec-
tiva base de dados do CNPq.

Dentro de ações transversais de impacto na pesquisa, 
também é preciso destacar aquelas relacionadas às 
plataformas tecnológicas. Foi criada a Câmara Técnica 
de Plataformas Tecnológicas, que, entre outras ações, 
deu seguimento ao desenvolvimento de um sistema de 
agendamento e monitoramento online das plataformas 
tecnológicas do IOC. Após vários melhoramentos suge-
ridos ao longo do processo de desenvolvimento, o sis-
tema irá permitir não só ao usuário uma interface rápida 
e fácil para agendar a utilização das plataformas, mas 
também disponibilizará informações precisas sobre o 
serviço prestado, materiais e procedimentos necessá-
rios para realização do serviço e eventuais problemas. 
Não menos importante, este sistema também alimen-
tará a gestão com informações sobre a utilização das 
plataformas, indicando a quantidade, o cliente, custos e 
também eventuais problemas na utilização das mesmas. 
O software desenvolvido para gerenciamento destas Pla-
taformas passou da fase final de testes, entrando agora 
em vigor para todas as Plataformas Tecnológicas do IOC.

Outro tema importante trabalhado pela Câmara Técnica 
de Plataformas Tecnológicas é a elaboraçãoo de uma 
estratégia baseada nas informações que serão obtidas 
com o funcionamento do novo sistema de gerencia-
mento online, no sentido de permitir, a médio prazo, a 
sustentabilidade parcial destas plataformas.

Plataforma de Pesquisa Clínica

Também a investigação clínica foi alvo de atuação du-
rante o período 2013-2017. Destacamos a Organiza-
ção da Plataforma de Apoio à Gestão em Pesquisa 

Clínica e Translacional no Instituto Oswaldo Cruz: estru-
turação para inovação em saúde, que teve investimento 
específico, com aquisição de material de consumo, con-
tribuindo com os grupos de pesquisa, laboratórios e 
serviços clínicos (ambulatórios) do IOC. No que se refe-
re aos ambulatórios, foram adquiridos insumos para o 
pronto atendimento dos pacientes inscritos em seus 
programas e itens de biossegurança necessários para 
estruturar a sala de processamento de amostras para 
pesquisa clínica, além de ter sido realizada a manuten-
ção de equipamentos essenciais ao processamento de 
amostras e resultados de exames.

No contexto desta plataforma ainda foram desenvolvidas 
algumas ações específicas, tais como: 

•	 Curso de capacitação para o uso do Sistema CEP/
CONEP e Plataforma Brasil, ministrado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e ofere-
cido aos pesquisadores do IOC; 

•	 Criação da disciplina de Pesquisa Clinica e Transla-
cional em Doenças Infecciosas, oferecida para os 
alunos do curso de Pós-graduação de Medicina Tro-
pical do IOC;

•	 Cursos e treinamentos para capacitação de Comitês 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos de outras 
instituições;

•	 Apoio, na forma de bolsistas, para implementação do 
ensaio clínico (por exemplo o ensaio relativo ao uso 
do selênio para investigação de beneficio na progres-
são da cardiopatia da doença de Chagas crônica);

 
Estudo clínico 
inédito investiga uso 
complementar de 
medicamento à 
base de selênio para 
portadores de 
doença de Chagas.
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•	 Confecção de materiais informativos para os pacien-

tes dos ambulatórios do IOC, iniciativa desenvolvida 

em parceria entre o Laboratório de Hepatites Virais, 

a equipe da Cooperação Social e o Serviço de Jor-

nalismo e Comunicação.

Além das ações descritas acima, no Ambulatório Souza 

Araújo foi realizado serviço de manutenção preventiva 

para equipamentos visando o processo de acreditação 

internacional pela Joint Comission. Neste ambulatório, 

podemos ainda destacar as seguintes ações: a) impres-

são de folhetos e cartilhas com informações sobre a 

hanseníase; b) aquisição de adesivos de sinalização 

para rotas de fuga; e c) aquisição de insumos ambula-

toriais. O ambulatório foi efetivamente acreditado pela 

entidade em 2014.

No ambulatório de hepatites virais foi realizada a gestão 

e o tratamento da massa documental (prontuários de 

pacientes do ambulatório) em substituição às pastas 

antigas e deterioradas, visando organizar as informações 

clínicas dos pacientes a fim de melhorar o atendimento 

e o acesso às informações dos mesmos. Neste ambu-

latório, podemos ainda destacar a consolidação do 

arquivo digitalizado com informação dos pacientes e 

prontuários e a aquisição de insumos ambulatoriais ro-

tineiramente solicitados, essenciais para suprir as ne-

cessidades dos pacientes.

A execução deste conjunto de ações possibilitou maior 

visibilidade e organicidade às atividades de pesquisa 

clínica e de promoção da saúde no âmbito do IOC. 

Como instrumento fundamental para a realização de 

pesquisa clínica, o IOC tem seu próprio Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/IOC). 

Este comitê tem procurado prover pareceres no menor 

tempo possível, e atualmente o tempo médio para o pri-

meiro parecer é de 7 dias após recebimento da respec-

tiva solicitação; mesmo período médio para a emissão 

de parecer de resposta de pendências evidenciadas 

no primeiro parecer. 

Departamento de Apoio Técnico  
e Tecnológico 

Diretamente ligado à Direção do IOC, O Departamento 
de Apoio Técnico e Tecnológico (DATT), é responsável 
pela gestão e manutenção das plataformas tecnológi-
cas. Nesse período, atuou na aquisição de insumos em 
caráter emergencial, serviço de manutenção de equipa-
mentos e aquisição de peças de reposição para as Pla-
taformas Tecnológicas. Atuou, ainda, na finalização da 
estruturação física da Plataforma de Citometria, na aqui-
sição de equipamentos para complementar a estrutura 
das Plataformas de Microscopia Eletrônica e trouxe in-
cremento tecnológico relevante para a Plataforma de 
Bioimagem do Instituto.

Cabe salientar que o DATT ainda cuida das cabines de 
biossegurança (NB3) do IOC, centrais de descontami-
nação e esterilização do IOC, sistema de purificação de 
água, além dos equipamentos de uso comum nos prédios 

 
Maior ensaio clínico já realizado sobre doença 
de Chagas crônica investiga as variações 
genéticas do Trypanosoma cruzi.

44    Instituto Oswaldo Cruz – Atividades na Gestão 2013-2017



do Instituto, sendo, portanto, de grande importância no 
apoio logístico para os Laboratórios de Pesquisa.

Além disso, ações convergentes foram desenvolvidas no 
sentido de aquisição de material de custeio para a rees-
truturação total da Rede de Bioinformática do IOC, que 
atende pelo menos cinco plataformas tecnológicas, 
melhorando substancialmente a rede para computação 
científica e possibilitando o atendimento de maior núme-
ro de usuários de forma rápida e eficiente.

Centro de Experimentação Animal

Seguindo a linha de facilitação da atividade de pesquisa, 
o IOC dispõe de uma plataforma de experimentação 
animal, com pessoal técnico especializado. Concentra 
suas ações em vários prédios onde há Laboratórios de 
Pesquisa do IOC, formando o Centro de Experimenta-
ção Animal (CEA). Este centro é responsável pela ma-
nutenção e oferta das instalações condominiais multi-
-usuário para experimentação animal, regulamentando 
seu uso e acesso, sempre de acordo com as legislações 
e normas pertinentes.

Neste quadriênio, procuramos consolidar no CEA a com-
preensão de que o pesquisador e seus projetos são o 
cliente fundamental e a razão de ser de um centro de 
experimentação animal.   Desta maneira, os problemas 
surgidos passaram a ser tratados sob a ótica de foco na 
pesquisa, na busca de soluções éticas e legais para ques-
tões envolvendo o uso de animais em experimentos cien-
tíficos. Ademais, investimos na melhoria das condições 
dos biotérios de experimentação do IOC e no aprimora-
mento das condições de trabalho da equipe envolvida. 

Nesse sentido, realizamos uma série de encontros com 
a equipe do Centro de Experimentação Animal, incluin-
do os responsáveis técnicos de cada biotério do IOC, 
visando ao desenvolvimento e implantação dos docu-
mentos (gerenciais e técnicos) da área da gestão da qua-

lidade para atendimento de requisitos da Anvisa. Uma 

iniciativa relevante consistiu na padronização dos proce-

dimentos operacionais padrão (POPs) nos Centros de 

Experimentação Animal, buscando aperfeiçoar os pro-

cessos e procedimentos realizados nos biotérios do IOC, 

com foco, inclusive, na possível acreditação de alguns 

biotérios no futuro. Ainda no sentido de melhorar as con-

dições de funcionamento do CEA, efetuamos padroni-

zação dos uniformes dos trabalhadores de todos os 

biotérios visando atender as normas de biossegurança. 

Padronizamos também a gestão documental do CEA, com 

a criação de um banco de dados das informações dos 

biotérios, incluindo o primeiro inventário dos materiais e 

equipamentos do CEA.

Entre outras ações, foi também implementado o Pro-

grama de Enriquecimento Ambiental (EA), uma inicia-

tiva que envolve um conjunto de atividades cuja fina-

l idade é atender as necessidades etológicas e 

psicológicas dos animais, proporcionando modificações 

no recinto do animal ou em sua rotina. Nesse sentido, 

foi submetido, através do NIT-IOC à Gestec-Fiocruz, o 

protótipo de um item de enriquecimento ambiental (ca-

tegoria equipamento), desenvolvido no CEA-IOC, e 

tendo como objetivo propiciar o aumento de condições 

favoráveis ao bem-estar dos animais, avaliado quanto 

à interação e com potencial ao registro de inovação 

tecnológica. Vale destacar que este trabalho confere 

maior valorização da atividade de bioterismo desen-

volvida no CEA-IOC e constitui importante ferramenta 

na política de bem-estar animal da Fiocruz. Houve, 

ainda, algumas melhorias de infraestrutura de biotérios 

do IOC, tais como:

•	 Instalação de condicionadores de ar na área de la-

vagem e esterilização do biotério do Pavilhão Ozório 

de Almeida, visando melhor conforto térmico no am-

biente de trabalho;
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•	 Instalação de cerca na área externa do biotério para 
evitar a circulação de pessoas estranhas e por ques-
tões de biossegurança do biotério;

•	 Ensaio de qualificação e desempenho das 11 auto-
claves, distribuídas nos sete biotérios;

•	 Disponibilização de novos espaços para ratos (Rattus 

norvegicus) no biotério do Pavilhão Lauro Travassos;

•	 Disponibilização de cabine de segurança biológica 
classe II A, possibilitando ao usuário melhor quali-
dade e biossegurança nos processos de trabalho com 
os animais. 

Ainda no que diz respeito à experimentação animal, cum-
pre assinalar que foi implementado o funcionamento do 
Comitê de Ética na Utilização de Animais do IOC (CEUA-
-IOC), que vem dando celeridade à análise dos projetos 
envolvendo animais de laboratório no Instituto, agilizan-
do, assim, uma etapa fundamental na execução de pro-
jetos evolvendo a experimentação animal.

Ainda sobre este tema, o IOC reforçou a posição da 
Fiocruz sobre uso de animais de experimentação, em 
notícia veicula pela grande imprensa, assinada pelo Pre-
sidente da Fiocruz e o Diretor do IOC.

Instalação de Biobanco no Instituto 
Oswaldo Cruz 

Outra plataforma que prepara o IOC para o futuro é o 
espaço de Biobanco, que já está completo, e em con-
formidade com a legislação vigente. De fato, já iniciamos 
o processo de credenciamento do espaço de Biobanco 
do IOC junto aos órgãos competentes de modo a po-
dermos dispor de mais esta facilidade para a guarda de 
amostras que serão usadas em projetos de pesquisa e 
formação de recursos humanos.

 
Centro de Experimentação Animal completou  
o segundo ano de implantação do Programa  
de Enriquecimento Ambiental.

 
O IOC reforçou a nota pública divulgada  
pela Fiocruz sobre o uso de animais em 
pesquisas científicas.

 
CEUA-IOC realizou encontro com os 
pesquisadores do Instituto para esclarecer  
do funcionamento da Comissão.
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Cooperação Institucional

Consolidando demanda antiga da Fiocruz, o IOC estru-
turou, em 2013, a Assessoria de Cooperação Institu-
cional (ACI), órgão de assessoramento da Direção do 
Instituto para assuntos relacionados às parcerias exter-
nas, nacionais e internacionais. Desde a sua imple-
mentação, a ACI vem empreendendo esforços no sen-
tido de criar fluxos de atividades em cooperação e de 
facilitar o diálogo interinstitucional, promovendo e orga-
nizando a cooperação institucional do IOC. Neste perí-
odo, foi elaborado projeto submetido ao edital Faperj 
de Criação e Implementação de Assessoria Internacio-
nal em Instituições Científ icas e Tecnológicas sedia-
das no Rio de Janeiro, contemplado em julho de 2014. 
O edital apoiou, ainda, a confecção de materiais de 
divulgação institucional, estratégicos para consolidar esta 
assessoria no IOC.

Atualmente, o IOC tem 36 instrumentos de cooperação 
vigentes envolvendo 16 laboratórios, formalizados 
nos últimos quatro anos através de 26 acordos de 
cooperação sem transferência de recursos, oito termos 
de cooperação com órgãos da União e dois termos 
de descentralização (TED) com despesa para o IOC, 
sendo um com o CNPq e outro com a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. O termo de cooperação 
técnica com o IFAC para formação de turmas de pós-
graduação destinadas aos servidores daquela 
instituição, e outro com a Anvisa, com o objetivo de 
realizar ações de diagnóstico fenotípico e genotípico 
para a vigilância e monitoramento de resistência 
microbiana em serviços de saúde são alguns dos 
destaques dos acordos de cooperação que geraram 
receita para o Instituto. 

Em 2016, foram celebrados ainda três TEDs, no valor 
total de R$ 5.147.110,00, além da formalização de uma 
nova parceria com a Anvisa no valor de R$ 1 milhão e 
do Projeto Finep no valor de R$ 1.054.257,00. Desse 

total, cerca de R$ 5.579.250 foram destinados a projetos 
relativos à epidemia causada pelo vírus Zika. 

É importante assinalar que, para além da assessoria de 
cooperação propriamente dita, outras iniciativas de co-
operação institucional vêm sendo realizadas. Como exem-
plos recentes podemos incluir o convênio com a Uerj 
para intercâmbio de graduandos e pós-graduandos, a 
coordenação da cooperação Fiocruz-Pasteur (hoje a 
cargo do diretor do IOC, por designação da Presidência 
da Fiocruz) e outras iniciativas com Instituições France-
sas (Universidade Pierre e Marie Curie e Instituto Nacio-
nal de Saúde e Pesquisa Médica).

Estratégias para financiamento  
direto à pesquisa

Na última década, o Instituto Oswaldo Cruz tem fortale-
cido o planejamento estratégico, adotando novas ferra-
mentas administrativas no campo da gestão e induzindo 
a realização de projetos de pesquisa, através de recursos 
próprios, em seus diversos laboratórios de pesquisa.

Nos anos que antecederam a atual gestão, foi cons-
truída em parceria com o CNPq uma linha de financia-
mento de pesquisa denominada Programa Estratégico 
da Pesquisa – PROEP, que contemplou 58 projetos de 
pesquisas formulados pelos laboratórios do Instituto em 
duas chamadas realizadas. Entretanto, o instrumento 
jurídico adotado à época e as restrições legais impos-
tas na legislação brasileira não permitiam a continuida-
de do processo e o fomento de novos projetos, além 
dos que haviam sido aprovados nas duas chamadas 
previstas no convênio, até que se finalizasse a presta-
ção de contas do mesmo. 

Considerando essa situação e visando o estabeleci-
mento de uma plataforma de trabalho mais flexível para 
atendimento das demandas não previstas no instrumento 
de fomento existente anteriormente, desenvolvemos o 
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Programa de Ações Estratégicas para Desenvolvimento 
e Fortalecimento dos Laboratórios Credenciados e das 
Áreas de Apoio à Pesquisa (PAEF), no âmbito de uma 
contratualização com a Fundação de Apoio à Pesquisa 
e Desenvolvimento Tecnológico da Fiocruz (Fiotec), per-
mitindo maior autonomia administrativa. Assim, as neces-
sidades das atividades de pesquisa e capacitação para 
garantir e potenciar ações incluídas nesta proposta foram 
distribuídas em metas, como se segue:

•	 Fortalecimento das atividades científicas dos labora-
tórios do IOC com melhoria dos indicadores de pro-
dutividade dos laboratórios apoiados pelo projeto;

•	 Estruturação das áreas de apoio técnico científico 
através de plataformas para execução e prestação 
de serviços e apoio às áreas da Pesquisa do IOC;

•	 Avaliação relativa ao funcionamento dos Laboratórios 
de Pesquisa;

•	 Formação de alunos nos programas de pós-gradua-
ção Stricto sensu e Lato sensu vinculados às ativida-
des da Pesquisa;

•	 Realização de trabalhos de campo vinculados às ativi-
dades e projetos de Pesquisa dos laboratórios do IOC.

O detalhamento desta iniciativa, incluindo não apenas 
as metas, mas também as atividades, produtos e resul-
tados previstos, pode ser visualizado no anexo 01 do 
presente relatório. 

O PAEF teve início a partir do Credenciamento dos La-
boratórios realizado no ano de 2015, como forma de 
inserção dos laboratórios no fomento dos recursos alo-
cados para a pesquisa desenvolvida pelos mesmos, 
sendo tais recursos, frutos de orçamento próprio de cada 
laboratório construído através da pontuação obtida dos 
resultados de produtividade, segundo o sistema para-
métrico vigente no Instituto. O PAEF conta, hoje, com a 
participação e fomento para 70 laboratórios credenciados 

no IOC, dos 72 laboratórios existentes. O volume de re-
cursos destinados ao aporte aos laboratórios, para um 
período de dois anos a contar de 01 de julho de 2015, 
foi de R$ 7 milhões. Mesmo com as dificuldades ope-
racionais e financeiras de cumprir o cronograma de 
desembolso financeiro ao projeto PAEF, já foi possível 
aportar diretamente aos laboratórios o montante de 
R$ 5.84 milhões, representando 84% dos R$ 7 milhões 
inicialmente previstos ao projeto. Acreditamos, que até 
o final do primeiro de 2017, será viabilizado o montante 
restante para finalizar o contrato com a Fiotec.

Guardadas as restrições e diretrizes orçamentárias defi-
nidas pelo Ministério da Saúde, o projeto PAEF permite 
aos laboratórios a utilização de seus recursos de forma 
mais flexível para aplicação, possibilitando autonomia e 
economia na execução dos recursos, uma vez que o 
próprio pesquisador tem a possibilidade de gerenciar 
diretamente a execução dos mesmos. Assim, os labora-
tórios direcionar a execução de seus recursos em com-
pras diretas de insumos para suas pesquisas, financia-
mento em capacitações e congressos, utilização de 
diárias e passagens aéreas, aquisição de pequenos equi-
pamentos, pagamento de bolsas de pesquisa a alunos, 
suporte a realização de pesquisa de campo, entre outras 
despesas. Tal flexibilidade e autonomia foi possível frente 

 
A Diretoria do Instituto reuniu as chefias dos 
Laboratórios de Pesquisa para disponibilizar 
informações relevantes sobre o PAEF.
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a concessão feita através da Fiotec de abertura de utili-
zação de um cartão de crédito pelo pesquisador.

Para além dos recursos oriundos do orçamento da Fio-
cruz, o IOC como um todo desenvolveu ações visando 
à obtenção de recursos extra-orçamentários. O coletivo 
de projetos de pesquisa submetidos a agências de fo-
mento nacionais e internacionais geraram recursos da 
ordem de R$ 125 milhões no quadriênio 2013-2016 
(Fonte: Coleta IOC, 2017). Mais de mil projetos foram 
financiados, sendo cerca de 90% deles representando 
financiamento nacional e 10% presentando recurso in-
ternacional. No entanto, o financiamento institucional 
representou cerca de 20% do total arrecadado. As prin-
cipais instituições financiadoras nacionais foram Funda-
ção Carlos Chagas de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro (Faperj), Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da 
Saúde. Um total de R$ 70 milhões foram captados por 
essas instituições. É importante assinalar que esta cap-
tação de recursos externos reflete essencialmente a ca-
pacidade de nossos pesquisadores/tecnologistas/técni-
cos e estudantes em redigir e desenvolver projetos de 
excelência, que já é vista inclusive dentre os jovens pes-
quisadores: cerca de um terço dos projetos aprovados 
no Edital Interno Papes/Jovens Cientistas, da Fiocruz, 
foram submetidos por pesquisadores do IOC.

Publicação Científica no IOC: 
Política de Acesso Aberto  
ao Conhecimento e Memórias  
do Instituto Oswaldo Cruz

No contexto de tornar cada vez mais público o conhe-
cimento científico produzido em seus Laboratórios de 
Pesquisa, o IOC aderiu prontamente à Política de Aces-
so Aberto ao Conhecimento, lançada pela Presidência 
da Fiocruz no início de 2014 e alinhada ao papel de 
destaque que as instituições federais têm exercido no 
âmbito de produção, circulação e armazenamento de 
suas informações. O IOC participou ativamente das dis-
cussões relacionadas ao tema e contribuiu na análise 
dos documentos através de apresentações em reunião 
do Conselho Deliberativo e de Câmaras Técnicas, além 
de participação no processo de consulta interna. 

No que compete à operacionalização da Política, o IOC 
criou um grupo de trabalho responsável pela iniciativa 
no Instituto, bem como um Plano de Trabalho para in-
serção dos artigos científicos, teses de doutorado e dis-
sertações de mestrado no repositório institucional. 

Tendo como base a Política de Acesso Aberto da Fiocruz, 
estabelecida em 2014, o Instituto vem trabalhando para 
disponibilizar sua produção científica na base de dados 
ARCA (www.arca.fiocruz.br) de acesso gratuito, tendo 
depositado mais de 2700 artigos científicos, 440 disser-
tações de mestrado e 280 teses de doutorado.

 
Das 60 
propostas 
aprovadas pelo 
Programa 
Jovem Cientista, 
18 foram de 
pesquisadores 
do IOC.
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Como corolário a esta política, não apenas o conhe-
cimento científico gerado é disponibilizado em esca-
la mundial, mas também a visibilidade dos Laborató-
rios de Pesquisa do IOC certamente aumentará de 
forma significativa.

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 
(http://memorias.ioc.fiocruz.br)

A Memórias do Instituto Oswaldo Cruz é uma revista 
científica centenária, que cumpre importante papel na 
difusão do conhecimento científico, tenha sido ele ge-
rado nos muros da Instituição ou fora dele. O objetivo 
da revista é atender autores e revisores com maior pres-
teza e posicionar a revista no cenário internacional, pu-
blicando artigos de qualidade e originalidade, além de 
contribuir para a difusão do conhecimento científico, 
dando mais visibilidade aos avanços da ciência. Dentre 
as 127 revistas brasileiras indexadas na Web of Science, 
a Memórias do Instituto Oswaldo Cruz aparece em 4º 
lugar geral. Nas áreas de parasitologia e medicina tropi-

cal, a Memórias aparece em primeiro lugar na América 
Latina. De fato, segundo dados de SciELO, a Memórias 
do Instituto Oswaldo Cruz é a revista científica brasileira 
de maior acesso na área das ciências biológicas e a 
única dentre as 10 revistas científicas brasileiras de maior 
acesso por área do conhecimento publicada no estado 
do Rio de Janeiro. Em 12 meses, a revista chegou a ter 
cerca de 2,8 milhões de acessos via internet.

A Memórias utiliza desde 2012 a plataforma ScholarOne 
para a submissão de artigos e dispõe de um fluxo de 
procedimentos que permite que o tempo entre a submis-
são e a primeira decisão seja de, no máximo, 48 horas. 
Todo o processo, desde o momento de submissão até a 
decisão de aceite, leva em torno de três meses. O artigo 
é publicado imediatamente no site da Memórias, na seção 
Future Issues. 

Recentemente, a revista teve seu título acrescido de um 
subtítulo e passou a se chamar Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz – Journal of Microbes & Their Vectors cau-
sing Human Infections.

Ao longo do último quadriênio, a revista Memórias tem 
recebido um número cada vez mais elevado de artigos. 
Em 2016, a quantidade de artigos submetidos aumentou 
cerca de 18%, se comparado a 2015. Mesmo com os 
altos índices de rejeição de artigos, a Memórias recebeu 
e processou no período de 2013 a 2016 mais de 2.120 
artigos e publicou mais 550 artigos originais.

Importante ressaltar que a revista implantou os requisitos 
essenciais para realizar gestão da qualidade em seus 
processos, visando um melhor desempenho do sistema 
de submissão online de artigos pela plataforma Scholar
One, subsidiada pelo grupo Scielo. Assim, uma série de 
melhorias foram apontadas e realizadas durante esse 
quadriênio, dentre as quais podemos destacar:

•	 Mais clareza e objetividade no formulário online utili-
zado pelos revisores; 

 
Com mais de seis mil referências publicadas em artigos científicos,  
a revista ‘Memórias’ lidera ranking na América Latina.
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•	 Revisão de todos os emails enviados automatica-
mente pelo sistema online; 

•	 Formato e revisão do inglês; 

•	 Exclusão de seções, permitindo reduzir o tempo do 
artigo em análise; 

•	 Inclusão de novos temas, como a área de submissão 
denominada Perspectives; 

•	 Inclusão de campo obrigatório no formulário de sub-
missão, para a descrição da contribuição de cada 
autor no artigo submetido;

•	 Em 2014, foi criado um questionário “Important Sec-
tion” para preenchimento pelo autor no momento da 
submissão, em que ele deve discorrer sobre as po-
tencialidades e motivações que nortearam o envio do 
artigo para a revista Memórias.

No campo da divulgação científica, foi considerado de 
extrema importância que a revista mantenha canais de 
divulgação nas redes sociais. Em sintonia com os ferra-
mentais disponíveis para divulgação, a Memórias do 

Instituto Oswaldo Cruz abriu conta junto à mídia social 
Facebook, (@MemoriasIOC), onde impulsiona seus in-
formes, cria e publica vídeos no espaço intitulado “Um 
minuto com o autor”. Além disso, possui também uma 
conta no Twitter (@MemoriasJournal). 

O Instituto no período 2013-2017:  
elementos de contexto 
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Intimamente ligado à geração de conhecimento cien-
tífico, está o processo educacional no IOC, que vem 
contribuindo para a formação de pesquisadores, tec-
nologistas, docentes e técnicos, com expertise no 
campo biomédico. 

Em linhas gerais, algumas ações mereceram destaque 
no quadriênio 2013-2017. Dentre elas, aquelas destinadas 
a aumentar a integração entre os Programas de Pós-
-graduação Stricto sensu do IOC e outros Programas da 
Fiocruz, principalmente com a oferta de disciplinas com-
partilhadas. Esta integração prevê ainda a mobilidade de 
alunos para outras Unidades técnico-científicas fora do 
Rio de Janeiro; ação esta a ser implementada em 2017 
no âmbito do sistema Fiocruz de Pós-Graduação. Além 
disso, no âmbito do IOC, implementamos um sistema de 
avaliação de disciplinas dos programas de pós-gradua-
ção Stricto sensu, o que permitirá o aprimoramento con-
tínuo das disciplinas a partir de avaliação feita pelos 
próprios alunos.

Neste quadriênio, destacamos ainda a inserção de alunos 
de pós-graduação em atividades transversais, como a 
Reunião Anual de Iniciação Científica (RAIC), atuando 
como avaliadores júniores e também como monitores 
junto ao Curso de Saúde Comunitária. Após um proces-
so de discussões entre a Fiocruz e o Ministério da Edu-
cação, foi finalmente obtida certidão de reconhecimento 
dos cursos de especialização pela Fiocruz, o que sem 
dúvida impulsionou a organização das turmas.

A criação da Semana de Pós-graduação Stricto sensu, 
congregando atividades como o Fórum Discente, a Jor-
nada Jovens Talentos e o Prêmio Tese Alexandre Peixo-
to também merecem destaque. É importante destacar 
também as atividades formativas destinadas ao corpo 
técnico do IOC: reestruturamos a grade curricular e 
carga horária do Curso Técnico em Biotecnologia e do 
Curso de Especialização Técnica em Biotecnologia e 
Biologia Parasitária. 

Por fim, assinalamos que as atividades educacionais 
resumidas acima ocorreram em paralelo ao estabele-
cimento de uma série de parcerias com diversas insti-
tuições públicas do Rio de Janeiro e com instituições 
estrangeiras. Importante assinalar o papel de reflexão 
e de proposição exercido pela Câmara Técnica de En-
sino do IOC, no contexto da qual foi implementada uma 
Subcâmara para discussão específica de pontos liga-
dos à Pós-graduação.

A seguir, apresentamos de forma mais detalhada, o 
conjunto de ações de educação desenvolvidas pelo IOC 
no período 2013-2017.
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Pós-graduação Stricto sensu 

O Instituto Oswaldo Cruz coordena atualmente sete Pro-
gramas de Pós-graduação Stricto sensu, credenciados 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) em diferentes áreas de concen-
tração. Conforme mostrado no quadro a seguir, é impor-
tante notar que, refletindo a diversidade de expertises 
nos diferentes Laboratórios de Pesquisa do IOC, os Pro-
gramas de Pós-graduação Stricto sensu do IOC abran-
gem diferentes áreas de avaliação da CAPES. 

 
Renovação de grade curricular, 
criação de mestrado e 
implementação de versão de 
idiomas nos sites das Pós: Ensino 
comemora inovações. 

 
Os sites dos Programas de 
Pós-graduação Stricto sensu do 
IDG ganharam conteúdo em inglês 
e espanhol. 

Programas de Pós-Graduação Stricto sensu do Instituto Oswaldo Cruz:  
áreas de concentração, avaliação, credenciamento e conceito CAPES

Programa de 
Pós-graduação 
Stricto sensu

Áreas de Concentração do Curso Área de  
Avaliação 
– CAPES

Ano de 
Criação

Conceito

Biodiversidade  
e Saúde*

Saúde Ambiental; Taxonomia e Sistemática Biodiversidade 2011 4

Biologia Celular  
e Molecular *

Biologia Celular e Molecular; Farmacologia  
e Imunologia

Ciências 
Biológicas II

1989 7

Biologia 
Computacional  
e Sistemas*

Biologia Molecular e Estrutural; Genômica 
Funcional; Evolução e Filogenômica; Sistemas 
de Informação; Métodos Matemáticos, 
Estatísticos e Computacionais

Interdisciplinar 2008 4

Biologia Parasitária* Biologia; Genética e Bioquímica; Ecologia  
e Epidemiologia; Imunologia e Patogenia

Ciências 
Biológicas III

1976 7

Ensino em Biociências 
e Saúde*

Ensino Formal em Biociências e Saúde e Ensino 
Não Formal em Biociências e Saúde

Ensino 2003 5

Medicina Tropical* Diagnóstico, Epidemiologia e Controle  
e Doenças Infecciosas e Parasitárias

Medicina II 1980 5

Vigilância e Controle 
de Vetores de 
Doenças **

Biologia de vetores de doenças e interação 
parasito-hospedeiro; Epidemiologia e controle 
de vetores de doenças

Saúde Coletiva 2017 3

*Mestrado acadêmico e doutorado; **Mestrado Profissional
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Ao longo do quadriênio, o IOC matriculou mais de 780 
alunos em seus programas de Pós-graduação Stricto 

sensu. Considerando as matrículas ativas no quadriênio, 
tivemos cerca de 650 alunos de doutorado e quase 600 
de mestrado. Neste mesmo quadriênio, o Instituto titulou 
cerca de 230 doutores e mais de 350 mestres. O núme-
ro de egressos de cada programa por ano é bastante 
compatível com o esperado, mostrando que as disser-
tações e teses estão sendo concluídas, em média, den-
tro do prazo previsto e que poucas matrículas são can-
celadas. Estes dados estão mostralhos em detalhe nas 
tabelas a seguir.

Alunos matriculados e matrículas novas 
realizadas nos Programas de Pós-graduação 
Stricto sensu do IOC: quadriênio 2013-2016

Programas 
de Pós-
-Graduação

Alunos com matrícula ativa/ 
Novas Matrículas

Nível/Ano 2013 2014 2015 2016

Mestrado 302/106 287/83 305/111 285/96

Doutorado 389/132 420/77 450/91 469/90

Alunos titulados (mestrado e doutorado) nos 
Programas de Pós-graduação Stricto sensu 
do IOC: quadriênio 2013-2016

Alunos Egressos 2013 2014 2015 2016

Mestrado 80 87 107 81

Doutorado 42 54 69 67

Os programas em Biologia Celular e Molecular e em Bio-
logia Parasitária receberam conceito 7 na última avalia-
ção da Capes, destacando-se como os dois programas 
da Fiocruz que possuem conceito máximo. Durante o 
presente quadriênio, o programa em Biologia Celular e 
Molecular alcançou a marca de 1000 defesas, entre dis-
sertações de mestrado e teses de doutorado.

O Programa em Medicina Tropical marcou, neste qua-
driênio, 35 anos de existência, realizando um simpósio 
científico e homenageando seu criador.

Na última avaliação trienal (2010-2012), o programa em 
Medicina Tropical foi avaliado com conceito 5. Buscando 
novas propostas para incrementar o programa, a partir 
de 2013 foi feita parceria com a Fiocruz Piauí, resultando 
na matrícula de novos alunos de mestrado. O programa 
também participa de outras parcerias com outras 
Instituições da Fiocruz como, por exemplo, Fiocruz-Ceará 
e Fiocruz-Amazonas. Em função do Dinter (Doutorado 
Interinstitucional) firmado entre a Universidade Federal 
do Ceará e o Programa de Pós-graduação em Medi-
cina Tropical do IOC, em 2013 houve um incremento no 
número de estudantes inscritos neste programa, com a 
matricula de 12 novos alunos. O Programa Brasil Sem 
Miséria também contribuiu para o aumento do número 
de alunos matriculados em diversos programas Stricto 

sensu, mas em especial no Programa de Pós-graduação 
em Medicina Tropical. Espera-se ainda um incremento 
no número de egressos desse programa em 2017, con-
siderando que a parceria com a Universidade Federal do 
Ceará tem previsão de titular dez novos doutores ainda 
no primeiro semestre.

 
O Programa de Pós-graduação em 
Biologia Celular e Molecular do IOC 
chegou a marca de mil defesas, 
entre dissertações e teses.

 
Seminário comemorou os 35 anos 
da Pós-graduação em Medicina 
Tropical.
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Além do Dinter, o Programa de Pós-graduação em Me-
dicina Tropical tem uma parceria com a Fiocruz-Piauí 
desde 2013. Em 2015, titulou 15 mestres e, no mesmo 
ano, uma nova turma recebeu dez alunos, sendo que 
dois já defenderam suas dissertações em 2016. Ainda 
nesse contexto, em 2016, foram matriculados oito novos 
alunos. O programa prevê a continuação da turma em 
2017, agora em consórcio envolvendo também outras 
unidades da Fiocruz, tais como a Escola Nacional de 
Saúde Pública Sergio Arouca (Ensp/Fiocruz) e o Institu-
to Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Ado-
lescente Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz), através de um 
programa de doutorado em Saúde, Ambiente e Socie-
dade. Com isso, o quadro de novos alunos vem aumen-
tando tanto no doutorado quanto no mestrado. A pers-
pectiva do curso é que, na próxima avaliação da Capes, 
prevista para 2017, o programa consiga obter nova-
mente conceito 6.

No início de 2013, através do termo de cooperação en-
tre o IOC e o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre (Ifac), foram matriculados 21 alunos, 
distribuídos em cinco programas de Pós-graduação Stric-

to sensu do IOC. O objetivo dessa parceria é promover 
a formação e capacitação de servidores do Ifac através 
da realização do doutorado. Esse termo de cooperação 
gerou aumento significativo do número de alunos matri-
culados nos Programas de Pós-graduação em Biodiver-

sidade e Saúde e em Ensino em Biociências e Saúde. 
Em meados de 2014, a Diretoria do IOC se reuniu com a 
reitoria do Ifac para definir as etapas importantes desse 
convênio. Na ocasião, foram feitos encontros com os co-
ordenadores dos programas de Pós-graduação envolvidos 
no convênio assim como o procurador federal do Acre. 
Redefinimos o cronograma do convênio, assim como o 
próprio termo. A previsão é de que os primeiros douto-
randos sejam formados no final do primeiro semestre de 
2017, e a grande maioria, até o final de 2017. No entanto, 
como alguns doutorandos deverão precisar prorrogar o 
prazo de defesa de tese, nossa expectativa é de que 
este convênio se conclua no primeiro semestre de 2018.

Outra parceria foi iniciada em 2014, através de um Dinter 
entre o Programa de Pós-graduação em Biologia Para-
sitária e a Universidade Federal de Roraima, matriculan-
do oito alunos no ano seguinte.

O IOC iniciou uma parceria envolvendo seus programas 
de pós-graduação Stricto sensu (Biologia Celular e Mo-
lecular, Biologia Parasitária, Medicina Tropical e Biodi-
versidade e Saúde), o Instituto de Pesquisa Leônidas e 
Maria Deane (ILMD, Fiocruz-Amazonas) com a criação 
do Programa de Doutorado em Ciências – Cooperação 
IOC-ILMD, matriculando 12 alunos.

Esta parceria com o ILMD resultou não só em alunos de 
doutorado matriculados nos programas do IOC, mas 

 
Aula inaugural marcou início das atividades do 
mestrado na Fiocruz Piauí, iniciativa que conta 
com a participação da Pós-graduação em 
Medicina Tropical do IOC.

 
Mesas-redondas e convidados especiais 
marcaram a comemoração dos dez anos da 
Pós-graduação Stricto sensu em Ensino em 
Biociências e Saúde do IOC.
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também na inserção de doutores do ILMD nos quadros 
de docentes desses programas, com dois pesquisado-
res inseridos como docentes permanentes e sete como 
colaboradores. O Programa de Doutorado em Ciências 
– Cooperação IOC-ILMD possui regimento próprio e um 
cardápio específico de disciplinas, que será ofertado em 
Manaus por docentes do IOC e do ILMD.

Em 2014, o Programa de Pós-graduação Stricto sensu 
em Ensino em Biociências e Saúde comemorou dez 
anos de existência. Para comemorar as conquistas ob-
tidas, uma série de atividades especiais foram realizadas. 
O evento contou com palestras e mesas-redondas, além 
da ‘Exposição 10 anos da EBS’, que lembrou a trajetória 
do Programa. Conforme mostrado na tabela anterior, 
o Programa atingiu o conceito 5 na última avaliação 
feita pela Capes. 

O Programa indicou propostas de curso para a Chamada 
de Curso de Abrangência Internacional da Vice-Presi-
dência de Ensino, Informação e Comunicação da Fiocruz 
e teve uma proposta aprovada com o curso ‘Educação 
em Saúde – Aspectos metodológicos e abordagens 
participativas com ênfase em modelos de intervenção 
para prevenção a doenças e promoção da saúde’ que 
foi ministrado em fevereiro de 2014 pela docente à épo-
ca Virginia Schall, do Instituto René Rachou (Fiocruz/
Minas Gerais), e por Oriol Romaní Alfonso, da Universidad 
Rovira i Virgili, Espanha. A disciplina foi ministrada de 
forma conjunta pelos programas de Ensino em Biociên-
cias e Saúde do IOC e os programas do Instituto René 
Rachou em Saúde Coletiva e em Ciências da Saúde.

O Programa de Pós-graduação Stricto sensu em Biodi-
versidade e Saúde é um dos cursos mais novos do IOC. 
As atividades da primeira turma iniciaram no segundo 
semestre de 2011 e, desde então, o programa vem bus-
cando incentivar a formação de novos mestres e douto-
res, em consonância com as demandas da área de Bio-
diversidade da Capes. Considerando os desafios da 

formação de recursos humanos impostos pelo mo-
mento financeiro e visando atender mais rapidamente 
a demanda da área de biodiversidade, de expandir a 
massa crítica envolvida no processo de descrição, en-
tendimento da organização, origem, conservação e uso 
sustentável da biodiversidade brasileira, a partir de 2015 
o programa adotou uma política de maior indução na 
formação de doutores, incluindo a troca de bolsas de 
mestrado por doutorado. Sendo assim, o número de 
novos alunos de mestrado foi reduzido em relação ao 
início do quadriênio. Em contrapartida, o número de 
doutorandos aumentou.

Em 2016, o Instituto Oswaldo Cruz recebeu a aprovação 
da CAPES para iniciar o curso de Mestrado Profissional 
Stricto sensu em Vigilância e Controle de Vetores de 
Doenças. Este programa surge de demanda específica 
do Ministério da Saúde à Fiocruz. Mais uma vez, o IOC 
mostrou sua capacidade instalada para responder às 
demandas do Ministério, ao propor o Curso de Mestra-
do Profissional. O significado sobre a importância deste 
curso já é claro: a coordenação já foi contatada por in-
teressados de vários estados do Brasil (especialmente 
Minas Gerais, Rondônia, Ceará e Piauí), além de outros 
países da América do Sul (Equador, Peru e Argentina). 
O website do curso já tem quase três mil acessos em 
menos de dois meses, e mesmo sendo em português, tem 

 
Capes aprovou o 
curso de Mestrado 
Profissional Stricto 
sensu em Controle e 
Vigilância de Vetores 
de Doenças do IOC.
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visitas frequentes dos Estados Unidos, Reino Unido, Bo-
lívia, Irlanda, Peru, Argentina, Espanha, Honduras e Por-
tugal. O programa já está estruturado e o processo se-
letivo tem início ainda no primeiro semestre de 2017, 
disponibilizando 20 vagas. A previsão é de que a primei-
ra turma tenha início no segundo semestre de 2017.

Finalmente, cabe salientar a internacionalização dos Pro-
gramas de Pós-graduação Stricto sensu do IOC, que se 
faz através do Programa Internacional de Pós-graduação 
em Ciências da Saúde, criado em 2008, representando 
uma parceria firmada entre a Fiocruz e o Instituto Nacio-
nal de Saúde de Moçambique. Este programa já titulou 
cerca de 35 alunos. Uma nova turma de mestrado foi 
iniciada em 2014 e, em julho de 2017, 14 mestres serão 
titulados. Tendo em vista a importância deste programa 
na consolidação do INS de Moçambique, iniciamos 
um programa em nível de doutorado, e para a primeira 
turma, selecionamos dois alunos. Além disso, a partir de 
2015, os alunos desta parceria passaram a ser inseridos 
diretamente nos programas de Pós-graduação do IOC. 
É importante destacar que fechamos esse quadriênio 
com 11 alunos com matrícula ativa em um dos seguintes 
programas: Biologia Celular e Molecular, Biologia Para-
sitária e Medicina Tropical. 

Avaliação de Disciplinas nos Programas 
de Pós-Graduação Stricto sensu

O sistema online para a avaliação de disciplinas é uma 
demanda antiga que foi retomada pela Câmara Técnica 
de Ensino no início de 2014 e lançado durante a 5a edição 
do Fórum de Integração de Alunos de Pós-graduação 
do IOC, em setembro de 2014. Uma primeira campanha 
para anunciar a nova metodologia foi elaborada e divul-
gada. No entanto, após a análise do quantitativo de alu-
nos que fizeram uso desta ferramenta (apenas 31,5 % 
em 2015 e 35,4% em 2016), concluímos que precisamos 
reforçar a relevância da avaliação junto aos discentes, 
por meio de novas campanhas.

Integração nos Processos de Ensino 
Relativos aos Programas de Pós-
Graduação Stricto sensu

Um dos nossos objetivos em termos do funcionamento 
da Pós-graduação Stricto sensu do IOC é de aumentar 
a integração entre os Programas, e entre estes e outros 
programas da Pós-graduação de outras Unidades Téc-
nico-Científicas da Fiocruz. Dentre tais ações de inte-
gração, destacamos as atividades de cursos e discipli-
nas compartilhadas. 

Alguns destes cursos têm sido de abrangência interna-
cional, tais como: 

 
Programa de 
Cooperação 
Internacional de 
Pós-graduação em 
Ciências da Saúde, 
que oferece cursos 
de mestrado e 
doutorado do IOC  
em Moçambique,  
já formou 34 
profissionais.

 
Sistema online de 
avaliação de 
disciplinas passou a 
ser disponibilizado 
aos alunos dos 
Programas de 
Pós-graduação do 
IOC ao final de cada 
disciplina cursada.
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•	 Eco-Evo-Devo: Studying biodiversity through cou-

pling organismal ecology with evolutionary develop-

mental biology; 

•	 Curso Internacional sobre Ecology of Infectious 

Diseases; 

•	 International Course on Bioimaging by Automated 

Microscopy; 

•	 High Content Analysis: Studying Human Cells, Model 

Organisms and Parasites; 

•	 II Workshop Tópicos Avançados em Proteômica (com 

Módulo de Seminário e Módulo Prático – Laboratório);

•	 LymphoRioMove: International Course on Lymphocyte 

Motility; 

•	 VI Curso de Introdução à experimentação animal; 

•	 II Workshop Writing a Scientific Paper; 

•	 Curso Internacional Achievements and challenges for 

controlling vector-borne diseases in a changing world 

(realizado com financiamento CAPES no âmbito do 
programa ‘Escola de Altos Estudos);

•	 Curso Internacional sobre Protozooses Entéricas Opor-
tunistas.

Dentre as disciplinas, podemos citar: 

•	 Ciência, Tecnologia e Sociedade – Disciplina reali-
zada pela Vice-Presidência de Educação, Informação 
e Comunicação (VPEIC) em parceria com o IOC, 
para todos os alunos que participam do Programa 
Brasil Sem Miséria, além de ter a participação de 
unidades regionais;

•	 Bioinformática – Disciplina ministrada por professores 
dos Instituto René Rachou, Instituto Gonçalo Muniz 
e IOC, oferecida por web conferência;

•	 Além disso, estão em processo de estruturação as 
disciplinas sobre bioética e sobre redação de projetos 
e artigos científicos. 

 
Curso internacional sobre escrita de artigos científicos reuniu mais de 150 
participantes, entre pesquisadores e estudantes de diversas instituições.

 
O Instituto realizou Curso 
Internacional sobre Motilidade 
Linfocitária, voltado para 
estudantes de pós-graduação.

 
O Programa de Pós-
graduação em Medicina 
Tropical e o Laboratório de 
Toxoplasmose do IOC 
realizaram o Curso 
Internacional de Protozooses 
Entéricas Oportunistas.

Educação: compromisso histórico do Instituto Oswaldo Cruz    59



No final de 2013, começou a ser moldado o Programa 
de Estágio de Docência, atividade destinada aos alunos 
dos Programas de Pós-graduação Stricto sensu e aos 
bolsistas de pós-doutoramento. Nesse sentido, fizemos 
diversas parcerias, a começar pelo Centro Universitário 
Estadual da Zona Oeste (UEZO). Também fizemos con-
tato e firmamos acordos com o IFRJ, UNIRIO, UERJ e 
UFF. As universidades disponibilizaram vagas em disci-
plinas diversas, permitindo que os estudantes tenham a 
possibilidade de realizar atividades de docência, um 
incremento para a formação de nossos alunos. Além 
disso, tal cooperação facilita o cumprimento de uma 
norma da Capes que exige estágio de docência para 
bolsistas de doutorado. Mais de 100 alunos já participa-
ram dessa atividade. 

À iniciativa de integração dos Programas de Pós-gradu-
ação do IOC, soma-se a elaboração de projetos em 
conjunto com os diversos Programas de Pós-graduação 
Stricto sensu, a serem submetidos a editais públicos de 
agências financiadoras. Nesse sentido, já tivemos apro-
vação de propostas nos editais Pró-equipamento da 
CAPES, em 2013 e 2014 (com aquisição de equipamen-
tos, tais como: Espectrômetro Infra-vermelho próximo, 
Microscópio Stand Axio Imager, Stereo microscópio tri-
nocular, Câmera para microscopia). Já em 2015, os seis 
Programas de Pós-graduação Stricto sensu do IOC ti-
veram propostas submetidas e aprovadas no Edital Fa-
perj Nº 12/2015 – Apoio Emergencial 
para os Programas e Cursos de Pós-
-graduação Stricto sensu do Estado 
do Rio de Janeiro. Essa ação foi reno-
vada em 2016, proporcionando me-
lhoria no Incremento dos programas.

Comemorações das atividades dos Programas de Pós-
-graduação Stricto sensu do IOC também marcaram o 
quadriênio: 2014 foi marcado pelos dez anos do Progra-
ma Ensino em Biociências e Saúde, enquanto que, em 
2015, o Programa em Medicina Tropical comemorou 35 
anos. Em 2016, o Programa em Biologia Parasitária com-
pletou 40 anos. Por outro lado, o programa em Biologia 
Celular e Molecular comemorou, em 2015, a marca de 
1000 defesas entre teses e dissertações. 

Fórum Discente e Semana de Pós-
graduação do IOC

Planejado e realizado em parceria com os estudantes, a 
primeira edição do Fórum de Integração de Alunos de 
Pós-graduação do IOC foi realizada em 2009, à seme-
lhança de iniciativa anterior – as Jornadas de Pós-Gra-
duação do IOC – originalmente implementada no início 
dos anos 1990. Suas primeiras edições aconteceram 
fora do Rio de Janeiro. A partir de 2014, o Fórum ocor-
reu nas dependências do IOC. 

Ainda na edição de 2013, o Fórum contou com a parti-
cipação inédita dos pós-doutorandos do Instituto. Para 
a edição de 2014, além dos alunos, a organização con-
tou com um docente indicado pelos estudantes, que 
serviu para aumentar a articulação do grupo com os 
Programas de Pós-graduação Stricto sensu e a Direção 

 
Integração, política 
e ciência foram  
as três questões 
centrais da 6ª 
edição do Fórum  
de Alunos de 
Pós-graduação  
do IOC.
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do IOC. Bastante elogiada pelos participantes, a inicia-
tiva contou ao longo do quadriênio com apoio financeiro 
da Presidência da Fiocruz, Capes e Faperj, além de au-
xílio financeiro do próprio IOC. 

Em 2015, congregando o Fórum Discente, adicionamos 
a Jornada de Jovens Talentos e o Prêmio IOC de Teses 
Alexandre Peixoto, formando a Semana da Pós-gradu-
ação. A Jornada contou com a apresentação de 46 pôs-
teres, sendo 16 apresentados oralmente, em sessão com 
a participação de outros alunos e de docentes como 
debatedores. Já em 2016, foram 40 trabalhos distribuídos 
em 16 sessões de apresentações orais entre mestrandos 
e doutorandos dos seis Programas. Em 2016, realizamos 
a 8ª edição do Fórum, que, considerando desde sua 
criação, já teve cerca de 1.280 participantes, incluindo 
pesquisadores, convidados e alunos da Fiocruz. 

Premiações de Teses 

Ao longo do quadriênio, os Programas de Pós-gradua-
ção Stricto sensu indicaram as melhores teses do ano 
anterior para concorrerem ao Prêmio Capes de Teses. 
Recebemos menções honrosas nas áreas CBII, CBIII e 
Medicina II, além do prêmio Capes de Tese na área de 
Ciências Biológicas II, em 2015. Mais dois alunos também 
foram premiados em suas teses no prêmio Capes-Inter-
farma nas áreas CBII e Medicina II. 

No início de 2013, em home-
nagem ao pesquisador Alexan-
dre Peixoto, foi criado o Prêmio 
IOC de Teses Alexandre Pei-
xoto, concedido às teses indi-
cadas pelos programas de 
Pós-graduação do IOC ao 
prêmio Capes de Teses. Um 
total de 21 teses já foram pre-
miadas, conforme demonstra-
do no anexo 03. 

Programas de Pós-graduação  
Lato sensu

Além de Programas de Pós-graduação Stricto sensu, o 
IOC mantém programas em nível de lato sensu. Os cur-
sos Lato sensu da Fiocruz passaram por mudanças 
significativas ao longo desse quadriênio. A partir de 2014, 
a então Vice-presidência de Ensino, Informação e Co-
municação realizou uma série de reuniões no Ministério 
da Educação visando regulamentar os cursos Lato sen-

su. Neste contexto, a partir de 2015, todas as unidades 
que oferecem essa modalidade de curso precisaram se 
adequar a algumas recomendações solicitadas. Final-
mente, em 2016, como desdobramento do processo de 
reestruturação dos Programas de Pós-graduação Lato 

sensu, duas unidades da Fiocruz receberam a visita dos 
avaliadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP): IOC e ENSP. Como 
resultado desta avaliação, a Fiocruz foi reconhecida como 
Escola de Governo, recebendo nota 4 (considerada de 
excelência), o que reforça a qualidade de seus cursos. 

No IOC, estão estabelecidos os programas de Ensino 
em Biociências e Saúde, Ciência, Arte e Cultura na 
Saúde, Entomologia Médica e Malacologia de Vetores. 
Atualmente, o conjunto destes programas inclui cerca 
de 100 matriculas ativas, conforme mostrado em detalhe 
na tabela abaixo.

Matrículas ativas nos Programas de Pós-graduação Lato sensu  
do IOC: quadriênio 2013-2016

Número de matrículas ativas/ano

Programas de Pós-graduação Lato sensu 2013 2014 2015 2016

Ciência, Arte e Cultura na Saúde 41 35 26 27

Ensino em Biociências e Saúde 144 103 70 41

Entomologia Médica 44 44 45 25

Malacologia de Vetores 16 7 9 7
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Espera-se que, tendo em vista a regularização destes 
programas junto ao Ministério da Educação, possamos 
expandir o número de alunos interessados e contribuir 
ainda mais para este tipo de formação graduada.

Programa de Pós-Doutorado

O Estágio de Pós-Doutorado pode ser considerado 
uma atividade de cooperação e atualização entre pes-
quisadores. Ele representa uma inserção entre as áre-
as de ensino e pesquisa do IOC, possibilitando a per-
manência temporária de pesquisadores que buscam, 
em nossos laboratórios, a consolidação e atualização 
de seus conhecimentos e/ou a reorientação de sua 
linha de pesquisa. 

Ao longo deste quadriênio, o IOC recebeu considerável 
número de estagiários de Pós-doutorado. Em 2016, foram 
mais de 70 realizando atividades nos diversos laborató-
rios do IOC.

Iniciação Científica  
e Estágio Curricular

No quadriênio 2013-2016, tivemos cerca de 200 a 300 
alunos vinculados anualmente ao Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), realizando seus 
estágios em diferentes laboratórios do IOC. Esses alunos, 
assim como os de Iniciação Científica vinculados a outros 

programas, participam da jornada de Iniciação Cientifica 
da Unidade, sendo essa uma oportunidade para apre-
sentarem seus projetos e resultados, discutindo com uma 
banca de examinadores. No quadriênio, foram mais de 
770 trabalhos apresentados, com a participação de 
mais de 410 avaliadores, 140 bancas e cerca de 90 tra-
balhos premiados. Buscando integrar ainda mais os pro-
gramas de Pós-graduação, a partir da edição de 2015, 
inserimos mais um avaliador nas bancas, convidando os 
alunos de doutorado como avaliadores júniores. Nesse 
sentido, mais de 60 avaliadores júniores exerceram a 
função no biênio 2015-2016. 

O Programa de Estágio Curricular do IOC passou por 
uma reestruturação, com a Direção de Recursos da Fio-
cruz centralizando todas as solicitações das Unidades, 
trazendo mais uniformidade e padronização ao estágio 
curricular. Além disso, a reestruturação ampliou a divul-
gação dessa modalidade e fixou a abertura de dois edi-
tais ao longo do ano, nos meses de maio e novembro. 
Outra mudança significativa foi o processo seletivo. Nessa 
nova modalidade, as unidades ganharam mais autonomia 
com os seus processos facilitando a entrada de novos 
estagiários de uma forma direta, ou seja, cada unidade 
determina suas exigências para o processo seletivo. Por 
outro lado, a criação de um posto fixo do Centro de 
Integração Empresa-Escola no campus de Manguinhos, 
parceiro fundamental da Fiocruz nos estágios curricula-
res, permitiu mais rapidez no processo e um maior apoio 
logístico e administrativo à Direção de Recursos Hu-
manos da Instituição.

No quadriênio 2013-2016, tivemos cerca um total de 250 
bolsistas vinculados ao Programa de Estágio Curricular 
(27 de nível médio e 223 de nível superior). Destes, 230 
realizaram suas atividades em 61 laboratórios de pes-
quisa do IOC e os demais estiveram vinculados a setores 
como Experimentação Animal, Biossegurança, Jornalis-
mo e Comunicação, entre outros.

 
Programa de 
Estágio de Docência 
saiu do papel e se 
concretizou como 
disciplina eletiva na 
grade curricular das 
pós-graduações.
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Formação de nível técnico pós-médio 
e qualificação de servidores técnicos

No período 2013-2017, implementamos uma série de 
iniciativas visando à formação técnica. Por exemplo, a 
grade curricular do curso técnico em Biotecnologia foi 
readequada, garantindo uma formação mais apropriada 
ao título concedido. No final de 2015, foi realizada uma 
oficina de dois dias que contou com a direção do IOC e 
diversos docentes coordenadores de disciplinas, além 
de representantes da área de ensino de diversas Unida-
des da Fiocruz, trazendo mais uma vez a integração no 
Ensino para o IOC, e compreendendo ICTB, EPSJV, ENSP, 
INI, Farmanguinhos e INCQS; as duas últimas apresen-
tando propostas de módulos em Fármacos Biológicos e 
Qualidade em Laboratório, respectivamente. 

Novos módulos coordenados por profissionais do IOC 
também foram inseridos, como, por exemplo, Biotec-
nologia. Todos foram organizados quanto ao conteúdo 
programático, visando a uma melhor adequação à for-
mação do técnico em Biotecnologia. Vale destacar que 
todas as disciplinas foram readequadas objetivando um 
maior aproveitamento do curso, evitando repetição de 
temas abordados. A primeira turma com a nova grade 
curricular aconteceu em 2016. Destacamos que nesse 
ano a parceria com o ICTB no módulo animais de la-
boratório resultou na construção de várias alternativas 
para aulas práticas, e um deles gerou um protótipo (um 
coelho de isopor) que foi apresentado no Fiocruz pra 
você, além da elaboração de uma cartilha para utiliza-
ção em salas de aulas. 

O Curso de Especialização Técnica em Biotecnologia e 
Biologia Parasitária também mereceu atenção. A carga 
horária foi reduzida para 20 horas semanais, com 30 
vagas abertas apenas no segundo semestre. Essa mu-
dança possibilitará que novas áreas sejam ofertadas, 
assim como o envolvimento e participação de mais 
laboratórios e docentes da Fiocruz. O novo formato co-
meçará a ser praticado no segundo semestre de 2017, 
com dois módulos introdutórios – Fundamentos de Bios-
segurança e Qualidade em Laboratório –, com duração 
de aproximadamente 60 horas cada. 

No conjunto de atividades educacionais do IOC, o apri-
moramento na qualificação técnica de servidores é sem 
dúvida aspecto importante, não apenas pelo reconheci-
mento destes profissionais, mas também pela melhoria 
nos processos de pesquisa advinda deste tipo de inicia-
tiva. Nesse sentido, demandas apresentadas pelos pró-
prios servidores à Direção do IOC originaram o Progra-
ma de Qualificação Profissional dos Servidores Técnicos 
em Saúde Pública. Durante alguns meses, profissionais 
com titulação de doutor participaram de reuniões cuja 
proposta era estabelecer um programa de qualificação 
profissional. Com base no que foi discutido, no primeiro 
quadrimestre de 2014 a Direção do IOC apresentou ao 
corpo de servidores de nível técnico do IOC uma pro-
posta para criação do Programa. Na ocasião, eles soli-
citaram a organização de atividades educacionais volta-
das especificamente às suas áreas de atuação. A pri-
meira iniciativa foi alocar vagas para esse público nos 
diversos módulos oferecidos pelo Curso Técnico em 
Biotecnologia do IOC. Na 1ª edição, foram 12 servidores 
distribuídos em quatro disciplinas (Fundamentos de Bio-
informática, Helmintologia, Técnicas Histológicas, Vetores 
e Reservatórios de Parasitas). Em 2016, em sua 2ª edi-
ção, o curso recebeu 9 servidores distribuídos em dez 
disciplinas: Bacteriologia, Bioética, Biologia Molecular, 
Entomologia, Helmintologia, Introdução à Biotecnologia, 
Imunologia, Malacologia, Protozoologia e Virologia.

 
Diretoria do IOC deu 
início ao projeto de 
qualificação profissional 
do corpo de servidores 
técnicos do Instituto.
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Alunos matriculados e egressos no Curso 
Técnico em Biotecnologia e na Especialização 
Técnica em Biotecnologia Parasitária e 
Biotecnologia: quadriênio 2013-2016

Curso* Número de alunos 
matriculados

2013 2014 2015 2016

Técnico em Biotecnologia 20 20

Especialização Técnica em  
Biologia Parasitária e 
Biotecnologia

22 20

Número de alunos 
egressos

Técnico em Biotecnologia 15 14

Especialização Técnica em 
Biologia Parasitária e 
Biotecnologia

18 19

* O Curso Técnico em Biotecnologia é oferecido nos anos pares e a 
Especialização Técnica, nos anos ímpares.

Os Cursos de Férias do IOC

Os cursos de férias do IOC atraem cada vez mais es-
tudantes de graduação de todo o Brasil, totalizando 
em 2016 mais de 1.700 alunos. O curso é uma opor-
tunidade para os alunos aprenderem, na prática, noções 
básicas de laboratórios e de suporte à conceituação e 
à contextualização dos diferentes assuntos abordados, 
que são sempre de grande relevância para a área de 
pesquisa em saúde no Brasil. Uma diversidade de cur-
sos foi ofertada no quadriênio 2013-2016, com a par-
ticipação dos seis programa de Pós-graduação Stricto 

sensu. Esses cursos acontecem no período das férias 
escolares, no início e no meio do ano, mas a edição 
do meio de ano não aconteceu em 2014 e 2016, por 
conta da Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos, res-
pectivamente (ver anexo 04). 

 
Curso Técnico em Biotecnologia tem grade curricular renovada. Jo
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Cursos Livres

Em 2016, houve a primeira edição de Cursos Livres, uma 
modalidade do Programa de Atividades de Extensão. 
A iniciativa tem características de educação não-formal 
voltada para o enriquecimento curricular, a atualização 
e a qualificação profissional nas áreas de atuação do 
IOC. Na sua primeira edição, no segundo semestre de 
2016, foram oferecidos 15 cursos por oito laboratórios 
do IOC, matriculando 17 alunos, dentre os 88 candidatos 
pelos diversos cursos. 

A próxima turma já teve seu processo seletivo concluído. 
Nas duas edições (ver anexo 05), a nova modalidade já 
atraiu 115 alunos. Destacamos que, nesse novo formato, 
os cursos ofertados são divulgados pelo site da Unida-
de e existe um processo de seleção dos interessados. 
Além disso, é possível ofertar cursos com e sem dispo-
nibilidade de bolsa de estudo. 

Sustentabilidade das ações  
em educação no IOC

Dado o grande e complexo conjunto de iniciativas vol-
tadas para educação no IOC, é necessária uma estru-
tura de gestão específica, realizada pela Secretaria 
Acadêmica do IOC (Seac). Esta estrutura organizacio-
nal é responsável por toda a gestão acadêmica dos 
cursos de pós-graduação e os demais oferecidos por 
nossa Unidade.

O Instituto no período 2013-2017:  
elementos de contexto 

O Instituto Oswaldo Cruz

Pesquisa, Desenvolvimento  
Tecnológico e Inovação

Educação: compromisso histórico do 
Instituto Oswaldo Cruz

Serviços de Referência e 
Assistência

Coleções Biológicas: precioso acervo sob a 
guarda do Instituto Oswaldo Cruz

Divulgação Científica e Popularização da 
Ciência: uma responsabilidade social

A gestão como suporte para o 
funcionamento do Instituto Oswaldo Cruz

Comunicação Institucional: ação  
estratégica no IOC

Resposta à Emergência em Saúde Pública 
de Importância Nacional, decorrente da 

infecção pelo vírus Zika: modelo de 
cooperação e planejamento estratégico 
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A
liada à pesquisa e ao ensino, a referência em 
saúde é uma das marcas de nosso Instituto. Nos 
Laboratórios de Pesquisa do IOC temos, atual-
mente, Serviços de Referência para diversos 
agravos ou agentes patogênicos (a listagem está 
disponível no início do presente relatório). 

Os serviços de referência estão inseridos em Laborató-
rios de Pesquisa e, portanto, o binômio pesquisa-refe-
rência se faz naturalmente. A tríplice epidemia de arbo-
viroses, e mais particularmente na infecção pelo vírus 
Zika e sua associação com distúrbios do Sistema Ner-
voso (conforme mostrado ulteriormente neste relatório), 
envolvendo o Serviço de Referência em Flavivírus, exem-
plifica claramente este binômio. 

Outro exemplo diz respeito ao vírus da rubé-
ola e à síndrome da rubéola congênita, cuja 
eliminação no Brasil e nos demais países das 
Américas foi confirmada oficialmente pela OMS 
em 2015. No Brasil, o conhecimento gerado 
e as atividades de referência (através de vigi-
lância laboratorial que permitiu diagnóstico 
precoce da infecção) realizadas pelo IOC fo-
ram bastante relevantes para a eliminação do 
vírus circulante. 

O Laboratório de Vírus Respiratório e Saram-
po do IOC teve, ainda, papel importante na 
elaboração dos planos para o controle da 

doença e atuou no treinamento de equipes de laborató-
rios brasileiros e de outros países das Américas. Além 
disso, os profissionais do laboratório foram responsáveis 
por realizar a caracterização genética dos vírus da ru-
béola identificados em pacientes no Brasil. Um terceiro 
exemplo diz respeito ao vírus do sarampo: o IOC, através 
do Laboratório de Vírus Respiratório e Sarampo o res-
pectivo serviço de referência, contribuiu de forma signi-
ficativa para que, em 2016, o Brasil tenha sido formal-
mente certificado pela Organização Pan-Americana da 
Saúde como sendo um país livre do sarampo. No início 
de 2017, o Brasil foi exposto a uma epidemia de febre 
amarela, e foram tomadas decisões relativas à vigilân-
cia e vacinação das populações. Mais uma vez, o IOC, 

 
Instituto foi designado para 
realizar diagnóstico laboratorial  
de casos suspeitos de febre 
chikungunya.

 
Com contribuição do IOC, Brasil recebe 
certificado da OMS pela eliminação da rubéola e 
da síndrome da rubéola congênita.
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através do serviço de referência em 
Flavivírus, contribuiu de forma deci-
siva para o diagnóstico de infecção 
pelo vírus da febre amarela, assim 
como a caracterização molecular do 
vírus, em pacientes e em primatas 
não humanos. 

Também importante como atividade 
de referência foi o sequenciamento 
genômico de amostras de poliovírus 
encontradas recentemente no Brasil.

Esses e outros exemplos são, sem dúvida, motivo de 
orgulho não apenas para o IOC, mas para a instituição 
como um todo.

Serviços prestados pelas 
referências em saúde

Uma análise quantitativa e detalhada do conjunto de ati-
vidades de referência no quadriênio 2013-2016 (vide Ane-
xo 08) mostra que foram realizados milhares de exames 
nos diferentes Serviços de Referência, o que revela mais 
uma vez a importância destes serviços para o Sistema 
Único de Saúde. Dentre essas atividades, citamos:

•	 Exame de referência para diagnóstico laboratorial de 
casos humanos; 

•	 Detecção de agente etiológico em vetores ou reser-
vatórios não humanos; 

•	 Atendimento ao paciente para atividade de referência; 

•	 Ensaio em amostras animais, ambientais de alimentos 
e não biológicas para atividades de referência; 

•	 Desenvolvimento de novas metodologias de diagnós-
tico e validação interna;

•	 Levantamento de fauna / identificação de vetores e 
reservatórios. 

Além das atividades já mencionadas, nossos serviços 
de referência prestam consultorias e assessorias a di-
versos órgãos, com abrangência municipal, estadual, 
regional, nacional e internacional. Assim, no período de 
2013- 2016, foram oferecidas 315 consultorias/assesso-
rias das quais 57% foram de abrangência municipal/
estadual/regional, 34% de abrangência nacional e 9% 
de abrangência internacional (Fonte: Sistema Coleta IOC). 
A tabela abaixo mostra os mesmos dados do quadriênio, 
segmentados por ano.

Assessorias/consultorias prestadas  
pelos serviços de referência do IOC:  
período 2013-2016

Ano Abrangência

Estadual/
Regional/
Municipal 

Nacional Internacional

2013 55 30 6

2014 48 28 7

2015 54 34 7

2016 23 15 8

Totais 180 (57%) 107 (34%) 28 (9%) 

Fonte: Sistema Coleta, IOC.

 
Contribuições do Laboratório de Vírus 
Respiratórios e do Sarampo do IOC garantiram 
a certificação de eliminação da rubéola e da 
síndrome da rubéola congênita.

 
Pesquisadores sequenciaram linhagem de 
poliovírus encontrada no Brasil e atuaram no 
diagnóstico de amostra coletada em SP.
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A maior parte dessas assessorias/consultorias foi em 
atendimento ao Órgão Gestor-SUS com (47,6%), segui-
do das Instituições de Ensino e Pesquisa (12,3%), Insti-
tuições da Administração Central (12%), Unidades de 
Vigilância em Saúde (8,2%), Organismos internacionais 
do Sistema ONU (6,3 %) e serviços de saúde (5,4%). 
Estes dados mostram claramente nossa capacidade de 
atender às demandas do SUS.

Capacitações realizadas pelos 
serviços de referência 

Além das assessorias e consultorias, outro aspecto im-
portante dos serviços de referência é a atividade de ca-
pacitação de profissionais do sistema de saúde. No qua-
driênio 2013-2016, foram realizadas mais de 330 capaci-
tações, divididas em três grupos: Treinamento em servi-
ço nos Laboratórios de Referência; Treinamento externo 
em campo; Cursos de Atualização, ambos em âmbitos 
municipal, estadual, regional, nacional, internacional. 

O treinamento em serviço no laboratório em atividades 
de referência corresponde a estágios que são mensura-
dos por hora de treinamento. No quadriênio 2013-2016, 
o treinamento em atividades de serviço de referência 
alcançou cerca de 24 mil horas, tendo sido particular-
mente intenso no biênio 2015-2016, quando foram regis-
tradas mais de 17,5 mil horas de treinamento. Por outro 
lado, no que diz respeito a treinamento externo em cam-
po, tivemos cerca de 1.360 participantes no quadriênio, 
com mais de 500 pessoas no ano de 2016. Já nos cur-
sos de atualização, mais de 390 pessoas participaram 
durante esse quadriênio (Fonte: Sistema Coleta, IOC).

Além disso, foi elaborado, em 2016, um plano de capa-
citação para serviços de referência, que contemplou 
cursos da área da Qualidade, em que foram realizados 
três cursos das normas aplicadas nos laboratórios, con-
forme mostrado a seguir. 

Cursos de capacitação sobre normas  
da Associação Brasileira de Normas  
Técnicas (ABNT) relativas a laboratórios  
de análises clínicas

Curso Participantes

Norma ABNT NBR NM ISO 
15189/2015 – Laboratórios de 
análises clínicas 

27

Norma ABNT / NBR ISO/IEC 
17025:2005 – Requisitos gerais para 
competência de laboratórios de 
ensaio e calibração

23

Auditoria Interna da qualidade em 
Laboratórios de análises clínicas 
(ABNT NBR NM ISO 15189/2015) 
Diretrizes para auditorias de sistema 
de gestão – ABNT NBR ISO 
19011:2012

25

Auditoria interna

Em atendimento à politica institucional da Qualidade, 
continuamos realizando auditorias internas nos Labo-
ratórios de Referência. Dessa forma, foram realizadas 
quatro auditorias, entre 2014-2016, no Laboratório de 
Referência Nacional em Malacologia Médica, Labora-
tório de Referência Nacional em Simulídeos, Mansone-
lose e Oncocercose, Laboratório de Referência Nacional 
para Tipagem de Leishmania e Coleção de Leishmania, 
Laboratório de Referência Regional em Virologia Com-
parada. Esta ação permitiu apontar as questões aplica-
das com suas respectivas evidências e observações 
encontradas, baseadas nos requisitos das normas apli-
cadas em cada laboratório, bem como sugestões de 
melhorias identificadas.

Como esperado, serviços de referência precisam fun-
cionar com determinados condicionantes, definidos pelo 
próprio Ministério da Saúde e em consonância com or-
ganismos internacionais. 
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Com o objetivo de verificar o nível de implementação do 
Sistema de Gestão da Qualidade nos 23 laboratórios de 
referência, realizamos uma avaliação em 2014. Durante 
as visitas, foram coletadas, com fotos, evidências dos 
processos. Os dados foram obtidos por meio de entre-
vistas e preenchimento de uma lista de verificações com 
os gestores da qualidade. Essas informações serviram 
de base para que pudéssemos direcionar os temas a 
serem abordados nos “encontros da qualidade”. Nesse 
sentido, a Coordenação de Qualidade do IOC tem man-
tido encontros quinzenais sobre o tema com os gerentes 
para debater o emprego dos requisitos das normas téc-
nicas aplicadas aos serviços de referência. Em parceria 
com a Coordenação da Qualidade, foram realizadas 
auditorias internas e três cursos ministrados por profis-
sionais da Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
versando sobre normas técnicas aplicadas a esses ser-
viços. Além disso, em 2015 foram realizados 37 encon-
tros com a coordenação e os assuntos abordados in-
cluíram itens gerenciais e técnicos das normas aplicadas, 
assim como instrumentos de auditoria e elaboração de 
procedimentos. Em 2016, foram mantidos os encontros 
quinzenais sobre Qualidade com os respectivos interlo-
cutores para debater o emprego dos requisitos das nor-
mas técnicas aplicadas aos serviços de referência e 

coleções biológicas. Em parceria com a Coordenação 
da Qualidade, foram realizadas auditorias internas e cur-
sos ministrados por profissionais da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT), de normas técnicas 
compulsoriamente aplicadas a estes serviços. Além 
disso, foram providenciadas importantes adequações 
procurando atender requisitos críticos e, entre eles, a 
instalação do controle de acesso no Pavilhão Rocha Lima, 
conforme apontado no relatório, e a retomada o proces-
so de calibração de pipetas, termômetros e balanças 
junto ao Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde (INCQS/Fiocruz). Ressaltamos, ainda, que nesse 
quadriênio a participação da Direção do IOC (através da 
Vice-Diretora de Referência e Coleções Biológicas) no 
Comitê Executivo da Qualidade da Fiocruz foi de suma 
importância para o alinhamento desse segmento às po-
liticas institucionais.

No que diz respeito às atividades de assistência, os dois 
ambulatórios sob responsabilidade do IOC, Hanseníase 
e Hepatites Virais, tiveram significativas melhorias no 
quadriênio 2013-2017. Como já mencionado anterior-
mente, destacamos a acreditação internacional do Am-
bulatório Souza Araújo. Por outro lado, no Ambulatório 
de Hepatites Virais houve incremento na gestão docu-
mental e protocolos de atendimento. 

 
Ambulatório de 
Hanseníase recebeu 
certificado de 
acreditação 
internacional por atuar 
alinhado às normas 
de qualidade em 
assistência.
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O 
Instituto Oswaldo Cruz possui 21 coleções insti-
tucionalizadas e que podem ser identificadas no 
início do presente relatório. As coleções biológicas 
possuem acervos que fazem parte do patrimônio 
da Fiocruz, incluindo a mais completa coleção 

entomológica da América Latina, coleções microbioló-
gicas (de fungos, bactérias e protozoários), zoológicas 
(de helmintos e moluscos, entre outros), além de acervo 
na área de patologia. Algumas das coleções representam 
a biodiversidade genética de bactérias, protozoários, 
fungos e vetores de importância médica. Outras, pre-
servam a memória epidemiológica de importantes agra-
vos, conservam as variações nos agentes etiológicos ao 
longo do tempo e as populações genéticas diversas de 
organismos relacionados a pesquisas em Saúde Pública. 
Além disso, algumas coleções representam acervos mi-
crobiológicos com potencial para a produção de novos 
insumos de interesse biotecnológico.

No período 2013-2017, teve início o financiamento do 
projeto Preservo, a partir do BNDES, que representa 
iniciativa conjunta de diferentes unidades da Fiocruz e 
contempla o aparelhamento de diferentes coleções do 
IOC. Por exemplo, o projeto já propiciou a instalação de 
duas lupas nas coleções de Moluscos e Entomológica, 
e um scanner de lâminas na coleção de Febre Amarela. 
Com o mesmo apoio, armários deslizantes foram desti-
nados às coleções de Simulídeos, Helmintológica, de 
Triatomíneos, de Moluscos e de Febre Amarela. 

Além do projeto Preservo, a continuidade do projeto Apoio 

às Ações Estratégicas na Gestão das Coleções Bioló-

gicas do Instituto Oswaldo Cruz, junto à Fiotec, possibi-
litou a permanência de bolsistas nas coleções, favore-
cendo a manutenção mínima dos acervos. 

Em 2014, como parte de uma iniciativa de diagnóstico 
situacional, foram realizadas visitas às 21 coleções bio-
lógicas sob guarda do IOC, com a finalidade de atualizar 
o questionário de situação previamente criado em 2012 

 
Coleção Entomológica, uma das mais importantes da América Latina, 
completa 115 anos de ciência, história e ensino.
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pela então Vice-Presidência de Pesquisa e Laboratórios 
de Referência. Coletamos os dados e evidências de cada 
uma das coleções junto a seus curadores e técnicos. 
Novas visitas foram realizadas em 2016, agora já objeti-
vando verificar, dentre outros aspectos: a infraestrutura, 
os serviços prestados, produtos disponibilizados no 
Sistema Coleta, as fontes de recursos, o acervo, a ela-
boração do Manual da Qualidade, os tipos de vínculo 
existentes e a visão prospectiva dos curadores, de forma 
a gerar um relatório consolidado 
sobre cada coleção, que servirá 
de base para o desenvolvimento 
de estratégias de melhoria. 

Além disso, ao longo deste qua-
driênio, ações de gestão junto às 
coleções biológicas do IOC tam-
bém focalizaram a certificação e 
atualização taxonômica das cepas, 
lotes e demais amostras que com-
põem os acervos, permitindo o 
desenvolvimento de um programa 
de apoio à pesquisa, visando à 

certif icação de material biológico componente das 
coleções biológicas do IOC, e de um projeto em par-
ceria com a Presidência da Fiocruz, sobre a biodiver-
sidade brasileira a partir das coleções Entomológicas 
da Fundação Oswaldo Cruz. Além disso, e como men-
cionado em relação aos serviços de referência, a Coor-
denação de Qualidade do IOC tem mantido de forma 
sistemática, encontros com os gerentes para debater o 
emprego dos requisitos das normas técnicas aplicadas 
às coleções biológicas.

No que diz respeito ao acervo global das coleções do 
IOC, das 21 coleções biológicas, 13 (62%) aumentaram 
o número do acervo e quatro (19%) tiveram diminuição, 
como mostrado mais detalhadamente no anexo 09.

Importante momento de discussão sobre o papel das 
coleções biológicas foi o II Simpósio Latino-americano 

de Coleções Biológicas e Biodiversidade: Saúde e Am-

biente, realizado em novembro de 2015. O evento, que 
teve massiva participação do IOC, reuniu especialistas 
brasileiros e estrangeiros para discutir pesquisa, desen-
volvimento tecnológico, inovação e divulgação científica 
em biodiversidade e coleções biológicas, com foco no 
tema Saúde e Ambiente, incluindo aspectos do direito 
à biodiversidade, ao desenvolvimento sustentável, às 

 
Coleção de Moluscos do IOC, criada há 68 
anos e considerada “Fiel depositária de 
amostras de patrimônio genético’, ultrapassa a 
marca de 10 mil lotes.

 
A Coleção Helmintológica do IOC publicou 
catálogo reunindo 200 helmintos 
monogenóides, grupo que costuma  
parasitar peixes.

 
Reprodução da cabeça e tórax de mosquito do gênero Uranotaenia, 
acervo da Coleção de Culicídeos do IOC (Alexandre Xavier/IOC).
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mudanças climáticas, à gestão e conservação de cole-
ções biológicas. Na ocasião, foi criado o Prêmio Profes-
sor Doutor Nicolau Maués Serra-Freire, entregue ao final 
do II Simpósio Latino-americano de Coleções Biológicas 
e Biodiversidade dos primeiros autores dos três melho-
res pôsteres apresentados durante o evento. A premia-
ção é uma homenagem ao pesquisador Nicolau Maués 
Serra-Freire, cientista do IOC responsável por recuperar 
a coleção de Artrópodes Vetores Ápteros de Importância 
em Saúde das Comunidades.

Além disso, atividade relevante foi a edição de catálogos 
de coleções, incluindo o catálogo de helmintos mono-
genóides e o catálogo ilustrado de abelhas.

Cumpre, ainda, salientar que comemorações relacio-
nadas às atividades das coleções biológicas do IOC 
também aconteceram nesse período. Por exemplo, foi 
realizada a exposição Museu da Patologia 110 anos: o 

corpo humano desvendado. 

Além disso, o período for marcado pelo centenário da 
coleção Helmintológica e pelos 115 anos da coleção 
Entomológica, eventos celebrados em edições especiais 
do Centro de Estudos do IOC. 
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A
linhado com a responsabilidade social de todos 
os trabalhadores da Fiocruz, o IOC vem desen-
volvendo, de forma crescente, atividades de di-
vulgação científica e de popularização da ciência. 
Nesse sentido, diversas ações são realizadas, não 

apenas nos Laboratórios de Pesquisa, mas também em 
setores diretamente ligados à Direção do Instituto.

Destacamos, por exemplo, o curso Saúde Comunitária: 
Uma Construção de Todos, que chegou à 7ª edição em 
2016. Trata-se de uma parceria entre o IOC e a Pre-
sidência da Fiocruz (através da Vice-Presidência de 
Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde – VPAAPS). 
Durante o curso são abordados conhecimentos teóri-
cos pertinentes à realidade dos participantes, com temas 
construídos a partir do levantamento das característi-
cas sociais, históricas e epidemiológicas dos territórios. 
O perfil predominante dos alunos corresponde à esco-
laridade de nível médio completo, com faixa etária entre 
20 e 39 anos. Nesse quadriênio, o curso qualificou mais 
de 450 alunos do entorno do campus da Fiocruz em 
Manguinhos e do campus Mata Atlântica. Os egressos 
vêm sendo acompanhados e alguns deles se tornaram 
integrantes de equipes ligadas a atividades de pesquisa 
e ao serviço local em saúde. 

Diversas outras atividades são realizadas com indepen-
dência pelos laboratórios do IOC, incluindo a participação 
em feiras, exposições e palestras, entre outros. Um exem-
plo é a parceria com a União dos Escoteiros do Brasil, 

que envolve 60 mil pessoas entre 6 e 21 anos. O foco é 
combinar o desenvolvimento pessoal dos jovens esco-
teiros com a disseminação do saber científico. A parce-
ria proporcionou palestras sobre a importância da elimi-
nação dos criadouros do mosquito Aedes aegypti numa 
estação movimentada do BRT no Rio de Janeiro.

 
Atividade do curso ‘Saúde Comunitária’.

 
Parceria entre IOC e 
União dos Escoteiros 
do Brasil contribui 
para propagar 
conhecimento 
científico entre jovens.
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Em outra iniciativa, a edição de uma cartilha para crian-
ças sobre o mosquito vetor de dengue, chikungunya e 
Zika foi realizada numa parceria IOC com a Presidência 
da Fiocruz. O material vem sendodistribuído na creche 
da Fiocruz e em outros estabelecimentos. 

Desde 2008, o Serviço de Jornalismo e Comunicação 
(Sejor) atua de forma sistemática na comunicação sobre 
Aedes aegypti, vetor dos vírus dengue, Zika e chikun-
gunya, por meio de uma sólida parceria entre pesquisa-
dores e profissionais de comunicação. Essas ações 
contam com diversas frentes, sendo a principal delas a 
iniciativa ‘10 Minutos Contra o Aedes’. O conceito, origi-
nalmente desenvolvido em 2010, é adotado desde então 
como mote da campanha oficial do governo do Estado 
do Rio de Janeiro. Em 2017, o governo do Rio lançou o 
personagem ‘Dezinho’, um super-herói inspirado no con-
ceito. Associado a um material impresso disponível para 
uso gratuito mediante adesão espontânea (www.ioc.
fiocruz.br/aedes), o conceito foi assumido por numerosos 
parceiros, com destaque para a campanha oficial do 
governo de Minas Gerais, em 2015, e para a campanha 
oficial do governo do Pará, em 2017.

Como resultado da parceria do Sejor com os programas 
de pós-graduação em Biologia Parasitária e em Biologia 
Celular e Molecular e com o Núcleo de Eventos do IOC, 
em 2016 foi desenvolvido o estande ‘10 Minutos Contra 
o Aedes’, com o objetivo de promover a interação com 
o público, incluindo painéis e atividades infantis. Foram 
realizadas interações com o público no Rio de Janeiro e 
Mato Grosso, com participação de docentes e estu-
dantes dos programas de pós-graduação mobilizados. 
A atividade está situada no âmbito das atividades de 
inserção social do Ensino. 

 
Atividades no estande ‘10 Minutos Contra o Aedes’, em 2016. 

 
Cartilha levou o público infantil a conhecer a biologia do Aedes aegypti  
e seus principais criadouros, com o objetivo de prevenir a infestação  
e proliferação do mosquito.
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Também no âmbito da divulgação científica, a reinaugu-
ração do Borboletário Fiocruz, em parceria com o Museu 
da Vida (Casa de Oswaldo Cruz), faz parte da infraestru-
tura permanente que a instituição utiliza para estimular 
a curiosidade e motivar os visitantes, especialmente alu-
nos do ensino fundamental e médio, a discutir temas 
relevantes como biodiversidade e ambiente. 

Programa IOC + Escolas

Numa perspectiva de diálogo e de aproximação com 
estudantes do ensino fundamental e médio, iniciamos 
uma parceria com a Secretaria Municipal de Educação 
do Rio de Janeiro para que profissionais do IOC pudes-
sem realizar atividades junto às escolas municipais da 
4ª Coordenaria Regional de Educação. Recebemos a 
autorização para a atividade em março de 2016. Desde 
então, ampliamos o escopo da iniciativa com a criação 
do programa IOC+Escolas, proporcionando intercambio 
entre pesquisadores e os discentes de pós-graduação 
nas escolas estaduais e municipais do Rio de Janeiro. 

Nesta nova fase, além dos pesquisadores irem até as 
escolas, fizemos também o caminho oposto; os alunos 
vieram até nós, em vários momentos. Bons exemplos 
disso são a atuação do IOC na atividade ‘Um dia com 
genômicas no ensino médio’ e na Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia.

O IOC, em parceria com o Instituto Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia de Fármacos e Medicamentos – INCT-
-INOFAR, participou das atividades de difusão e po-
pularização da ciência na Escola Municipal Capitão 
de Fragata Didier Barbosa Vianna, na Ilha do Gover-
nador. A atividade foi promovida em razão do dia Na-
cional da Saúde.
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Fiocruz Pra Você

O IOC participa ativamente do programa Fiocruz Pra Você, 
uma tradicional iniciativa da Presidência da Fiocruz inte-
grada à campanha nacional de vacinação do Ministério 
da Saúde. Nesse quadriênio, foram desenvolvidas cerca 
de 35 atividades no evento, contando com a participação 
de mais de 180 monitores entre docentes e discentes 
do IOC, distribuídos em diversas atividades, como: 

•	 Conhecendo os mosquitos transmissores dos vírus 
dengue, Zika e chikungunya 

•	 Museu da Patologia: colorindo as células e os tecidos 

•	 Coleção entomológica do IOC. Exposições de cara-
mujos africanos vivos 

•	 Caverna Itinerante e a riqueza na escuridão 

•	 Epidemiologia das leishmanioses com demonstrações 
das pesquisas de campo 

•	 A dinâmica da transmissão da doenças de Chagas 

•	 Olho Vivo no Barbeiro 

Além disso, através das peças do Museu da Patologia, 
principalmente das Coleções de Febre Amarela e da 
Seção de Anatomia Patológica do IOC, a história da 
patologia e conquistas de cientistas brasileiros no 
combate a algumas doenças puderam ser observadas 
pelo público.

Semana Nacional de Ciência  
e Tecnologia

A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) foi 
estabelecida por decreto federal em junho de 2004, 
com o objetivo de aproximar a ciência e tecnologia da 
população, promovendo eventos que congregam cen-
tenas de instituições em atividades de divulgação cien-
tífica em todo o país.

Durante o quadriênio, o IOC participou ativamente da 

SNCT, integrando o conjunto de atividades realizadas 

pela Fiocruz no evento. O IOC desenvolveu cerca de 40 

atividades, conforme detalhado no anexo 6. Por exemplo, 

em 2013, na sua 10ª edição, tendo como tema ‘Ciência, 

Saúde e Esporte’, realizamos atividades relativas a ‘Na-

tação de Vetores’ e ‘Driblando a dengue’, em parceria 

com a Fiocruz Brasília. No campus de Manguinhos rea-

lizamos várias atividades, como, por exemplo, ‘Viroses 

ambientais: oficina e exposição’, onde as crianças apren-

deram a lavar corretamente as mãos e a importância 

deste hábito no dia-a-dia para evitar a infecções causa-

das por vírus. Outra atividade foi ‘Vida de Barbeiro’, atra-

vés da qual o público pôde aprender sobre a biologia e 

a ecologia dos insetos que se alimentam de sangue, os 

chamados hematófagos. Com a atividade ‘Uma intera-

ção entre a abordagem malacológica e a educação em 

saúde, o alerta foi sobre as formas de prevenção da 

esquistossomose. Na SNCT de 2013, foi apresentada a 

exposição ‘Corpo, Saúde e Ciência: o Museu da Pato-

logia do Instituto Oswaldo Cruz’. Além disso, na exposi-

ção da Coleção Entomológica, os participantes puderam 

conhecer o acervo de insetos do IOC, que conta mais 

de cinco milhões de exemplares e é considerado um dos 

mais ricos da América Latina. 

A partir de 2014, o IOC inovou na organização das ati-

vidades promovidas para a SNCT Fiocruz, discutindo o 

temário ‘Ciência e tecnologia para o desenvolvimento 

social’ com docentes e discentes dos programas de pós-

-graduação da Unidade. Entre outras atividades, foram 

exibidos materiais educativos produzidos por estudantes 

do programa de pós-graduação em Medicina Tropical 

do IOC, sobre ‘Educação em saúde para o controle de 

grandes endemias no Brasil’. Além disso, o IOC montou 

stand com a exposição ‘Biologia e controle de mosqui-

tos vetores’, apresentando temas sobre o ciclo de vida, 

principais características e diferenças morfológicas e 
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os criadouros naturais e artificiais dos mosquitos dos 

gêneros Aedes, Anopheles e Culex. 

Em 2015, o tema da SNCT foi ‘Luz, Ciência e Vida’, con-

tando com a integração de alunos e docentes dos labo-

ratórios do IOC em diversas atividades. Já em 2016, a 

SNCT, que teve como tema ‘Ciência alimentando o 

Brasil’, contou com a participação do IOC+Escolas, in-

tegrando oito escolas da rede pública do Rio de Janeiro, 

além de alunos de escolas particulares. Em média, foram 

quase 200 alunos por dia. Os alunos conheceram um 

pouco mais sobre as atividades desenvolvidas na Fiocruz 

e visitaram os stands com temas variados e partici-

pando, ainda, de oficinas interativas. Os laboratórios do 

IOC inovaram nas exposições e jogos interativos, pro-

porcionando o conhecimento de uma forma simples, em 

que jovens e adultos aprenderam brincando, como ocor-

reu em atividades como: ‘Jogo dos Alimentos’, ‘Olho vivo 

no barbeiro – doença Chagas e a infecção pelo alimen-

to (Transmissão pelo caldo de cana e açaí)’, ‘Aprenden-

do os malefícios do colesterol’, ‘Jogo do dardo da dia-

betes’ e ‘O caminho do alimento pelo corpo’. Tanto as 

atividades do Fiocruz Pra Você quanto da SNCT tiveram 

apoio direto do Núcleo de Eventos e do Serviço de Jor-

nalismo e Comunicação.
 
Atividades realizadas na edição 2016 da Semana Nacional de Ciência  
e Tecnologia.
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Vale salientar que, além das atividades na Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia, o IOC desenvolveu ini-
ciativas de popularização da ciência em outro evento 
anual importante: a Semana Nacional de Saúde.

Exposições científicas

Dentre o complexo de atividades de divulgação cientí-
fica realizadas pelo IOC, incluem-se ainda as exposições 
científicas, como a que mostrou a trajetória do grande 
malariologista Leônidas Deane, realizada no hall do Pa-
vilhão que leva o nome do cientista.

Em outra exposição científica realizada por pesquisa-
dores do IOC, foi apresentado ‘Corpo, Saúde e Ciência: 
o Museu de Patologia do IOC’, que antecipou a criação 
de um espaço museológico dedicado à Patologia.

Filmes e vídeos científicos 

A produção e difusão de filmes científicos fazem parte 
das atividades de difusão do conhecimento científico, 
dentro e fora da Instituição. O IOC, além de dispor de 
um canal no YouTube, possui um Serviço de Jornalismo 

e Comunicação (Sejor) e um Serviço de Produção e Tra-
tamento de Imagem (SPTI) que, através de atividades 
complementares, geram produtos, os quais, no seu con-
junto, permitem difundir e dar visibilidade ao conheci-
mento científico gerado. 

Além das atividades descritas anteriormente neste rela-
tório, o Serviço de Produção e Tratamento de Imagem 
desenvolve ações relativas à produção de ilustrações e 
artes finais, na criação de projetos gráficos e no desen-
volvimento e produção de audiovisuais em Educação e 
Saúde; além de produzir filmes científicos, com enfoque 
na área biomédica para fins educacionais, fazendo uso 
da vídeo microscopia, filmagens convencionais e com-
putação gráfica - modelagem e animação 3D. Um exem-
plo é o documentário ‘Conhecendo os mosquitos e as 
arboviroses’, ora em finalização, e que visa esclarecer 
aspectos dos transmissores da Zika, dengue e chikun-
gunya, os mosquitos das espécies de Aedes, bem como 
mostrar em detalhes os vírus transmissores de tais enfer-
midades. Para este trabalho, foram capturadas em estú-
dio e área externa, imagens dinâmicas com câmeras de 
alta resolução e cameras que possibilitaram capturas em 
milésimos de segundos. Uma parceria com a Universi-
dade Miguel de Hernandez de Elche, Alicante, Espanha, 

 
Exposição relembrou a trajetória do pesquisador 
Leônidas Deane, por melo de objetos pessoais, 
fotografias, caricaturas e Ilustrações científicas.

 
Exposição ‘Corpo, Saúde e Ciência: o Museu 
da Patologia do IOC’ integrou o calendário 
oficial do ano da Alemanha no Brasil.

 
Cerca de 100 estudantes participaram  
das atividades do IOC na Semana Nacional  
de Saúde.
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possibilitou a composição da trilha sonora do documen-
tário e a realização de um novo projeto que envolve dois 
documentários e uma exposição sobre Aedes albopictus 
no mediterrâneo, a serem iniciados em 2017.

Por outro lado, para além de produção de filmes cientí-
ficos, o IOC também tem tido a possibilidade de distri-
buir mais de 16 mil cópias de filmes produzidos anterior-
mente, incluindo os seguintes títulos: 

•	 O mundo macro e micro do mosquito Aedes aegypti

•	 Aedes aegypti e Aedes albopictus – Uma ameaça nos 
trópicos

•	 CD-rom Dengue

•	 Triatomíneos – O elo de uma enfermidade 

O setor produziu, ainda, alguns vídeos documentários, 
entre eles: 

•	 Documentário Ralph Lainson: Paixão pela Parasito-
logia (exibido no III Encontro Comemorativo da Se-
mana Nacional de Controle e Combate às Leishma-
nioses do Instituto Oswaldo Cruz);

•	 José Rodrigues Coura, o Tropicalista do Sertão: Frag-
mentos de uma vida (apresentado por ocasião da 
homenagem ao Dr. José Rodrigues Coura durante as 
comemorações dos 35 anos do curso da Pós-gra-
duação em Medicina Tropical do IOC);

•	 Reinata Sadimba e a Mulher na Arte Moçambicana 
(exibido como peça complementar na Exposição Rei-
nata Sadimba e a Mulher na Arte Moçambicana, no 
Centro Cultural da Justiça Federal, Rio de Janeiro).

O impacto de documentários científicos realizados no 
IOC também pode ser percebido pelo fato de o filme 
Triatomíneos – O elo de uma enfermidade (Direção Geral: 
Genilton Vieira) ter obtido o primeiro lugar na categoria 
‘Documentário’ e primeiro lugar geral no V Festival Inter-
nacional de Cine e Vídeo Cientifico – VIDEOCIENCIA, em 
Havana, em junho de 2015.

Finalmente, cumpre assinalar que o IOC, em parceria 
com a Sociedade Espanhola de Cine e Imagem Cienti-
fica, apresentou em abril de 2017 a primeira Mostra de 
Filmes Científicos da Fiocruz (FioCine), que homenageou 
o cientista Leopoldo de Meis, pioneiro no Brasil na rea-
lização de filmes científicos. Nesta primeira edição do 
FioCine, que teve como objetivo promover e incentivar a 
difusão do conhecimento e da cultura científica para a 
sociedade, foram exibidos mais de 40 filmes científicos 
em diversas áreas do saber e procedentes de vários 
países (www.ioc.fiocruz.br/fiocine). É também motivo de 
orgulho saber do interesse de várias outras unidades 
técnico-científicas da Fiocruz, em apresentar esta mos-
tra em outros estados da Federação.

 
Primeira mostra de Filmes científicos do IOC, o I FIOCine exibiu mais de 
50 produções, entre documentários e filmes premiados 
internacionalmente.
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Ciência e Arte

Além das manifestações culturais expressas em expo-
sições e filmes científicos, arte e cultura têm sido motivo 
de realizações no IOC, para além do Programa de Pós-
-graduação Lato sensu em Ciência, Arte e Cultura na 
Saúde. Em 2015, por exemplo, foi realizado o evento 
‘Ciência, Arte e Cidadania 2015 – 9º Simpósio’, com con-
vidados nacionais e internacionais.

As artes plásticas também ganharam um espaço neste 
quadriênio através das exposições ‘Artistas de Mangui-
nhos’, evento realizado durante a semana de aniversário 
do IOC, que atinge sua 3a edição em 2017.
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A 
gestão de um Instituto de Pesquisa com a com-
plexidade do IOC não é simples e demanda cria-
tividade cotidiana. Além dos pontos já abordados 
nos capítulos anteriores do presente relatório, 
apresentaremos a seguir, de forma sucinta, algumas 

ações transversais de gestão, diretamente voltadas para 
as áreas finalísticas, e, em seguida, as ações relativas 
ao processo administrativo de gestão propriamente dito 
(incluindo, entre outros, os setores de administração ge-
ral, planejamento e orçamento, infraestrutura, gestão 
documental e gestão de pessoas).

Qualidade, Biossegurança  
e Ambiente

Gestão da Qualidade

Na busca constante do alinhamento de sistemas e pa-
drões institucionais, e, acima de tudo, visando à desbu-
rocratização de nossos serviços, o Programa da Quali-
dade do IOC vem sendo estruturado e conduzido de 
forma a perpassar todas as áreas do Instituto, através 
da disseminação da cultura da qualidade e das boas 
práticas em seus diferentes escopos. Nesse sentido, a 
implementação de um programa que se dá através da 
instrumentalização e monitoramento dos processos de 
apoio, básicos ao funcionamento de nossas atividades, 
é um importante pilar de embasamento. 

Para o fortalecimento dessa importante ação institu-
cional, em meados de 2013, o IOC implantou a Coorde-
nação do Programa da Qualidade, inicialmente tendo 
uma relação mais estreita com os Serviços de Referên-
cia e as Coleções Biológicas do Instituto (compulsórios 
na implantação de Sistemas da Qualidade). 

Por outro lado, algumas ações pontuais de grande re-
levância foram realizadas ainda no início do quadriênio. 
Uma delas foi o mapeamento de processos na Secre-
taria Acadêmica (Seac), visando à melhoria contínua 
do suporte aos Programas de Pós-graduação e do 
atendimento direto aos alunos. Em 2014, nas Memórias 
do Instituto Oswaldo Cruz, também foi realizado o ma-
peamento dos principais processos, visando ao aper-
feiçoamento do processo de divulgação científica. 

Em 2015, houve uma mudança na conformação do Pro-
grama da Qualidade. A coordenação, agora estratégica, 
ligada diretamente à Direção do IOC, passa a atuar de 
modo a “horizontalizar a qualidade” tendo, como meta 
não só a melhoria contínua nos processos, mas também 
a realização de análises externas de qualificação técnica 
para consecução de serviços e produtos cientifica-
mente reconhecidos. 

Entre as ações de fortalecimento da competência insti-
tucional e da disseminação da cultura da qualidade, 
destacamos a realização de seminários de sensibilização 
e capacitação promovidos no âmbito do Programa da 
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Qualidade do IOC, sendo essa uma estratégia de capi-
larização da política da qualidade do Instituto.

Outro ponto importante para consecução das ações 
acerca da Qualidade foi integrar esse processo com a 
Coordenação da Biossegurança e a Coordenação da 
Gestão Ambiental. Para o atendimento das necessidades 
para conformidade em avaliações externas (tais como 
a Anvisa), realizamos visitas em conjunto, instrumenta-
lizando e direcionando os diversos Laboratórios do IOC 
ao cumprimento de requisitos regulamentares. Para tal, 
iniciamos, em outubro de 2015, um projeto para im-
plantação dos itens básicos da Qualidade e Biossegu-
rança para Laboratórios de Pesquisa com OGM (Orga-
nismos Geneticamente Modificados), classe Risco 1 e 2. 
Cerca de metade dos Laboratórios do IOC já foram 
visitados e orientados.

Como diretriz organizacional da Fiocruz, no segundo 
semestre de 2016, fortalecemos a disseminação da Qua-
lidade na Pesquisa Científica, apresentando o manual 
da OMS como balizador desta inovadora atividade em 
nosso segmento. 

Dando continuidade a essa reestruturação em janeiro de 
2017, o Programa da Qualidade, agora intitulado “QUALIOC”, 
se organiza por processos, em atendimento às principais 
normas aplicadas ao escopo do Instituto, possibilitando 
uma visão sistêmica no grau de maturidade de implanta-
ção dos diferentes aspectos da qualidade do IOC, bem 
como seus nós críticos para tomada de decisão.

Esse contínuo amadurecimento para a consolidação de 
um sistema da qualidade que cubra a abrangência de 
atividades do IOC está pautado no direcionamento des-
ta gestão, que busca a qualidade e excelência em suas 
diferentes dimensões. Assim, em 2016, o IOC aderiu à 
estratificação na coleta de dados acerca da implanta-
ção das normas aplicadas nos diferentes segmentos 
do Instituto. Com isso, foi possível a real visualização da 

maturidade de cada sistema local da qualidade, obtendo 
uma análise individual e por segmentos, permitindo tra-
çar estratégias para mitigar os entraves e lacunas na 
implantação dos diferentes sistemas da qualidade, bem 
como na disseminação de procedimentos padroniza-
dos e no alinhamento dessa política nas diferentes 
atividades do Instituto.

Biossegurança

A gestão relativa a aspectos de biossegurança do IOC 
está intimamente ligada à Comissão Interna de Bios-
segurança (CIBio) do Instituto. Para identificar a neces-
sidade de melhoria dos laboratórios, foram realizadas 
visitas técnicas durante todo o período de 2013-2017. 
A aquisição de cabines de segurança como processo 
de alinhamento aos requisitos de biossegurança foi 
uma das principais necessidades identificadas. Foram 
adquiridas, então, 21 cabines de segurança biológica 
para os biotérios, laboratórios de pesquisa, Plataforma 
NB3 e Biobanco IOC. 

Em parceria com o Núcleo de Saúde do Trabalhador da 
Fiocruz, foi implantado o Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional, estabelecendo a realização de 
exames médicos periódicos para todos os trabalhadores 
e alunos envolvidos em projetos com OGMs. Por essa 
mesma parceria, foi implantado o Programa de Preven-
ção de Riscos Ambientais (PPRA) nos laboratórios cer-
tificados para trabalhar com OGM.

Como parte da estratégia de qualificação dos equipa-
mentos, foi implantado o programa de qualificação 
(biológica e física) de autoclaves dos laboratórios cre-
denciados para trabalho com OGM, em parceria com 
a então Diretoria de Administração do Campus da Fio-
cruz (atual Cogic).

Utilizamos também um sistema de gestão para requeri-
mento do Certificado de Qualidade em Biossegurança 
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(CQB). Essa ferramenta, desenvolvida em plataforma 
aberta (linguagem de script PHP), permitirá que toda 
informação compartilhada entre CIBio/IOC e o pesqui-
sador responsável pelo projeto OGM seja feita de forma 
rápida, lógica, com confidencialidade e, principalmente, 
com diminuição de possibilidade de erros, garantindo 
qualidade na gestão e rapidez na rastreabilidade de 
relatórios da CIBio.

Ainda no contexto de biossegurança, a CIBio elaborou 
um conjunto de procedimentos operacionais-padrão para 
limpeza de todas as áreas técnico-científicas do IOC. 
Este trabalho permitiu a elaboração de um manual geral 
de limpeza de ambientes de atividade técnico-científica, 
que serviu como balizador dos termos de referência de 
novos contratos institucionais de serviços de limpeza.

Como parte do programa de qualificação permanente, 
foram capacitados cerca de 770 alunos nos cursos de 
biossegurança presenciais e, aproximadamente, 1600 
no curso (a distância) QBA Online (ver tabela a seguir). 
Além disso, a CIBio organizou a primeira Oficina Didática 
em Biossegurança, com participação de coordenadores 
e docentes de cursos e Disciplinas de Biossegurança.

 
A Comissão Interna 
de Biossegurança do 
IOC realizou a 1ª 
Oficina de Didática 
para Coordenadores 
e Professores de 
Cursos e Disciplinas 
de Biossegurança.
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Gestão Ambiental

A Comissão Interna de Gestão Ambiental (CiGAmb) tem 
a missão de propor políticas de gestão ambiental às 
atividades desenvolvidas no âmbito do IOC, atuando de 
forma a orientar as atividades quanto aos princípios da 
sustentabilidade e a sensibilizar toda a força de trabalho 
à prática dos chamados “4Rs”: reduzir, reutilizar, reciclar, 
repensar. Assim, pretende contribuir para a manutenção 
e melhoria de um ambiente sustentável, para a redução 
do uso dos recursos naturais e para a prevenção da 
poluição. Para tanto, promoveu treinamentos e desen-
volveu programas voltados para o bom funcionamento 
dos Laboratórios de Pesquisa do IOC, abordando, prin-
cipalmente, os seguintes temas: Gestão de Resíduos 
Biológicos, Gestão de Resíduos Químicos e Gestão Am-
biental. Dentre os cursos oferecidos, podemos destacar 
aqueles que constam na Tabela a seguir.

Gestão de Resíduos Biológicos

A implantação dos lacres de segurança para gestão de 
resíduos infectantes foi realizada nos prédios do IOC/
Fiocruz e teve como objetivo padronizar o manejo dos 
resíduos dos laboratórios (resíduos infectantes) reali-
zando mudança de atitudes e nos procedimentos, para 
diminuir o número de não-conformidades devido à falta 
de condicionamento adequado desse material. A finali-
dade do trabalho é identificar o gerador do resíduo até 
a destinação final externa e controlar a quantidade de 
resíduo infectante gerado. Em 2013, foram feitos trei-
namentos nos pavilhões Leônidas Deane (2° andar e 
5° andar), Hanseníase, Carlos Chagas e Rocha Lima. 
Atualmente, já temos a participação de todos os prédios 
onde há salas de esterilização.

Profissionais treinados em cursos 
relacionados à Qualidade, Biossegurança e 
Gestão Ambiental no IOC: período 2013-2016

Curso 2013 2014 2015 2016

Módulo Introdutório 104 35 69 35

Módulo Risco 
Biológico

50 - 27 -

Módulo de Risco Físico 33 - 23 -

Segurança Química - 28 - 29

Experimentação 
Animal

- 35 - 27

Curso de Resgate em 
Situações Adversas

- - 25 -

Curso de Captura de 
Animais Silvestres

52 37 22 -

Módulo Gestão da 
Qualidade em 
Laboratório Clínico

40 - 33 -

Módulo Gestão da 
Qualidade em 
Laboratório Pesquisa

- 29 - -

Gestão da Qualidade - - - 29

Curso de Prevenção 
de incêndios em 
laboratórios e áreas 
críticas de trabalho

- - 10 -

QBA Online 210 351 405 418 

Fonte: Comissão de Biossegurança IOC
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Programa de Gerenciamento  
de Substâncias Químicas

O Programa de Gerenciamento de Substâncias Químicas 

do IOC teve início em 2005 e se mantém até os dias de 

hoje. A implementação de processos de gestão como 

melhoria contínua e renovação de atividades voltadas 

à manutenção da segurança química possibilitaram o 

irrestrito apoio aos laboratórios e pavilhões quanto ao 

assunto. Dentre as atividades realizadas estão a atua-

lização do manual Gerenciamento do Programa de Ge-

renciamento dos Produtos Químicos do IOC, forneci-

mento de capacitação e sensibilizações sempre que 

acionados, além da manutenção da gestão de segu-

rança química e ambiental dos laboratórios. Para a 

realização dessas tarefas diversas outras subtarefas 

foram necessárias.

Com o objetivo de confeccionar o Manual de Gerencia-

mento do Programa de Gerenciamento dos Produtos 

Químicos do IOC, a equipe da CIGAmb realizou o levan-

tamento das substâncias químicas atualmente utiliza-

das pelos laboratórios em suas dependências. Tal ação 

viabiliza uma melhor gestão do risco químico existente 

nos laboratórios. Além disso, também foram confeccio-

nadas novas Fichas de Informação de Segurança de 

Produtos Químicos (FISPQs). Essas novas fichas são 

inseridas no Manual versão anual. Com as informações 

reunidas, todos os anos são disponibilizadas em torno 

de 100 mídias com a nova versão do manual. Esse tipo 

de material tem suma importância, pois nele estão con-

tidas todas as informações pertinentes ao programa, 

sendo inclusive utilizado em outras unidades da Fiocruz.

Quanto às capacitações realizadas, destaca-se o forne-

cimento dessas aos interlocutores de gestão ambiental 

durante as visitas aos laboratórios. O objetivo principal 

destas visitas é verificar as condições de segurança quí-

mica e ambiental do laboratório.

No que diz respeito à manutenção da gestão da segu-

rança química e ambiental dos laboratórios, a realização 

destas visitas também é de fundamental relevância. Todos 

os laboratórios são visitados ou contatados anualmente. 

A partir das visitas, são gerados relatórios informando 

as Conformidades/ Não-Conformidades de cada labo-

ratório. Após a emissão desses relatórios, as possibili-

dades de melhoria são acompanhadas, e fica a cargo 

do interlocutor de gestão ambiental, sob as orientações 

da equipe CIGAmb, realizar as melhorias indicadas. 

A CIGAmb também disponibiliza aos laboratórios ativi-

dades de sensibilização em que são fornecidas todas 

as informações sobre o gerenciamento de substâncias 

e resíduos laboratoriais, sendo abordados os temas: 

risco químico, segurança química, atendimento a emer-

gências e gestão de resíduos perigosos, como forma 

de prevenção quanto aos possíveis incidentes e/ou 

acidentes que possam a vir ocorrer nos laboratórios. 

Conta também com o apoio da equipe do Departa-

mento de Gestão Ambiental e do Grupamento de Com-

bate a incêndio da Coordenação Geral de Administração 

dos Campi (Cogic, antiga Dirac).

Gestão de Resíduos Químicos  

e Criação de Indicadores Ambientais

É de grande importância ter conhecimento do volume 

de resíduos gerados. Em razão disso, em 2013 a equipe 

da CIGAmb, em parceria com o Departamento de Ges-

tão Ambiental da DIRAC, realizou levantamento dos re-

síduos químicos gerados no IOC no ano anterior.

Para auxiliar a gestão de resíduos químicos, a CIGAmb 

iniciou o uso da ISO 14031 (Avaliação de Desempenho 

Ambiental). A norma ABNT NBR ISO 14031 prevê duas 

categorias gerais de indicadores a serem considerados 

na Avaliação de Desempenho Ambiental (ADA): os Indi-

cadores de Condição Ambiental (ICA) e os Indicadores 
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de Desempenho Ambiental ( IDA). Considerando as 

características do IOC, utilizamos os IDAs, que são di-

vididos em dois grupos: os Indicadores de Desempenho 

de Gestão (IDG) e os Indicadores de Desempenho Ope-

racional (IDO). Utilizamos os IDO para discutir a gestão 

dos resíduos químicos, já que estes fornecem informações 

sobre as operações do processo produtivo que interfe-

rem no desempenho ambiental. 

Reciclagem de Material

Durante o período de 2013 a 2016, a equipe da CIGAmb 
coletou no campus embalagens longa vida. Esta é uma 
ação que coopera com o desenvolvimento sustentável 
através de uma ação social e conjunta com coopera-
tivas e da economia de recursos naturais. A coleta 
seletiva das embalagens é realizada semanalmente pela 
equipe da CIGAmb juntamente com a DIRAC nos pa-
vilhões do IOC. 

Outra campanha importante realizada pela comissão 
visa reduzir o desperdício e consumo dos copos, cuja 
matéria prima é o petróleo, através da adoção de ca-
necas e garrafas. A sensibilização sobre o tema é feita 
por meio de cartazes, que são anualmente atualizados 
e informados aos interlocutores, responsáveis por re-
passar para as equipes dos laboratórios. Esta ação vem, 
a cada ano, diminuindo sensivelmente a utilização de 
copos descartáveis, economizando recursos financeiros 
e poupando recursos naturais, reduzindo o impacto na 
emissão de resíduos e contribuindo com uma melhor 
qualidade ambiental. 

Ainda visando à economia dos recursos naturais e à 
redução dos gastos institucionais, a CIGAmb realiza o 
reaproveitamento do papel usado para a confecção de 
blocos de notas. Além da sensibilização quanto à redu-
ção do consumo de papel, também existe uma preo-
cupação quanto à sua redução devido à quantidade 
de resíduos gerados e aos impactos no meio ambiente. 

O IOC, dessa forma participa do Programa de Coleta 
Seletiva Solidária da DIRAC, estando, assim, de acordo 
com o decreto 5940/2006.

Pesquisa de Satisfação  
(ISO 9.001:2008)

Desde 2013, a CIGAmb passou a realizar pesquisa de 
satisfação com os interlocutores de Gestão Ambien-
tal do IOC, com o objetivo de avaliar a percepção a 
respeito da qualidade dos serviços prestados e iden-
tificar as possibilidades de melhoria para consecução 
dos trabalhos. 

Cooperação Social

A Cooperação Social do IOC atua no fortalecimento e 
fomento de projetos voltados para a população, asses-
sorando a Diretoria na construção e implementação de 
uma política institucional de Cooperação Social. Dentre 
as ações realizadas no período, destacamos aquelas 
efetivadas junto ao Ambulatório de Hepatites Virais, in-
cluindo o acolhimento aos pacientes, a elaboração do 
material educativo pelo Laboratório de Hepatites junto 
ao Serviço de Jornalismo e Comunicação, do trans-
porte efetivo dos pacientes, da portaria do campus ao 
ambulatório. Além disso, a Cooperação Social atuou na 
organização da Campanha do “Dia Mundial de Com-
bate às Hepatites Virais” em conjunto com o Ambulató-
rio de Hepatites Virais, com foco no desenvolvimento de 
um dia mais inclusivo, com oportunidades de rodas de 
conversas, visita ao Castelo e atividades lúdicas para os 
pacientes, além de uma palestra informativa sobre he-
patites com tradução para libras em parceria com o 
Centro de Vida Independente (CVI). 

A parceria com a Cooperação Social da Presidência e o 
IOC se dá através da representação nos Grupos de Tra-
balho. Um resultado desta parceria foi a construção dos 
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indicadores sociais para todos os projetos em coope-
ração social da Fiocruz. No IOC, a área de Cooperação 
Social já participou de 18 projetos, com cerca de 15 mil 
beneficiários diretos e 1,2 milhão de beneficiários indi-
retos. Esses projetos têm como beneficiários: comuni-
dades socioambientalmente vulnerabilizadas, povos e 
comunidades tradicionais, comunidade escolar, traba-
lhadores do SUS, usuários do SUS, movimentos sociais 
e organizações de base sociocomunitária.

Além disso, outros Grupos de Trabalho em parceria 
com a Presidência foram: “Governança Democrática, 
Território e Saúde”, com a proposta de engendrar diá-
logos e parcerias capazes de fortalecer sujeitos, grupos 
e redes sociais nos territórios comprometidos com a 
garantia ampla e irrestrita de direitos sociais fundamen-
tais como os de ir e vir, à livre expressão, à saúde e à 
cidade, o “Diagnóstico Socioambiental – Eusébio (CE)” 
teve a proposta de realizar um diagnóstico socioam-
biental para construção da plataforma vegetal de Bio-
manguinhos no Ceará.

Outras atividades também foram realizadas, como o apoio 
a atividades relacionadas ao Programa de Práticas Inte-
grativas e Complementares em Saúde; o apoio aos pa-
cientes de doenças de Chagas para a criação da Asso-
ciação Rio Chagas; a continuação das visitas aos 
laboratórios para a interlocução em possíveis parcerias 
e o apoio a projetos específicos do IOC que tenham 
relação direta com a população.

Tecnologia da Informação 

A tecnologia da informação (TI) é sem dúvida um dos 
aspectos mais importantes em termos de gestão de 
setores transversais ao funcionamento de qualquer 
organização. 

No período 2013-2016, uma série de melhorias foram 
realizadas, embora ainda necessitemos equacionar alguns 
aspectos importantes, como a chamada Rede Giga, a 
ser estabelecida pela Presidência da Fiocruz em diversos 
edifícios do campus de Manguinhos, incluindo vários 
prédios onde há Laboratórios do IOC.

Ainda em 2013, foi realizada obra no Datacenter do 
IOC, proporcionando maior segurança aos equipamen-
tos nele instalados, visto que estavam em sala com 
condições físicas inapropriadas, conforme mostrado 
na figura que se segue.

 
Aprimoramento do Datacenter do IOC. Estrutura da sala do Datacenter 
(localizado no Pavilhão Leônidas Deane) antes da obra (acima) e depois 
das obras de readequação de instalações (abaixo).

 
Troca de cabeamento de  
rede de internet no Pavilhão 
Leônidas Deane.
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Em 2014 foi feita a aquisição de equipamentos de TI, 
incluindo quatro servidores, um storage (armazena-
mento de dados) e um Switch Core (equipamento central 
de distribuição de tráfego de rede). Isso permitiu a me-
lhoria de serviços importantes no IOC, como o geren-
ciamento dos recursos, hospedagem de websites e de 
sistemas, virtualização, modernização física do correio 
eletrônico, entre outros com impacto na sustentação 
das ações de gestão e finalísticas do IOC. Em 2016, foi 
realizada a migração de hardware do Sistema de Admi-
nistração (SIAD) do Instituto. O benefício com essa mi-
gração foi proporcionar maior segurança para os dados, 
pois no novo hardware foi adicionado dispositivo de ge-
rência para desastres inesperados, além de maior con-
trole de backup.

No final de 2014 e início de 2015, foi implementado o 
conceito de virtualização (técnica de separar aplicação 
e sistema operacional dos componentes físicos) atra-
vés de software livre, o que permitiu a diversidade de 
sistemas operacionais e plataformas em um mesmo 
hardware, gerando economia com cortes de gastos na 
aquisição de outros hardwares, economia de energia 
elétrica utilizada em refrigeração e na alimentação dos 
servidores, além de redução no uso de espaço físico. 
Atualmente, possuímos, no total, 14 máquinas físicas, 
dentre as quais, cinco hospedam 60 máquinas virtuais. 
Isso significa economia de recursos, pois com essa es-
trutura de virtualização, não é necessário hospedar 74 
máquinas físicas. 

Entre 2015 e 2017, realizamos estudos e implementações 
da restruturação na malha de fibra ótica atual dos pavi-
lhões Herman Lent, Cardoso Fontes e Arthur Neiva com 
ganhos no tráfego de rede. 

Em 2016 e 2017, vem sendo realizado o Projeto Cabea-
mento Estruturado no Pavilhão Leônidas Deane. Os be-
nefícios são a diminuição de tráfego e gerência melhor 
de rede, além de otimização de recursos, o que pro-
porcionará recuperação de equipamentos de rede para 
uso em outros pavilhões, tendo em vista que o trabalho 
de cabeamento estruturado se dará em todos os pré-
dios do Instituto.

Novo Webmail

Em 2016, após estudos e testes em diversos webmails, 
entre os quais Exchange, Zimbra e Expresso, o IOC im-
plementou um novo webmail através de software livre 
(que também é usado no ICICT e LNCC). A medida per-
mitiu maior performance, agilidade e flexibilidade no 
tráfego de emails do Instituto, além de gerar economia 
de custos já que os softwares pesquisados eram pro-
prietários e geravam alta despesa. 

 
Interface do novo serviço de webmail.
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Segurança da Informação, Sala Cofre  
e Rede Giga 

Entre 2014 e 2016, fortalecemos a campanha de se-
gurança da Informação com divulgação da Política de 
Segurança da Informação e Comunicações (POSIC). 
Ao final de 2016, a aderência à POSIC chegou a 54%. 
Foi realizada campanha para troca de senhas que pos-
sibilitou ganhos na segurança, redução de envio de 
spams e fim do domínio IOC ser listado em listas negras. 
Vale dizer que, ao ter o domínio inserido em lista negra, 
o Instituto ficava sem enviar e receber emails para di-
versos sites, ocasionando grande prejuízo. Antes do 
fortalecimento de senhas seguras, os emails do IOC 
eram inseridos pelo menos duas vezes ao mês em 
listas negras. 

No final de 2016, através da parceria com a então co-
ordenação Geral de Tecnologia da Informação (CGTI), 
foi liberado o uso da infraestrutura lógica na Sala Cofre 
para o IOC, ou seja, somente ambiente lógicos. Foi 
criado ambiente em nuvem para que as unidades da 
Fiocruz colocassem seus novos serviços de TI. O IOC 
já tem usado esse espaço virtual para os novos serviços. 
A implementação fortalece o uso dos recursos de TI, 
com maior segurança e economia de recursos, em pelo 
menos 10%, pois o uso desse espaço lógico deverá 
ser gradual. Atualmente, o IOC tem quatro serviços alo-
cados na Sala Cofre e estuda ampliar esse número.

Desde 2014, também em parceria com a CGTI e Dirac, 
estudos e projetos foram elaborados para implementação 
da rede GIGA (a antiga rede COMEP) no campus da 
Fiocruz. No entanto, no quadro geral de restrição orça-
mentária, somente em 2016 teve início a obra de entre-
ga de novas fibras no IOC. De fato este novo cabeamen-
to já alcançou o Pavilhão Leônidas Deane e o prédio de 
Farmanguinhos. Após sua ativação, que será em breve, 
o link de internet será aumentado e trará benefícios, como 
maior velocidade de rede para todo o tráfego de dados 

do IOC. Com capacidade para transferir informações a 
uma velocidade em torno de dez vezes maior, a Rede 
Giga também tornará a comunicação entre computado-
res mais segura e uniformizará a capacidade de conexão 
de todas as unidades. A expectativa é de que o sistema 
traga benefícios às diversas atividades finalísticas e de 
sustentação do Instituto.

Simultaneamente ao processo geral descrito acima foi 
concluída a reestruturação de cabeamento da malha de 
fibra ótica do Pavilhão Leônidas Deane, visando retirar 
todos os cabos excedentes e reorganizar andar por an-
dar. Isso fornecerá uma melhor gerência e identificação 
dos pontos de rede de todo o pavilhão. 

Após as intervenções em cada andar por onde passa a 
malha de fibra ótica, a distribuição e organização dos 
switches, os mesmos são colocados em racks exclusivos 
para acomodação de postos de redes em cada andar, 
gerando assim a diminuição no tráfego de rede. Esta 
ação já é uma realidade no pavilhão Leônidas Deane e 
necessita ser expandida para os demais pavilhões do 
IOC de maneira organizada. Nesse sentido está sendo 
realizado um levantamento do estado atual das condições 
das malhas de fibras óticas em outros pavilhões, com o 
objetivo de estimar os custos e recursos necessários 
para atualização e recuperação das mesmas, a fim de 
iniciar o projeto de recuperação e melhoria nessas malhas. 
Simultaneamente, iniciamos projeto para levantamento 
do parque computacional do IOC, com o objetivo de 
conhecer a situação real dos equipamentos do Instituto 
além de estabelecer critérios para substituição ou rema-
nejamento dos mesmos. 

A gestão como suporte para o funcionamento do Instituto Oswaldo Cruz    95



Gestão Administrativa

Planejamento e Orçamento 

O Instituto Oswaldo Cruz segue a metodologia de pla-
nejamento participativo adotada pela Fundação Oswaldo 
Cruz. As notas técnicas e o guia de planejamento ela-
borados pela Coordenação Geral de Planejamento Es-
tratégico (Cogeplan, antiga Diplan) orientam a elaboração 
do planejamento anual da Unidade. O Plano Anual é 
composto por duas categorias de programação: projetos 
e operações. Projetos são as atividades que constituem 
um esforço temporário, com a finalidade de criar um pro-
duto, serviço ou resultado. São mais comumente utiliza-
dos pelos laboratórios de pesquisa, serviços de referên-
cia e coleções biológicas. Já as operações são os 
processos da organização que se caracterizam pela exe-
cução contínua de um conjunto de atividades que produ-
zem um determinado produto ou serviço de forma repe-
titiva. Os setores transversais ou de apoio às atividades 
finalísticas utilizam mais comumente essa categoria. 

Para a elaboração do Plano Anual do IOC, os diversos 
setores informam sua programação, que deve ser rea-
justada conforme disponibilidade orçamentária e de 

acordo com a produtividade dos laboratórios, serviços 
de referência e coleções biológicas. A produtividade 
baseia-se nas informações registradas e auditadas no 
Sistema Integrado de Coleta de Dados (Coleta IOC), que 
geram uma pontuação baseada nos produtos da pes-
quisa, serviços de referência e coleções biológicas. Essa 
metodologia aplica-se para os recursos de custeio (des-
pesas correntes). Para os recursos de capital, as subu-
nidades informam as suas necessidades, que são ana-
lisadas quando à sua transversalidade e relação custo-
-benefício. Considerando o cenário nacional restritivo 
vivenciado nos últimos anos e o importante corte orça-
mentário sofrido pela Instituição, há uma escassez de 
volume de recursos de investimento. De fato, os poucos 
recursos de investimentos recebidos pelo IOC neste qua-
driênio foram aplicados inteiramente em setores de apoio 
direto às ações finalísticas. 

O orçamento médio para custeio liberado diretamente 
para o IOC entre no quadriênio 2013-2016 foi da ordem 
de R$ 30 milhões ao ano, variando de R$ 28 a R$ 
31,8 milhões. Globalmente, este montante representa 
88% do total do orçamento aprovado junto à Presi-
dência da Fiocruz, sendo executado na sua totalidade. 
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O orçamento de custeio no quadriênio é mostrado na 
figura anterior, onde também incluímos o ano de 2012, 
para fins comparativos.

Neste cálculos, não estão incluídos recursos oriundos da 
Presidência da Fiocruz e que entram no IOC indiretamen-
te, particularmente os recursos de obras realizadas pela 
Cogir e bolsas de estudos para alunos de pós-graduação.

As restrições orçamentárias, claramente existentes 
durante todo o quadriênio, levaram à implantação de 
medidas gerenciais ao longo dos anos, no sentido de 
direcionar a aplicação e otimizar o gasto dos recursos 
orçamentários disponibilizados. Devido a este cenário, 
o CD-IOC priorizou os pagamentos de terceirização, bol-
sas de ensino, publicação de artigos, diárias e passagens 
e contratos de prestação de serviços continuados. 

É importante destacar que, diante das restrições e con-
tingenciamentos orçamentários vivenciados no período 
e tendo em vista as priorizações, o orçamento destinado 
diretamente aos laboratórios de pesquisa, de acordo com 
a sua produtividade, teve redução significativa, apesar 
de todos os esforços da Direção em respeitar a progra-
mação inicialmente preparada e apresentada à Presi-
dência da Fiocruz. 

Nos últimos anos, um conjunto de estratégias que visam 
à redução de despesas foram adotadas pelo Instituto 
com o objetivo de preservar as atividades finalísticas. 
A saber: priorização de processos de compra compar-
tilhada, renegociação de contratos, não aumento dos 
postos de trabalho terceirizados, definição de critérios 
para participação em congressos, seminários ou eventos 
para redução de despesas com viagens. 

Conforme mencionado acima, o orçamento destinado a 
capital sofreu uma redução de 30% ao longo do período, 
passando de cerca de R$ 2,7 milhões em 2013 para R$ 
840 mil em 2016. Esta redução deu-se em função do 
cenário econômico e das restrições orçamentárias pelas 

quais a Fiocruz passou ao longo dos últimos anos, 
gerando a necessidade de alteração dos recursos de 
capital para utilização de custeio. Diante desse cenário, 
a estratégia utilizada no IOC foi aplicar o recurso prefe-
rencialmente em áreas transversais do Instituto, benefi-
ciando maior número de usuários, incluindo plataformas 
Tecnológicas, Departamento de Apoio Técnico Tecnoló-
gico, Departamento de Suporte e Infraestrutura Labora-
torial e Departamento de Tecnologia da Informação. 

Com o objetivo de aperfeiçoar as atividades relaciona-
das à execução financeira, reduzir custos e ampliar a 
efetividade dos gastos, uma série de ações foram im-
plantadas. Podemos citar: 

•	 A criação de Comissão Interna de Avaliação e Revisão 
do Catálogo de Materiais do IOC, com as atribuições 
de: revisar as descrições dos itens do catálogo com 
vistas à padronização e obtenção de melhorias de 
eficiência e eficácia nos processos licitatórios, além 
de avaliar as justificativas técnicas apresentadas 
pelos setores requisitantes para fins de inclusão de 
novos itens e de aquisição de itens com marca es-
pecífica. Com isso, contribuímos ainda mais para o 
atendimento às determinações da Lei nº 8.666/93, 
oferecendo maior segurança jurídica e celeridade aos 
processos licitatórios do IOC; 

•	 A efetivação de negociações com empresas presta-
doras de serviços, a fim de reduzir os valores dos 
contratos celebrados ou a manutenção dos valores 
iniciais (sem reajustes). Esta iniciativa se alinha às de-
terminações do Decreto nº 8.540, de outubro de 2015, 
que estabeleceu, no âmbito da administração pública 
federal direta, autárquica e fundacional, medidas de 
racionalização do gasto público nas contratações para 
aquisição de bens e prestação de serviços; 

•	 A priorização do uso das atas de registro de preços, 
o que tem resultado em redução no prazo médio 
processual; 
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•	 A racionalização do fluxo de planejamento de ressu-
primento (itens estocáveis e de consumo imediato), 
com a inserção total das atividades no Sistema de 
Administração do Instituto (Siad);

•	 A implantação de ações para gestão dos itens esto-
cáveis, com a definição dos 30 itens de ressupri-
mento mais importantes para a manutenção das 
atividades de pesquisa do IOC, mediante a realização 
de acompanhamento e controle semanal dos níveis 
de estoques, para evitar riscos de desabastecimento 
aos setores requisitantes;

•	 A implantação de ações de suporte e controle na 
prestação e serviços de transporte aéreo de materiais 
laboratoriais e de pesquisa de campo (envio e rece-
bimento), com redução de desperdícios, eficácia no 
cumprimento de prazos e aplicação de penalidades 
à empresa prestadora do serviço. 

Estas e outras iniciativas resultaram em significativa 
redução de gastos, minorando, assim, os efeitos ne-
gativos importantes que temos vivenciado nos últimos 
quatro anos por conta das restrições orçamentárias na 
esfera federal.

Gestão Documental

A gestão documental é aspecto importante da gestão 
administrativa. De acordo com a Lei 8159/1991, a gestão 
documental é definida como o conjunto de operações 
técnicas referentes às atividades de produção (registro, 
autuação e classificação desenvolvidas na Seção de 
Protocolo), tramitação (desenvolvidas na Seção de Ex-
pedição), uso, avaliação e arquivamento (desenvolvidas 
na Seção de Arquivo) de documentos em fase corrente 
e intermediária, visando a sua eliminação ou recolhi-
mento para guarda permanente. 

Nesse sentido, uma das iniciativas adotadas de forma 
sistematizada foi a preparação e envio para eventuais 

correções das atas de cada reunião do CD-IOC. Optamos 
por um formato mais detalhado de ata, o que permite 
que cada leitor acompanhe, da forma mais precisa pos-
sível dos debates e decisões ocorridas em cada reunião. 
Uma vez aprovadas e assinadas pelos conselheiros, as 
atas são disponibilizadas na Intranet do IOC.

Em termos mais gerais, frente à necessidade de ade-
quação às normas de gestão documental institucionais 
e governamentais, o IOC iniciou o processo de gestão 
documental ainda em 2011, com a descentralização do 
Protocolo, quando o Instituto passou a autuar os seus 
processos. Logo depois, em 2012, houve a descen-
tralização da Expedição. Em seguida, a descentralização 
do arquivo. Todas essas atividades eram anteriormente 
realizadas pela Presidência da Fiocruz, através de sua 
Diretoria de Administração.

No início de 2013, foi-nos possível identificar a realidade 
documental do IOC por meio de um levantamento dos 
acervos documentais e a identificação da diversidade 
de assuntos, processos de trabalho e formulários ado-
tados. O desafio era, e continua sendo, implantar a ges-
tão documental em todo o Instituto. Como plano de ação 
estratégico para realizar esse trabalho, elaborou-se o 
Programa de Gestão Documental, dividido em três pro-
jetos específicos: Projeto de descentralização e gestão 
dos processos administrativos, Projeto de padronização 
e elaboração de documentos e Projeto de avaliação de 
massa documental acumulada. 

A seguir, destacam-se as principais ações qualitativas 
realizadas nas respectivas seções relativas à gestão 
documental: 

Seção de Arquivo:

•	 Formalização da descentralização da gestão dos pro-
cessos administrativos, transferindo os processos de 
prefixo 25030 da SAM/DIRAD para SEARQ/IOC;
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•	 Estruturação da Seção de Arquivo do IOC a partir da 
realocação de mais de 20 estantes de aço da Edito-
ra Fiocruz para IOC;

•	 Elaboração de manuais e apostilas de apoio na ges-
tão documental, oferecendo uma ferramenta ime-
diata de consulta;

•	 Capacitação dos usuários em gestão documental e 
padronização de conhecimentos para usuários dos 
diversos setores de administração do Instituto;

•	 Implantação do SGA Controle de Documentos no 
IOC, a fim de estabelecer a cultura de registro, clas-
sificação e tramitação de documentos, bem como a 
padronização de procedimentos, acessibilidade e 
rastreabilidade;

•	 Implantação de assessoria arquivística nas secreta-
rias de apoio laboratorial, objetivando a racionaliza-
ção de ações em gestão documental;

•	 Assessoria técnica e colaborativa com projeto de 
mapeamento de processos da Secretaria Acedê-
mica. Essa ação tem mapeado os formulários utili-
zados no setor e estabelecido o fluxo de documen-
tos e de procedimentos, em conjunto com mapea-
mento de processos;

•	 Adequação do código de classificação, especifi-
cando a classificação de acordo com a tipologia 
documental do IOC;

•	 Parceria de guarda documental com a Seção de Ar-
quivo e Microfilmagem/DIRAD, a fim de cooperar a 
Gestão dos Processos 25030;

•	 Consolidação da parceria de higienização de docu-
mentos com a Seção de Arquivo e Microfilmagem/
DIRAD, promovendo a conservação e preservação 
dos processos administrativos do IOC e dos pron-
tuários médicos do ambulatório de Hepatites Virais, 
incluindo os prontuários e respectiva gestão dos re-

gistros de pacientes, o que permite conservar e pre-
servar a memória científica do ambulatório.

Seção de Protocolo:

•	 Criação de um fluxograma das atividades do Proto-
colo, em 2013, com o intuito de esclarecer os trâmi-
tes administrativos para o desdobramento do serviço; 

•	 Treinamento aos usuários dos serviços do Protocolo, 
objetivando a verificação das normas e procedimen-
tos e a operacionalização do sistema. O treinamento 
atingiu mais de 40 colaboradores, ajudando na me-
lhoria do trabalho;

•	 Novo treinamento a partir das instruções da nova 
Portaria/MPOG 1677/2015.

Seção de Expedição:

•	 Informatização de todo o sistema de envio e con-
trole de correspondência, obtendo economia de 
tempo e melhor atendimento aos usuários do ser-
viço da Expedição;

•	 Capacitação dos colaboradores surdos e melhorias 
internas nos procedimentos de arquivamento das guias 
de movimentação, facilitando as consultas;

•	 Criação do Manual de Normas e Procedimentos e trei-
namento, aberto a toda a comunidade IOC, sobre as 
exigências do Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão (MPOG), dos Correios e da CIBio/IOC; 

•	 Assessorias técnicas aos usuários a fim de consolidar 
a padronização e o atendimento às novas normas e 
procedimentos;

•	 Início do controle no sistema de gestão de envio e 
recebimento, pela Expedição, de documentos que 
não possuam registro, o que favorece maior con-
trole do conjunto de correspondências que tramitam 
no setor;
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•	 Treinamento baseado na nova Portaria MPOG 
1.677/2015, aberto a todos os usuários dos serviços 
da Expedição, com foco nas mudanças e exigências 
feitas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão;

•	 Implantação do cadastro de documentos nas áreas 
do IOC, visando cumprir a Portaria MPOG 1.677/2015, 
que veda a tramitação de documentos avulsos ou 
processos sem o respectivo registro em instrumento 
de encaminhamento e controle de tramitação.

Modernização e Infraestrutura

O quadriênio 2013-2016 foi de muitos desafios, mas, 
também, uma oportunidade de aprimorar e fortalecer a 
integração dos serviços do Departamento de Suporte e 
Infraestrutura Laboratorial (Desie).

As equipes do Serviço de Apoio Laboratorial (Selab) e 
do Serviço de Apoio Predial (Sepred) são pontos críticos 
do departamento, já que são responsáveis pela inter-
face entre os laboratórios e toda a área administrativa 
do IOC, inclusive com a parte externa ao Instituto e 
outras unidades. Logo, é preciso garantir uma restru-
turação nos processos e fluxos de trabalho, possibili-
tando maior dinamismo e eficiência. Além disso, é im-
prescindível que os profissionais sejam treinados de 
maneira satisfatória, a fim de se elevar o padrão no 
atendimento e na realização das tarefas em busca de 
maior qualidade. 

Sendo assim, em 2015 foi criado o projeto Conhecer 

para Construir, que é norteado pelas seguintes premissas: 
maior entendimento das necessidades dos laboratórios; 
aumento do grau de satisfação dos clientes internos; e 
entendimento da comunidade a respeito dos serviços 
do departamento. Neste contexto, já foram iniciadas ou 
realizadas algumas etapas, como:

Promover a aproximação do departamento junto aos 

laboratórios e aos parceiros:

•	 Encontro com os laboratórios para elucidar dúvidas 
a respeito das atribuições do departamento e co-
leta de informações a respeito da dinâmica dos 
laboratórios e serviços; 

•	 Produção de guias de atividades e POPs do Depar-
tamento, a ser divulgado à comunidade; 

Identificação de competências individuais nas equipes:

•	 Perfil comportamental: decodificar comportamentos 
humanos predominantes e suas aptidões, bem como 
a sua reação em diferentes situações;

•	 Perfil profissional: explorar o profissional com suas 
qualificações e competência profissional para assumir 
e desempenhar as responsabilidades de sua área.

Iniciativas para capacitação e valorização do profissional:

•	 Sistema de espelho e autodesenvolvimento para apri-
morar os profissionais; 

•	 Ressignificando as relações humanas nas organiza-
ções: novos olhares;

•	 Relações interpessoais (fundamentos);

•	 Inteligência emocional (princípios e orientações);

•	 Inteligência social (princípios e orientações);

•	 Comunicação eficaz pautada nos princípios da PNL 
(programação neurolinguística); 

•	 Postura profissional.

•	 Segurança do trabalho;

•	 Treinamento de funcionamento das portarias;

•	 Treinamento de prevenção e combate a incêndio; 

•	 Treinamento em compra de material EPI (equipamen-
to de proteção individual).
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No que tange à infraestrutura, foi desenvolvido, ainda, 
um trabalho de reorganização das atividades e funções 
do Sepred, que se traduziu no redesenho e uma maior 
definição dos fluxos e processos de trabalho. Com isso, 
novas atividades foram agregadas para atender às neces-
sidades do IOC, conforme listado abaixo: 

Implementação de novas atividades:

•	 Reuniões com a Coordenação Geral de Infraestru-
tura dos Campi (Cogic, antiga Dirac) para instruir a 
respeito dos fluxos de trabalho do Sepred e contri-
buir para o melhor entendimento das necessidades 
do Instituto; 

•	 Planejamento e acompanhamento de toda a prepa-
ração de trabalho das equipes da Cogic e acompa-
nhamento da execução dos serviços;

•	 Intermediação com os prédios/usuários sobre pla-
nejamento de serviços que interfiram no funciona-
mento dos prédios;

•	 Aplicação de conceitos práticos e técnicos para ori-
entação, direção e acompanhamento da abertura, 
execução e encerramento das ordens de serviços 
na área de engenharia e manutenção; 

•	 Restruturação dos processos e fluxos de trabalho;

•	 Acompanhamento das intervenções que ocorram em 
final de semana;

•	 Levantamento contínuo das demandas do IOC junto 
à Cogic. 

O projeto tem sido um importante instrumento para com-
patibilizar as atividades prestadas às expectativas dos 
laboratórios, avançando na melhoria dos serviços e na 
comunicação e alinhamento das ações de infraestrutura 
entre IOC e Cogic. 

Comissão de Espaço e Obras

No contexto de infraestrutura física do IOC, dois eixos 
principais de trabalho foram desenvolvidos pela Comis-
são de Espaço e Obras. De um lado, uma análise situ-
acional de problemas de infraestrutura física nos diversos 
prédios do Instituto. Tal estudo, feito em estreita colabo-
ração entre a Comissão e a Diretoria do IOC, gerou um 
relatório enviado à Cogic, apontando a ordem de priori-
dade sobre um grande número de reparos e adequações 
de infraestrutura, de pequeno e médio porte. Os traba-
lhos vêm sendo realizados com a Cogic em velocidade 
inferior ao desejado, mas, ainda assim, alguns pontos 
importantes foram alcançados. Por exemplo, depois de 
uma série de ações, um novo gerador de energia elétri-
ca está operando no Pavilhão Leônidas Deane. Também 
as obras para o Biobanco do IOC foram terminadas e 
comprados os equipamentos necessários para que a 
estrutura, uma vez aprovadas pelas instâncias compe-
tentes, possa operar. 

Dentre as obras de médio porte, é importante salientar 
a conclusão de reestruturação do segundo andar do 
Pavilhão Carlos Chagas, que passa a albergar dois La-
boratórios de Pesquisa, após obras orçadas em cerca 
de R$ 5 milhões.

 
Entrega de obras no 2º andar do Pavilhão Carlos Chagas.
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Outro aspecto importante no âmbito de obras e infra-
estrutura é o novo projeto para a chamado Polo IOC-Far. 
Após intenso trabalho pela Comissão de Espaço e Obras, 
o CD-IOC aprovou a proposta de estruturação do Polo, 
com uma configuração que permitirá com que um nú-
mero significativo de Laboratórios possa ser instalado 
em um único complexo de dois edifícios. 

O plano de necessidades para o Polo foi determinado e 
o projeto executivo deverá ser concluído em 2018.

Embora todos saibamos que a finalização do Polo IOC-
-Far ainda tarde alguns anos, é importante frisar que este 
será o maior movimento de infraestrutura física já reali-
zado no IOC e permitirá uma mudança importante nos 
processos de gestão do Instituto. Além disso, com a 
desocupação do Pavilhão Leônidas Deane será possível 
dispor de um novo espaço para atividades de ensino.

Monitoramento e avaliação  
dos indicadores institucionais

O processo de monitoramento e avaliação dos resultados 
da Fiocruz é conduzido pela Coordenação Geral de Pla-
nejamento Estratégico (Cogic, antiga Diplan), que coor-
dena a apuração quadrimestral e anual dos resultados 
junto às unidades, com o objetivo de torná-los públicos, 
garantindo transparência e controle social, permitindo 
ainda a avaliação do desempenho institucional (ADI). Para 
efeito da ADI, a Fiocruz adota um modelo que contempla 
a avaliação de indicadores globais, que se referem a 
resultados estratégicos de toda a instituição; indicadores 

intermediários, que se referem aos resultados estratégi-
cos de cada unidade; e indicadores individuais, que se 
referem ao desempenho dos trabalhadores.

No período de 2013 a 2016, foram realizados quatro 
ciclos de avaliação de desempenho. O IOC adotou um 
conjunto de dez indicadores intermediários que repre-
sentam seus macroprocessos finalísticos (Pesquisa, 
Ensino, Serviços de Referência e Coleções Biológicas). 
Em todos os ciclos de avaliação, o IOC alcançou 100% 
das metas propostas. No ano de 2016, o indicador “in-
cremento de artigos” foi alterado para “produção cientí-
fica” referindo-se ao número de artigos publicados no 
ano corrente. A alteração foi proposta em virtude do 
quadro de restrição orçamentária, sinalizando que, em 
determinado momento, teríamos consequências concre-
tas nos resultados institucionais. 

Destaca-se, ainda, a contribuição dos resultados do 
IOC para a avaliação dos indicadores globais da Fio-
cruz, em especial a realização de mais de 90% dos 
diagnósticos de referência dentro do prazo pactuado 
com o Ministério da Saúde em todos os anos avaliados. 
O desempenho nesse indicador reflete a capacidade 
de resposta dos serviços de referência aos diversos 
problemas de saúde pública. 

Gestão de Pessoas

Para o desempenho de suas atividades de Pesquisa, 
Ensino, Referência, Assistência, Coleções e Gestão, o 
Instituto Oswaldo Cruz conta com uma força de trabalho 
constituída de servidores públicos, ocupantes de cargos 
de pesquisadores, analistas, tecnologistas e técnicos, 
além de contar com a colaboração de trabalhadores 
contratados de empresas prestadoras de serviços ope-
racionais e de apoio. Participam, ainda, bolsistas que 
desenvolvem suas atividades de ensino e pesquisas jun-
to aos laboratórios do Instituto.

 
CD-IOC aprovou  
a proposta de 
alocação de espaços 
do Polo IOC-Far, 
complexo de prédios 
cuja construção 
deve ser iniciada  
nos próximos anos.
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Ao longo dos últimos quatro anos, a força de traba-
lho vem variando sua composição através de movi-
mentações de pessoal, derivadas de aberturas de 
novos concursos públicos, remoções e aposentadorias. 
O anexo 10 mostra a variação de composição dos di-
versos profissionais.

Os concursos públicos realizados proporcionaram a 
incorporação de mais 112 profissionais aos quadros do 
IOC nos últimos cinco anos, as vagas são prioritaria-
mente destinadas ao cumprimento da missão institucio-
nal do IOC, conforme pode ser visto na tabela abaixo. 
Para o ano de 2017, aguarda-se a publicação e posse 
de novos servidores concursados que fortalecerão 
ainda mais a estratégia de valorização da missão insti-
tucional do IOC no cenário da ciência e tecnologia do 
país incluindo, sete pesquisadores, um assistente técni-
co de gestão, nove técnicos em saúde pública e um 
especialista em saúde pública.

Incorporação de novos servidores em 
concursos públicos no IOC: período 2013-2016

Cargo 2012 2013 2014 2015 2016 Total

Pesquisador 1 12 22 8 0 43

Tecnologista 17 14 9 6 0 46

Técnico em 
Saúde Pública

0 4 5 6 0 15

Analista 7 1 0 0 0 8

Assistente 
Técnico

0 0 0 0 0 0

Especialista 0 0 0 0 0 0

Outros 0 0 0 0 0 0

Total 25 31 36 20 0 112 

Nesse sentido, vale ressaltar que, nesse período, hou-
ve a criação da Comissão Permanente de Concursos 
do IOC, instaurada por ocasião do concurso público de 

2014, quando foi necessário lidar com um cenário ad-
verso de informações disponíveis e prazos exíguos para 
organização do concurso. A Comissão tem sido de fun-
damental importância para o andamento dos concursos 
públicos no IOC e continuará trabalhando para elaborar 
critérios adequados para alocação de vagas e seleção 
de candidatos, buscando melhorias para a realização 
dos próximos concursos.

Além de contar com um quadro de servidores para a 
execução de suas atividades, o IOC conta com trabalha-
dores terceirizados e colaboradores voluntários. Ao longo 
dos últimos anos, o IOC tem procurado reduzir as des-
pesas com a contratação da trabalhadores terceirizados, 
porém os setores que possuem trabalhadores com esse 
vínculo empregatício estão alocados em áreas conside-
radas transversais que, na atual conformação organiza-
cional do IOC, dão sustentação às atividades finalísticas 
de Pesquisa, Ensino, Referência, Assistência e Coleções. 

Na gestão de pessoas, o processo de titulação de ser-
vidores deve ser entendido como uma estratégia perma-
nente de capacitação profissional. No quadriênio 2013-
2016, foram titulados mais de 220 servidores, englo-
bando títulos de doutorado, mestrado e especialização, 
conforme mostrado na tabela a seguir. 

Evolução dos processos de titulação de 
servidores do IOC: período 2013-2016

2012 2013 2014 2015 2016 Total

Doutores 12 32 32 12 6 55

Mestres 5 8 10 7 5 24

Especializações 4 4 3 0 1 7

Total 21 44 45 19 12 86

Total geral 227
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De modo semelhante, no período 2013-2016 foi dada 
continuidades às ações de capacitação profissional dos 
servidores do IOC, tendo sido realizadas cerca de 150 
atividades de capacitação, que resultaram em mais de 
960 servidores capacitados

Em 2016, concluímos a proposta do curso de formação 
de gestores de laboratório – Labmanager. Para a elabo-
ração da proposta foram consultados profissionais com 
forte vivência na área da pesquisa indicados por diversos 
setores ligados à Direção. A proposta de conteúdo pro-
gramático, carga horária e corpo docente está finalizada, 
aguardando apreciação e validação final para posterior 
encaminhamento de análise e deliberação do CD-IOC. 
No mesmo ano, realizamos o Fórum de Gestão do IOC, 
visando discutir e aprimorar aspectos inerentes à gestão.

Outro ponto relevante na gestão de pessoas é a saúde 
do trabalhador. No âmbito do IOC, esta área vem se 
sedimentando a partir de alguns projetos, como o de 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde. 
Com o objetivo de combater o presenteísmo, fenômeno 

tão presente na área pública, e sua consequente des-
motivação e sofrimento mental, este projeto traz uma 
proposta de práticas de dança, meditação e yoga como 
alternativa para lidar com estas dificuldades cotidianas 
no universo laboral. Nesta ótica, há um ano foi implan-
tado o grupo de meditação do IOC – aberto a outras 
unidades –, que tem atividades toda segunda-feira, na 
sala de treinamento do Seget, das 12h às 13h, sob a 
orientação técnica de um profissional da yoga que atua 
como voluntário. Hoje o projeto conta com um grupo de 
aproximadamente 30 pessoas inscritas e, em média, dez 
a 15 frequentadores assíduos por sessão. 

Programa de Colaborador Voluntário

Outro aspecto interessante na gestão de profissionais 
do IOC foi a criação, em 2016, do Programa de Colabo-
rador Voluntário, atividade não-remunerada, que permite 
com que profissionais com determinada expertise com-
provada possam colaborar em qualquer setor do IOC. 
Desde o início do programa, em outubro de 2016, já são 
mais de 20 colaboradores atuando no Instituto. 

 
Serviço de Gestão do 
Trabalho (Seget/IOC) 
realizou o Fórum de 
Gestão 2016, iniciativa 
que teve como 
objetivo aprimorar o 
entendimento de 
temáticas críticas e 
essenciais à gestão.

 
Lançamento do 
Programa de 
Colaborador Voluntário 
com o objetivo de 
permitir o exercício de 
atividades voluntárias 
nos seus diversos 
setores e Laboratórios 
de Pesquisa.
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O Instituto no período 2013-2017:  
elementos de contexto 

O Instituto Oswaldo Cruz

Pesquisa, Desenvolvimento  
Tecnológico e Inovação

Educação: compromisso histórico do 
Instituto Oswaldo Cruz

Serviços de Referência e Assistência

Coleções Biológicas: precioso acervo sob a 
guarda do Instituto Oswaldo Cruz

Divulgação Científica e Popularização da 
Ciência: uma responsabilidade social

A gestão como suporte para o 
funcionamento do Instituto Oswaldo Cruz

Comunicação Institucional: ação  
estratégica no IOC

Resposta à Emergência em Saúde Pública 
de Importância Nacional, decorrente da 

infecção pelo vírus Zika: modelo de 
cooperação e planejamento estratégico 
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Comunicação 
Institucional: ação 
estratégica no IOC

7



A 
comunicação interna e externa é por nós consi-
derada como ação estratégica visando o provi-
mento de informação qualificada à sociedade, 
simultaneamente ao aumento de visibilidade do 
IOC na imprensa e na sociedade como um todo.

A Direção do IOC viabiliza esta comunicação através 
de seu Serviço de Jornalismo e Comunicação (Sejor/
IOC), o qual atua no relacionamento do Instituto com a 
sociedade a partir do conceito de comunicação inte-
grada, envolvendo atividades de comunicação interna 
e comunicação externa. Neste conjunto, estão incluídos 
o website institucional, as atividades de assessoria 
de imprensa, o serviço online de Fale Conosco e canais 
de comunicação interna, como o boletim semanal de 
notícias Informe IOC, a Intranet IOC e o conjunto de 
murais situados nos prédios do Instituto. No período 
de 2013-2017, o Sejor/IOC viveu uma fase de consoli-
dação de ações e resultados, além de ter desenvolvido 
projetos especiais. 

Website institucional 

No website institucional (www.ioc.fiocruz.br), o quadri-
ênio marcou a consolidação das atividades de reporta-
gem e de fotorreportagem, com cerca de 150 notícias 
publicadas anualmente. A adoção de linguagem audio-
visual foi um dos destaques, com base na estratégia 
de publicação no Canal IOC, disponível no Youtube 

(youtube.com/canalioc), visando potencializar a visibi-
lidade dos vídeos. Acompanhando o conceito de co-
municação integrada, os produtos audiovisuais tam-
bém foram adotados no âmbito da comunicação 
interna, na programação da WebTV Fiocruz. Outro des-
taque no website foi o início da produção de infográficos 
associados a reportagens científicas. 
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Assessoria de imprensa 

Tendo como fonte os pesquisadores do Instituto, entre 
2013 e 2016 houve mais de 2.950 reportagens veicu-
ladas na imprensa sobre o Instituto ou com a partici-
pação de seus especialistas, com destaque para a te-
mática do vírus Zika, a partir do final de 2015. Foram 
realizadas ações de assessoria de imprensa que re-
sultaram em alta visibilidade, destacando-se o anúncio 
do potencial de transmissão do vírus Zika por saliva e 
urina, a ausência de competência vetorial dos mosqui-
tos Culex do Rio de Janeiro para a transmissão do 
vírus Zika e o início da fase II de estudos clínicos da 
vacina para esquistossomose. 

Além disso, tivemos cerca de 2.350 solicitações de 
entrevistas e de informação apresentadas por veículos 
da mídia nacional e internacional. 

Como uma ação de destaque no período, articulando as 
atividades de assessoria de imprensa e de audiovisual, 
foi possível gerar uma série de imagens de apoio a serem 
fornecidas para emissoras de TV retratando atividades 
de pesquisa e imagens de vetores. A estratégia poten-
cializou as inserções do Instituto em programas de tele-
visão, bem como beneficiou os laboratórios na medida 
em que reduziu o tempo dispendido no recebimento de 
equipes de diversas emissoras para gravação de imagens. 
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Fale Conosco 

O serviço online de Fale Conosco, disponível no web-
site institucional, atende dúvidas, sugestões, críticas e 
elogios enviados por cidadãos. Para isso, são utilizados 
um banco de respostas construído ao longo dos anos, 
bem como uma rede de consultores envolvendo profis-
sionais do Instituto. No período 2013-2016, foram rece-
bidas mais de 3.100 demandas, tendo o tema vetores 
como o mais solicitado (cerca de 45% das solicita-
ções). Uma ação importante tem sido a manutenção de 
uma seção de perguntas frequentes no website, dispo-
nível no mesmo espaço em que é possível acessar o 
formulário de submissão de perguntas e demandas. 
Adicionalmente a esse serviço, nos últimos anos vem 
crescendo o número de consultas recebidas a partir da 
página de Facebook da Fiocruz. 

Comunicação Interna 

Uma das principais inovações da comunicação interna 
no período 2013-2017, o informativo online ‘CD-IOC em 
Foco’ foi criado em julho de 2013, como uma demanda 
da Diretoria. O objetivo é conferir transparência às ati-
vidades do Conselho Deliberativo (CD-IOC), capilari-
zando, em até 24 horas para todo o IOC, as discussões 
e decisões tomadas. 

Veículo de comunicação interna tra-
dicional no Instituto, o boletim de no-
tícias online ‘Informe IOC’, editado 
semanalmente, consolidou, no período, 
a estratégia de publicação de edições 
especiais de retrospectiva com as prin-
cipais notícias do ano. Já a Intranet IOC 
ultrapassou a marca de 260 mil visitas 
entre 2013 a fevereiro de 2017, com mais 
de 1.100 notícias publicadas. 

No seu conjunto, os dados relativos aos veículos de co-
municação do IOC podem ser vistos na Tabela abaixo.

Resultados quantitativos em veículos  
e iniciativas de comunicação interna:  
período 2013-2016

Informe 
IOC 

Boletim semanal de notícias 149 edições

Intranet 
IOC 

Veículo interno online com 
notícias de interesse para o 
público interno

1.119 notícias, 
com 262.858 
acessos

Agenda 
Científica 

Boletim semanal de 
programação de eventos e 
atividades institucionais

175 edições

Centro de 
Estudos 

Boletim, em versões mensal e 
semanal, com a programação 
do Centro de Estudos  

37 edições 

CD-IOC 
em Foco 

Informativo sobre decisões 
do Conselho Deliberativo 

35 edições 
2.9 mil acessos

WebTV 
Fiocruz

Produção de notícias para a 
WebTV Fiocruz, veiculada em 
prédios da fundação 
(atividade iniciada em 2015)

86 notícias

Como projetos especiais no âmbito da comunicação 
interna, foram produzidas campanhas especiais em 
linguagem audiovisual em datas comemorativas, como 
Dia do Servidor, Dia das Mães, Dia dos Pais e Dia Inter-
nacional da Mulher. 
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Branding em produtos institucionais 

No sentido de fortalecer a visibilidade da marca institu-
cional do IOC, e no âmbito do conceito de comunicação 
integrada, usamos imagens científicas produzidas pelo 
corpo de profissionais e estudantes do Instituto. Essas 
imagens são captadas mediante uma iniciativa de co-
municação interna chamada ‘Ciência em Fotos’, que 
constitui uma oportunidade para que o público interno 
colabore com o envio de imagens a serem utilizadas 
em produtos institucionais. 

Interface com estudantes 

Tendo em vista o público de estudantes de diversos 
níveis no âmbito do Instituto, foram adotadas estratégias 
de comunicação segmentadas, dedicadas a este con-
junto. Em especial, destaca-se o lançamento dos web-

sites dos programas de pós-graduação Stricto sensu, 
em 2013 (www.ioc.fiocruz.br/pgss). Para a elaboração 
do projeto, construído de forma colaborativa com as 
coordenações de Pós-graduação, foram considerados 
os critérios de avaliação da Capes, entrevistas com 
docentes e estudantes e um levantamento da experiên-
cia de websites de programas Stricto sensu de instituições 
nacionais e internacionais.

 
Uma das estratégias de branding consiste na produção de cadernos 
pautados munidos de informações institucionais e calendários 
destacáveis. O produto é associado à campanha que disponibiliza,  
na Intranet IOC, fundos de tela com calendário para uso espontâneo 
entre o público interno nos monitores dos computadores no ambiente 
institucional. O projeto soma mais de 3,6 mil downloads. 

 
O porta crachá soma a ação de branding à 
campanha de fortalecimento de condutas que 
priorizam a segurança nas dependências do Instituto. 

 
Websites dos programas de pós-graduação Stricto sensu.
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Interface com pacientes 

Pacientes constituem outro grupo que necessita de ações 
de comunicação específicas. Para interface direta com 
estes públicos foram produzidos folders destinados aos 
pacientes do ambulatório de hanseníase, aos pacien-
tes do ambulatório de hepatites virais e aos partici-
pantes do estudo clínico que investiga o uso do se-
lênio como uma estratégia adicional na abordagem 
terapêutica da doença de Chagas. 

Eliminar a Dengue: Desafio Brasil

Tendo em vista a experiência na temática do Aedes 

aegypti, no período entre 2011 e junho de 2016, o IOC, 
através do Sejor, foi responsável pelas atividades de 
comunicação da fase de estudos científicos do projeto 
‘Eliminar a Dengue: Desafio Brasil’. A iniciativa interna-
cional trazida ao país pela Fiocruz é baseada no uso da 
bactéria Wolbachia, que, inserida no mosquito Aedes 

aegypti, é capaz de impedir a transmissão dos vírus da 
dengue, Zika e chikungunya. 

115 anos do IOC

Tendo em vista o aniversário de 115 anos do IOC, ce-
lebrado em 2015, o Sejor desenvolveu o conceito ‘IOC 
115 Anos: Ontem, Hoje e Amanhã’, que foi adotado na 
elaboração do estande comemorativo da data. Elabo-
rado em parceria com o Núcleo de Eventos, o espaço 
contou com painéis expositivos e peças históricas gen-
tilmente cedidas pela Casa de Oswaldo Cruz (COC/
Fiocruz). Principal item audiovisual produzido no qua-
driênio, o vídeo institucional do IOC foi criado como 
parte das atividades comemorativas do aniversário, 
estando disponível no canal do Instituto no Youtube 
(youtube.com/canalIOC). 

 
Vídeo institucional.

 
Exposição IOC: Ontem, Hoje e Amanhã
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Oswaldo Inspira

Lançado em fevereiro de 2017, o projeto ‘Oswaldo Ins-
pira: 100 anos sem Oswaldo Cruz’ foi criado como 
parte das atividades relacionadas ao centenário de mor-
te do patrono do Instituto e da Fiocruz. O objetivo foi 
abordar aspectos pouco conhecidos da vida do cien-
tista, tendo como principal produto o website espe-
cial (disponível em www.ioc.fiocruz.br/oswaldoinspira). 
A iniciativa contou com o apoio da equipe da Sala de 
Consulta do Departamento de Arquivo e Documentação 
da Casa de Oswaldo Cruz (COC/Fiocruz).

Comunicação em Aedes aegypti

O Sejor atua na comunicação sobre Aedes aegypti a 
partir da parceria entre pesquisadores e profissionais de 
comunicação com forte atuação em assessoria de im-
prensa, com foco no conceito original ‘10 Minutos Con-
tra o Aedes’, desenvolvido em 2008. Simultaneamente, 
conduz atividades de interação direta com o público (mais 
informações nesse relatório, na seção Divulgação 
Científica e Popularização da Ciência: uma responsabi-
lidade social).

No tema da comunicação sobre esse vetor de importan-
tes arboviroses, também foram realizadas edições da 
aula ‘Aedes aegypti: introdução aos aspectos científicos 
do vetor para jornalistas’, originalmente lançada em 2010, 
resultando em um total de 200 profissionais de 
comunicação capacitados. Além disso, no período 2013-
2017 foi mantida a iniciativa de vídeo-aulas ‘Aedes ae-

gypti: introdução aos aspectos científicos do vetor’, 
lançada em abril de 2013, totalizando mais de 200 mil 
visitas (disponível em www.ioc.fiocruz.br/auladengue).
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8
Resposta à Emergência em 

Saúde Pública de Importância 
Nacional, decorrente da 

infecção pelo vírus Zika: 
modelo de cooperação e 

planejamento estratégico 



N
o dia 11 de novembro de 2015, o Ministério da 
Saúde anunciou uma Emergência em Saúde Pú-
blica de Importância Nacional (ESPIN) devido ao 
aumento de casos de microcefalia e sua possí-
vel associação com a infecção pelo vírus Zika. 

Pouco tempo depois, em 1 de fevereiro de 2016, a Or-
ganização Mundial de Saúde decretou Emergência em 
Saúde Pública de Importância Global. Até então, o co-
nhecimento sobre associação entre vírus Zika e pato-
logias era muito pequeno; praticamente restrito ao au-
mento de caso de síndrome de Guillam-Barré em adul-
tos, registrado dois anos antes durante o surto na 
Polinésia Francesa.

O aumento de casos de microcefalia, ocorrendo de for-
ma bastante acentuada em algumas cidades no Nor-
deste do Brasil, levou com que a comunidade científica 
e de saúde como um todo se voltasse de forma con-
junta para o enfrentamento deste problema. Na Fiocruz, 
foi instaurada uma Sala de Situação, com a presença 
de vários dirigentes, inclusive do IOC, que passou a se 
reunir semanalmente para analisar e definir caminhos 
de ações de pesquisa e de saúde pública que deveriam 
ser trilhados imediatamente, seja no âmbito da institui-
ção, seja no próprio Ministério da Saúde, que, por sua 
vez, também montou uma sala de situação, com a pre-
sença da Fiocruz.

A partir de dezembro de 2015, agências de fomento nos 

Estados, em nível Federal e mesmo em nível interna-

cional lançaram editais de financiamento à pesquisa 

sobre Zika. Nesse sentido, é importante frisar o empenho 

e a capacidade de ação em conjunto de Laboratórios 

do IOC, que através de suas expertises complementares, 

e ainda com a participação de outras Unidades da Fio-

cruz e outras instituições, formaram redes de trabalho 

com o objetivo precípuo de dar resposta à sociedade, 

na maior brevidade possível. Nesse sentido, o trabalho 

de construção de redes de projetos foi amplamente apoia-

do pela Direção do IOC e resultou na aprovação e finan-

ciamento de vários projetos nacionais e internacionais, 

notadamente Faperj, Finep e União Europeia.

No âmbito do IOC, as investigações sobre uma possível 

associação entre microcefalia e infecção congênita pelo 

Zika tiveram início mesmo antes de 11 de novembro, 

através dos estudos iniciais realizados no Serviço de 

Referência em Flavivírus. De fato foi através desta ati-

vidade de referência, em trabalhando colaborativo com 

a médica Adriana Melo ( Instituto Elpídio de Almeida, 

Campina Grande), que o IOC contribuiu de maneira 

decisiva para identificação do genoma do vírus Zika em 

amostras do líquido amniótico de gestantes da Para-

íba cujos bebês apresentavam quadro de microcefalia. 

A este trabalho, seguiram-se outros, agora envolvendo 

colaboração entre o IOC e o Instituto Nacional de In-

fectologia Evandro Chagas (INI/Fiocruz), que demons-

traram de forma inequívoca a associação causal entre 

Zika e microcefalia. 
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IOC participa de redes de pesquisa criadas a 
partir do edital da FAPERJ ‘Programa Pesquisa 
em Zika, Chikungunya e Dengue’.

 
Estudo do IOC publicado na revista The Lancet 
Infectious Diseases apresentou o primeiro 
sequenciamento genético completo de um vírus 
Zika isolado a partir de líquido amniótico.

 
Instituto identifica a presença do vírus Zika em 
dois casos de microcefalia. Achado é destacado 
em alerta da Opas.

 
Fiocruz detecta a presença de vírus Zika com 
potencial de infecção em saliva e urina.

Simultaneamente, outros estudos foram iniciados em 
diferentes Laboratórios de Pesquisa do IOC, seja no me-
lhor entendimento sobre a biologia do vírus e sua capa-
cidade infectiva, seja no estabelecimento de modelos 
animais, modelos in vitro, na fisiopatologia da infecção 
congênita e na infecção em adultos, e, ainda, no que diz 
respeito ao vetor Aedes aegypti. Dentre estes, podemos 
citar o estudo inédito que identificou potencial de infec-
ção do vírus Zika por meio da saliva e urina, o trabalho 
mostrando a possibilidade de uso do fármaco sofosbu-

vir para bloquear a entrada do vírus em células do sis-
tema nervoso, e ainda o estudo mostrando que, se o 
vetor Aedes aegypti é de fato competente para transmi-
tir Zika, tal competência não foi encontrada em mosqui-
tos do gênero Culex do Rio de Janeiro.

No seu conjunto, os trabalhos realizados no IOC e atra-
vés de colaborações na Fiocruz e com outras institui-
ções foram cruciais para o entendimento da infecção 
viral e de seu controle, seja no hospedeiro mamífero, 
seja no vetor.

Por outro lado, o IOC também foi essencial no desen-
volvimento do kit triviral para detecção molecular simul-
tânea dos vírus Zika, chikungunya e dengue.

O IOC também esteve à frente na organização do Sim-
pósio Internacional: Zika One year after the announcement 

of the national public health emergency in Brazil: lessons, 

achievements and challenges, realizado em novembro 
de 2016. No evento, foi discutido o conhecimento até 
então gerado sobre o tema, mostrando, mais uma vez, 
a importância do IOC neste cenário.

A ESPIN ligada à infecção pelo vírus Zika teve ainda uma 
série de outros desdobramentos, que de novo mostram 
a importância de como uma visão sistêmica sobre 
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Imagem em microscopia eletrônica de 
transmissão mostra partículas do vírus Zika.

 
O estudo liderado pelo IOC que detectou pela 
primeira vez mosquitos Aedes aegypti do RJ 
naturalmente infectados com o vírus Zika 
tiveram resultados completos publicados.

determinado aspecto de saúde pode gerar sinergia no 
conhecimento geral sobre o tema e a difusão deste co-
nhecimento, não apenas junto à comunidade científica, 
mas à sociedade como um todo. 

No contexto da ESPIN, em 2016, a revista a Memórias 
do Instituto Oswaldo Cruz adotou uma seção no site da 
revista chamada ‘Zika Fast Track’, em que os manuscri-
tos submetidos com pesquisa relevante em Zika são 
imediatamente disponibilizados online, ainda em seu 

formato de submissão. Todos os manuscritos em Zika 
submetidos à revista são avaliados por um dos editores 
e aqueles considerados relevantes recebem um identifi-
cador digital (Digital object identifier – DOI). Nesta seção, 
a revista segue os moldes/formato estabelecidos pelo 
Boletim da Organização Mundial de Saúde. 

Considerando a tríplice epidemia de arboviroses e a ne-
cessidade definida pelo Ministério da Saúde de formação 
de mestres com conhecimento específico sobre vetores, 
ganha ainda mais relevância o lançamento do programa 

de Mestrado Profissional em Vigi-

lância e Controle de Vetores de 

Doenças, que já foi aprovado pela 
Capes e tem a seleção de sua pri-
meira turma de alunos ainda no 
primeiro semestre de 2017.

Como já mencionado anteriormen-
te, o conhecimento e ações sobre 
Zika gerados no âmbito do IOC têm 
sido objeto de um grande número 
de notícias para comunicação ex-
terna institucional, assim como 
entrevistas em jornais, rádio e tele-

 
Aedes aegypti e Aedes albopictus das Américas 
mostram diferenças na susceptibilidade ao vírus 
Zika, com baixa competência para transmissão. 

 
Kit idealizado pelo IOC permite a realização de 
diagnóstico simultâneo de dengue, Zika e 
chikungunya em casos suspeitos. 

 
Com 60 palestrantes e mais de 400 inscritos, a 
Fiocruz promoveu o evento internacional ‘Zika’ 
para debater sobre os avanços alcançados e os 
desafios em tomo do vírus. 
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visão, de forma integrada entre os Laboratórios do IOC, 
e a Direção do Instituto, através de seu Serviço de Jor-
nalismo e Comunicação.

Por fim, inúmeros produtos de popularização da ciência 
sobre Zika foram desenvolvidos no âmbito do IOC, com 
foco na prevenção relativa ao vetor do vírus (também 
mencionados anteriormente no presente relatório), in-
cluindo ações nas ruas, produção de cartilha para crian-
ças, entre outros.  

Considerando todos estes aspectos, não há dúvidas de 
que podemos desenvolver ações conjuntas, utilizando 
as mais diversas estratégias, complementares entre si, 
de modo a produzir em tempo rápido respostas para o 
SUS e, por corolário, para a sociedade. Esperamos que 
o exemplo do Zika venha a se configurar como um pa-
radigma de formulação de novas políticas combinadas 
de pesquisa, educação, referência e comunicação.

 
Revista ‘Memórias’ acelerou o processo  
de publicação para estudos relacionados  
ao vírus Zika. 

 
Crianças e adolescentes de uma escola do Rio 
aprenderam na prática como combater o 
mosquito Aedes aegypti, em ‘aulão’ promovido 
por especialistas do IOC. 

118    Instituto Oswaldo Cruz – Atividades na Gestão 2013-2017



Anexos



Anexo 01

Metas, atividades, produtos e resultados esperados dos subprojetos apoiados no âmbito do 
Programa de Ações Estratégicas para Desenvolvimento e Fortalecimento da Pesquisa (PAEF) 
no Instituto Oswaldo Cruz

Metas Atividades Produto Resultado

1. Fortalecimento das 
atividades científicas 
dos laboratórios do 
IOC com melhoria 
dos indicadores de 
produtividade dos 
laboratórios apoiados 
pelo Projeto

As atividades são 
descritas no escopo de 
cada subprojeto 
aprovado dos 
laboratórios de 
Pesquisa

• Publicações científicas, egressos, 
teses e dissertações, patentes

• 2 publicações por pesquisador 
• 60% de publicações com fator de 

impacto > 1,3 
• 20% de publicações em coautoria 

com discentes

Melhoria dos indicadores de 
Avaliação de Desempenho 
Institucional da Unidade IOC 
e aumento do impacto da 
produção científica do IOC 
na sociedade

2. Estruturação das 
áreas de Apoio 
Técnico Científico 
através de 
plataformas para 
execução e prestação 
de serviços e apoio à 
Pesquisa do IOC

As atividades estarão 
descritas no escopo de 
cada subprojeto 
aprovado dos 
laboratórios

• Manual de prestação de serviços 
da pPlataforma de Apoio à 
Pesquisa e Inovação do IOC

• Guia de serviços ofertados pelas 
Plataformas

• Preparação de Meios de culturas e 
distribuição às áreas de pesquisa

• Manutenção do parque tecnológico 
da área da pesquisa

Aperfeiçoamento do suporte 
técnico e tecnológico das 
áreas de apoio

3. Avaliação relativa ao 
funcionamento dos 
Laboratórios de 
Pesquisa

As atividades estarão 
descritas no escopo de 
cada subprojeto 
aprovado dos 
laboratórios

• Relatórios gerenciais sobre as 
necessidades estruturais para 
incorporação de novos 
laboratórios, e impacto sobre a 
exclusão de laboratórios não 
credenciados e do 
desenvolvimento dos laboratórios 
credenciados

• Apoiar 100% laboratórios recém 
credenciados após processo de 
avaliação e credenciamento interno

Diagnóstico e avaliação 
junto às Câmaras Técnicas 
de Pesquisa, Ensino e 
Gestão, sobre o modelo de 
gerenciamento de 
laboratórios do IOC

4. Formação de alunos 
nos programas de 
pós graduação 
Stricto sensu e Lato 
sensu vinculados às 
atividades da 
Pesquisa

Participação em 
reuniões técnicas 
anuais e eventos de 
cunho científico e 
tecnológico; 
Capacitações 
periódicas

• Apoio logístico às atividades de 
extensão em pesquisa para alunos 
de dos programas de pós-
graduação Stricto sensu e Lato 
sensu

• Participação de alunos em eventos 
científicos com apresentação de 
trabalhos

Incremento das atividades 
de extensão dos alunos dos 
cursos de pós-graduação

5. Realização de 
trabalhos de campo 
vinculados às 
atividades e projetos 
de Pesquisa dos 
laboratórios do IOC

Captura e coleta de 
amostras biológicas; 
Treinamento de pessoal 
externo ao serviço.

• Apoio logístico às atividades; 
publicações científicas 
relacionadas à pesquisa de campo

• Coleta de materiais para pesquisa, 
coleções, execução de serviços 
para desenvolvimento da pesquisa 

Incremento das atividades 
de pesquisa de campo
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Anexo 02

Indicadores de eficiência do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP)  
do Instituto Oswaldo Cruz: período 2013-2016

Ano Projetos 
recebidos

Pareceres 
emitidos

Tempo médio 
1º parecer 

(dias)

Tempo médio 
parecer final 

(dias)

Pendências 
emitidas 

(dias)

Tempo médio de 
resposta de 

pendências (dias)

Projetos em 
andamento

2012* 0 101 06 06 61 0 76

2013 0 172 17 17 77 01 135

2014** 26 188 15 15 85 01 148

2015 01 233 07 07 110 0 148

2016 01 230 07 07 105 01 171

Total 667 

(*) 2012 foi o ano de início de operacionalização do Sistema Plataforma Brasil / CEP-CONEP
(**) O período de 2014 corresponde aos meses de janeiro a outubro 

Anexo 03
Prêmios de Tese Alexandre Peixoto no quadriênio 2013-2016, nos programas de Pós-graduação 
Stricto sensu do Instituto Oswaldo Cruz

Ano Programa* Aluno Orientador (a) Título da Tese

2013 MT Joana Reis Alda Maria da 
Cruz

Translocação microbiana e alterações imunopatogênicas da 
leishmaniose visceral como cofatores da ativação celular, 
imunossenescência e distúrbios no repertório Vb em pacientes 
de coinfecção Leishmania/HIV-1

BP Caroline 
Bittencourt 

Mariza Gonçalves 
Morgado

Aspectos virológicos, imunológicos e genéticos relacionados à 
integrase e ao processo de integração do HIV-1

BCM Karina 
Rebello

Ana Gisele Detalhamento morfológico e análise da expressão proteica do 
nematoide Angiostrongylus costaricensis em suas diferentes 
fases evolutivas

EBS Thelma 
Lopes 

Virgínia Schall Integrando a percepção de estudantes à criação de peça 
teatral: uma alternativa de divulgação científica em diálogo com 
as artes

2014 MT Carlos José 
Moreira

José Rodrigues 
Coura

Aspectos da biologia de diferentes espécies de triatomíneos 
sobre o desenvolvimento de tripanossomatídeos: 
caracterização de serpina, aglutinina e microbiota intestinal

BP Gustavo 
Mayr de Lima 

Reginaldo Brazil Estudos taxonômicos e bioecológicos de flebotomíneos 
(Diptera: Psychodidae) coletados em Províncias Espeleológicas 
Brasileiras

BCM Milene 
Miranda 

Thiago Moreno 
de Souza

O Vírus influenza em pacientes com câncer e em coinfecção 
com o HIV-1
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Ano Programa* Aluno Orientador (a) Título da Tese

2015 BCM Eugenio 
Hottz

Patricia Bozza Mecanismos de ativação plaquetária na Dengue: mecanismos 
envolvidos e contribuições para a patogênese

MT Dayvison 
Freitas

Maria Clara Avaliação de fatores epidemiológicos, micológicos, clínicos e 
terapêuticos associados à esporotricose

BP Franklin 
Souza 

Carlos Roberto Epoxi-α -lapachona: uma nova perspectiva para quimioterapia 
das leishmanioses

EBS Marcelo Diniz Tania C. Araújo 
Jorge

O uso da música popular brasileira como estratégia para o 
ensino de Ciências

BP Marcelle 
Figueira 

José Paulo 
Gagliardi Leite

Rotavírus A genótipos G5 e G1 associados ao genótipo P[8] 
circulando no Brasil de 1986 a 2013: variabilidade genética pré 
e pós-vacinação

BCM Mariela 
Martinez 

José Paulo 
Gagliardi Leite 

Diversidade genética dos rotavírus da espécie A antes e após 
a introdução da vacina monovalente no Brasil

MT Monique 
Rocha 

Flávia Barreto 
dos Santos

Antígeno NS1 dos vírus Dengue: desempenho de testes 
disponíveis comercialmente e aplicações alternativas para 
diagnóstico precoce das infecções por dengue

2016 BCM Isabela 
Resende 

Joseli Lannes 
Vieira

Regulação da resposta imune como alvo de intervenção 
terapêutica na cardiomiopatia chagásica crônica experimental

Edézio 
Ferreira 

Eduardo Caio Estudos pré-clínicos da LQB-118: protótipo para tratamento da 
leishmaniose

BS Carlos 
Manuel 

Margareth 
Queiroz

Segurança e eficácia de extratos obtidos de Pouteria 
mammosa (L.) CRONQUIST para o controle de dípteros 
muscoides

BP Edson 
Delatorre

Mariza Gonçalves 
Morgado

Avaliação da prevalência de mutações transmitidas de 
resistência aos antirretrovirais e da história evolutiva de clados 
raros do HIV-1 no Rio de Janeiro em uma população de 
gestantes antes do início da terapia para prevenção da 
transmissão vertical

MT Thiago 
Pavoni 

Marise  Asensi Caracterização de Acinetobacter spp. multirresistentes 
produtores de carbapenemases, dos tipos OXA e NDM, 
isolados de diferentes regiões do Brasil

Alexandre 
dos Santos 

Vanessa Salete Perfil epidemiológico do Herpes simplex no grupo de homens 
que fazem sexo com homens e avaliação do RNA de 
interferência como agente antiviral na encefalite herpética em 
camundongos BALB/c

EBS Monica 
Jandira 

Claudia Jurberg Biossegurança On-Line: uma proposta de sensibilização à luz 
da Teoria da Aprendizagem Significativa

* BCM: Biologia Celular e Molecular; BP: Biologia Parasitária; BS: Biodiversidade e Saúde; EBS: Ensino de Biociências e Saúde;  
MT: Medicina Tropical.
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Anexo 04

Cursos de férias oferecidos no quadriênio 2013-2016

2013

Bactérias Gram-negativas envolvidas em Infecções 
hospitalares: identificação, tipagem e caracterização 
dos mecanismos de resistência

Memória/ aprendizado: aspectos neuroinflamatórios

Venenos de serpentes como fonte de proteínas 
biologicamente ativas: aplicação de metodologias 
proteômicas

O uso do cinema como estratégia pedagógica para o 
ensino de Ciências e de Biologia

AIDS 30 anos de epidemia: A vida continua?

Diagnóstico parasitológico e molecular em amostras 
fecais

Viroses emergentes, reemergentes e de potencial 
epidemiológico: uma abordagem atual sobre a 
importância da pesquisa na saúde pública

Hanseníase: aspectos clínicos e laboratoriais

Genômica comparada

2014 (apenas no primeiro semestre, devido  
à Copa 2014)

Bioinformática estrutura

Biologia e controle de mosquitos vetores (com ênfase 
em Aedes e Anopheles)

Citometria de fluxo: imunofenotipagem e avaliação de 
células citotóxicas na resposta a patógenos

Edição de genomas e sua aplicação na imunologia 
celular

Entomologia forense

HIV: aspectos virológicos e genética do hospedeiro

Métodos moleculares aplicados ao diagnóstico de 
doenças infecciosas; Pesquisa em ensino formal e não 
formal: novas práticas e formas de produção do 
conhecimento em saúde

Quimioterapia & terapia celular: mecanismos de ação e 
novas perspectivas

Sepse: foco sobre a resposta anti-inflamatória 
compensatória e o dano cognitivo associado a sepse

2015

Bactérias Gram-negativas envolvidas em infecções 
hospitalares: identificação, tipagem e caracterização 
dos mecanismos de resistência

Bioinformática estrutural

Doenças inflamatórias pulmonares

Novas abordagens no estudo das infecções virais

Técnicas de preparação e conservação de material 
biológico para coleções científicas

Técnicas moleculares e sua aplicabilidade no 
diagnóstico de doenças infecto-parasitárias

Andando nas nuvens: introdução ao uso das 
tecnologias interativas na pesquisa, na educação e na 
saúde

Entomologia forense: uma nova perspectiva

Estudo da infecção por tripanosomatídeos utilizando 
técnicas histológicas básicas

Vigilância entomológica de vetores de doenças 
tropicais

2016 (não houve cursos no segundo semestre 
devido aos Jogos Olímpicos)

Biologia da interação de insetos vetores com seus 
parasitos

Biologia molecular forense

Ecologia das doenças transmitidas por vetores: 
métodos de coleta, identificação e espacialização

Imunofarmacologia de doenças infecto-parasitárias

Monitoramento da biodiversidade e a ferramenta 
estatística

Tópicos em Bioinformática
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Anexo 05

Cursos Livres do IOC – modalidade reformulada em 2016

Nome do Curso Livre

Uso de produtos naturais na esquistossomose

Efeito do agrotóxico Roundup sobre o molusco Biomphalaria glabrata 
exposta ao Schistosoma mansoni em condições de laboratório

Taxonomia de helmintos e processos de catalogação e armazenamento

Identificação de pequenos mamíferos reservatórios

Análise de organelas e moléculas de superfície em modelo de interação 
de células de sangue periférico e de derme de camundongos com 
parasitos do gênero Leishmania

Conceitos celulares e moleculares da neurotoxoplasmose experimental

O papel de neutrófilos no controle da infecção e da disseminação do 
Toxoplasma gondii

Comportamento reprodutivo em mosquitos vetores

Estudo do comportamento locomotor do mosquito vetor Aedes aegypti 
infectado por diferentes arboviroses

Fisiologia em Biologia Molecular de culicideos vetores (com ênfase em 
embriogênese)

Regulação da expressão gênica em insetos

Estudos de Coorte – a experiência do Estudo Longitudinal da Saúde do 
Adulto – ELSA-Brasil

Biologia Molecular Aplicada a Malacologia Médica

Estudo de Peptidases em Fungos

Estudo aplicados à Biologia Celular: interação Trypanosoma cruzi-célula 
hospedeira

Biotecnologia baseada no uso de aptâmeros aplicada

Biotecnologia Microbiana

Diagnóstico Morfomolecular de Molusco Vetores e Pragas

Eletrofisiologia aplicada à Biologia Celular

Fundamentos da pesquisa em seres humanos

O papel do neutrófilos no controle da infecção e da disseminação do 
Toxoplasma Gondii
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Anexo 06

Atividades promovidas pelo Instituto Oswaldo Cruz na Semana Nacional de Ciência  
e Tecnologia: período 2013-2016

2013 – Tema da SNCT: Ciência, Saúde e Esporte

Natação de vetores 

Driblando a dengue 

Viroses ambientais: oficina e exposição

Vida de barbeiro

Dengue: vetores e transmissão

Uma interação entre a abordagem malacológica e a 
educação em saúde

Vetor da leishmaniose

Hanseníase: que doença é essa, como se transmite, 
como se cura e como se pesquisa? 

Exposição Corpo, Saúde e Ciência

Exposição Coleção Entomológica

2014 – Tema da SNCT: Ciência e tecnologia para o 
desenvolvimento social 

Educação em saúde para o controle de grandes 
endemias no Brasil  

A cara da célula 

Exposição Biologia e controle de mosquitos vetores 

Bicho no bucho: noções de prevenção contra 
parasitoses intestinais e contaminação da água 

2015 – Tema da SNCT: Luz, Ciência e Vida 

Olho vivo no barbeiro – Sua luz pela ciência e vida

Eliminar a Dengue: Desafio Brasil

Microbiologia lúdica

Respirar bem

Falamos de Chagas

Luz, temperatura e ação: conhecendo os mosquitos  
de perto

A luz à serviço da microscopia

Conhecendo os borrachudos

2016 – Tema:  ‘Ciência alimentando o Brasil’. 

Aipo contra a leishmaniose 

Jogo dos alimentos 

Selênio para proteger o coração na doença de Chagas 

Vitamina D e hepatites 

Olho vivo no barbeiro – doença Chagas e a infecção 
pelo alimento 

Barbeiro: alimentando-se de sangue e vegetais 

Aprendendo os malefícios do colesterol 

Jogo do dardo da diabetes 

Entendendo a diabetes 

Carências alimentícias e nutricionais 

Na trilha dos nutrientes 

O caminho do alimento pelo corpo 

Desnutrição e aprendizagem 

Obesidade e alimentação 

Quem é ela? Salmonella! 

Com as mãos limpas 

Giárdia, que bicho é esse? 

Falamos de Chagas com CienciArte 

Ciência, arte e cultura na saúde 

115 da CEIOC/ Diversidade dos Insetos – Entomofagia 

Conhecendo os mosquitos transmissores dos vírus 
dengue, Zika e chikungunya
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Anexo 07

Laboratórios de Referência que recebem recursos da Secretaria  
de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde

Referência Âmbito da Referência

Carbúnculo Nacional 

Cólera e outras enteroinfecções bacterianas Nacional 

Dengue Regional 

Poliomielite e outras enteroviroses Nacional e Internacional

Febre amarela Regional 

Hantaviroses Regional 

Hepatites virais Nacional 

Hidatidose Nacional 

Influenza Nacional e Internacional 

Leptospirose Nacional e Internacional 

Malacologia médica Nacional 

Simulídeos, mansonelose e oncocercose Nacional

Pesquisa, diagnóstico e treinamento em malária Regional 

Riquetsioses Nacional 

Rotaviroses Regional  

Taxonomia de triatomíneos Nacional e Internacional

Vetores das riquetsioses Nacional 

Viroses exantemáticas Nacional e Internacional 

Vírus respiratórios e sarampo Nacional
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Anexo 08

Atividades de prestação de Serviço de Referência no IOC: período 2013-2016

Serviço de Referência de Cólera e outras Enteroinfecções Bacterianas – LABENT

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Ensaio em amostras animais/ambientais de alimentos e não biológicos 18.073 21.086 30.704 57.454

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 12.925 10.062 11.435 4.834

Outro Material biológico 99 213 129 261

Serviço de Referência de Dengue  – LABFLA

Subtipo  2013  2014  2015  2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 11.576 1.609 4.249 30.795

Serviço de Referência de Febre Amarela  – LABFLA

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 37 608 47 6

Material Vivo/espécimes 20 - - -

Outro Material biológico 15 - - -

Serviço de Referência em CD4, Carga Viral e Genotipagem  – LABAIDS

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 14.123 10.274 9.649 8.578

Serviço de Referência em Diagnóstico Molecular e Histopatológico de Leishmaniose  – LIPMED

Subtipo  2013  2014  2015  2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 89 90 35 63

Serviço de Referência em Hanseníase – LAHAN

Subtipo  2013  2014 2015 2016

Atendimento ao paciente para atividades de Referência 6.195 6.539 7.221 6.576

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 1.403 2.115 2.177 2.116

Serviço de Referência em Hidatidose  – LHPV

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 365 137 435 112
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Serviço de Referência em Malacologia Médica  – LABMAL

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Detecção de agente etiológico em vetores ou reservatórios não humanos 9.415 4.894 8.350 10.495

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios 3.777 2.626 5.842 7.112

Material Vivo/espécimes 247 160 354 531

Serviço de Referência em Oncocercose, Mansonelose e Simulídeos  – LSO

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Detecção de agente etiológico em vetores ou reservatórios não humanos 489 1.150 35.800 71.182

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos - - 3 489

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios 10.722 51.034 81.148 37.390

Serviço de Referência em Pesquisa, diagnóstico e treinamento em Malária  – LPM

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 3.199 2.478 3.934 2.324

Serviço de Referência em Taxonomia de Triatomíneos  – LNIRTT

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Detecção de agente etiológico em vetores ou reservatórios não humanos 2.550 1.238 516 771

Ensaio em amostras animais/ambientais de alimentos e não biológicos para 
atividades de Referência

- 2.130 1.206 -

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios 8 7 1.726 899

Material Vivo/espécimes 647 476 346 1.018

Serviço de Referência em Taxonomia e diagnóstico de reservatórios Silvestres das Leishmanioses– LABPMR

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios - 317 649 150

Serviço de Referência em Taxonomia e diagnóstico de reservatórios Silvestres 
das Leishmanioses – LABTRIP

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Detecção de agente etiológico em vetores ou reservatórios não humanos 1.318 2.139 3.862 1.298

Serviço de Referência em Tipagem de Leishmania  – LPL

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 244 129 146 67

Material Vivo/espécimes 141 186 108 60
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Serviço de Referência em Vigilância Entomológica: Taxonomia e Ecologia de vetores das  Leishmanioses– LI-
VEDIH

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios - - - 13.572

Serviço de Referência em Vigilância Entomológica: Taxonomia e Ecologia de vetores das  Leishmanioses – LTL

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios 1.001 57 1.383 -

Serviço de Referência em Vigilância Entomológica: Transmissão de Malária Extra Amazônica – LATHEMA

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Levantamento de fauna/Identificação de vetores e reservatórios - - - 268

Serviço de Referência em Carbúnculo  – LFB

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Ensaio em amostras animais/ambientais de alimentos e não biológicos para 
atividades de Referência

- 106 - -

Ensaio para análise em amostras não clínicas (Bioterrorismo) 242 1 - -

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos - - 9 -

TIPO SR:  nova metodologia/SUBTIPO: Desenvolvimento com validação 
Interna

- - - 2

Serviço de Referência em Enteroviroses  – LEV

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 6.372 3.940 8.629 9.091

Material Vivo/espécimes 2 8 8 1

Serviço de Referência em Hantaviroses  – LABHR

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 1.706 1.184 1.896 611

Serviço de Referência para Hepatites Virais – LAHEP

Subtipo 2013 2014 2015 2016

Atendimento ao paciente para atividades de Referência 3.468 3.385 5.019 2.755

Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 28.866 46.398 35.718 22.782
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Serviço de Referência para Influenza  – LVRS
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Desenvolvimento com validação Interna 1 - - -
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 5.672 3.278 3.740 5.227
Material Vivo/espécimes 3 - - -
Outro Material biológico 2 6 - -

Serviço de Referência para Leptospirose  – LABZOO
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 18.451 20.372 19.085 17.174
Material Vivo/espécimes 22 221 385 328
Outro Material biológico 28 - - -

Serviço de Referência para Riquetsioses  – LABHR
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 2.556 2.464 2.539 3.465

Serviço de Referência para Rotaviroses  – LVCA
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 3.587 6.270 2.782 3.488
Material Vivo/espécimes - - 6 -
Outro Material biológico - - 2 -

Serviço de Referência para Síndrome Respiratória Aguda  – LVRS
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 17 - - -

Serviço de Referência para Vetores das Riquetsioses  – LNIRTT
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Detecção de agente etiológico em vetores ou reservatórios não humanos 2.878 1.980 6.752 4.286
Levantamento de fauna /Identificação de vetores e reservatórios 6.893 14.614 26.649 19.923

Serviço de Referência para Viroses Exantemáticas – LVRS
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 4.240 2.725 1.950 973

Rede de Monitoramento de Resistência de Aedes Aegypti a Inseticidas  – LAFICAVE
Subtipo 2013 2014 2015 2016
Exame de Referência para diagnóstico laboratorial de casos humanos 58.640 - - -
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Anexo 09

Incorporação de novas amostras em Coleções Biológicas sob a guarda do IOC:  
período 2013-2016

Coleção Número de novas amostras 

2013 2014 2015 2016

Artrópodes Vetores Ápteros 5.818 6.000 6.833 9.994

Bactérias da Mata Atlântica 1.840 425 - -

Bactérias do Ambiente e Saúde - - 1.025 1.193

Bactérias de Origem Hospitalar 14.000 16.099 10.000 16.500

Campylobacter 1.495 1.496 1.543 1.621

Ceratopogonídea 3.212 3.689 4.041 4.497

Culicídeos 3.095 3.203 3.438 4.015

Culturas de Fungos 2.105 2.105 1.942 1.900

Gênero Bacillus e Gêneros Correlatos 1.702 2.015 1.722 1.827

Enterobactérias 2.013 662 2.313 1.782

Febre Amarela (blocos) 550 690 835 961

Febre Amarela (lâminas) 1.000 1.280 1.570 1.696

Leishmania 3.500 3.565 3.587 3.644

Leptospira 196 196 196 222

Listeria 4.336 3.863 4.000 5.000

Moluscos 8.276 9.116 9.883 10.500

Protozoários 259 302 336 354

Simulídeos 38.000 35.000 35.000 35.000

Triatomíneos 24.000 10.000 10.000 10.000

Trypanosomas de Mamíferos Silvestres, 
Domésticos e Vetores 

530 589 642 724

Entomológica 4.899.573 4.899.589 4.899.972 4.899.972

Helmintológica 23.108 23.235 23.319 23.432

Micológica de Trichocomaceae 503 513 450 0
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Anexo 10

Movimentação de servidores ativos no IOC: período 2013-2016

Itens

Dez 
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Movimentação 2013
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Maio 
2017

Pesquisadores 258 12 3 0 1 0 266 22 1 1 1 0 287 8 3 3 0 1 294 0 0 0 0 1 293 7 1 299

Tecnologistas 148 14 1 6 2 0 165 9 1 3 0 0 176 6 2 4 3 2 179 0 1 0 0 0 178 0 0 178

Técnico em Saúde Pública 124 4 3 9 1 1 132 5 3 2 3 0 133 6 5 4 2 1 135 0 0 3 1 0 137 9 0

Analista de Gestão em Saúde 53 1 0 5 6 0 53 0 1 3 4 2 49 0 2 2 5 0 44 0 0 1 1 0 44 0 0

Assistente Técnico de Gestão 29 0 1 3 0 0 31 0 0 1 3 0 29 0 0 0 0 0 29 0 1 0 0 0 28 1 0

Outros 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0

Servidor Nomeado Cargo em 
Comissão

4 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 8 0 0

Total de Servidores Ativos 621 31 8 23 10 1 656 36 6 10 11 2 667 20 12 13 10 4 686 0 2 4 2 1 693 17 1

Anexo 11
Indicadores e metas de avaliação de desempenho do IOC: período 2013-2016

Nome do Indicador Meta 2013 Resultado 2013 Meta 2014 Resultado 2014 Meta 2015 Resultado 2015 Meta 2016 Resultado 2016

Produtividade anual por pesquisador-doutor do quadro RJU 2 publicações 2,16 publicações 2 publicações 2,13 publicações 2 publicações 2,12 publicações 2 publicações 2,03 publicações

Incremento de artigos em publicações indexados* 0,5% 0,8% 0,5% 7,36% 0,5% 5,4%    

Produção científica*         548 571

IQCD (Índice de Qualificação do Corpo Docente) 5 5 5 5 5 5 5 5

Tempo médio de titulação (Pós-graduação Stricto sensu) ≤ 26 meses (mestrado) / 
≤ 52 meses (doutorado)

24,6 (mestrado) / 49,8 
(doutorado)

≤ 26 meses 
(mestrado) / ≤ 52 
meses (doutorado)

24,37 (mestrado) / 
46,97 (doutorado)

≤ 26 meses 
(mestrado) / ≤ 52 
meses (doutorado)

25,29 (mestrado) / 
50,08 (doutorado)

≤ 26 meses 
(mestrado) / ≤ 52 
meses (doutorado)

25,25 (mestrado) / 
49,35 (doutorado)

Publicações indexadas de docentes em co-autoria com discentes (%) 20% 23,2% 20,0% 19,9% 20% 25,8% 20,0% 21,0%

Bolsistas de produtividade CNPq em relação ao número total de 
pesquisadores doutores (%)

30% 35,5% 30,0% 33,0% 30% 31,0% 30,0% 31,3%

Habilitações externas para serviços laboratoriais de referência  
do período atual (%)

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Coleções biológicas com catálogo online 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95%

Artigos publicados com fator de impacto ≥ 1,3 (%) 60% 66,8% 60,0% 81,2% 60% 75,3% 60,0% 75,1%

Fator de impacto do periódico Memórias do Instituto Oswaldo Cruz ≥ 1,3 1,36 ≥ 1,3 1,56 ≥ 1,3 1,59 ≥ 1,3 1,78
* O indicador ‘Produção Científica’, que adota números absolutos, passou a ser usado a partir de 2016.
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Movimentação de servidores ativos no IOC: período 2013-2016
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Maio 
2017

Pesquisadores 258 12 3 0 1 0 266 22 1 1 1 0 287 8 3 3 0 1 294 0 0 0 0 1 293 7 1 299

Tecnologistas 148 14 1 6 2 0 165 9 1 3 0 0 176 6 2 4 3 2 179 0 1 0 0 0 178 0 0 178

Técnico em Saúde Pública 124 4 3 9 1 1 132 5 3 2 3 0 133 6 5 4 2 1 135 0 0 3 1 0 137 9 0

Analista de Gestão em Saúde 53 1 0 5 6 0 53 0 1 3 4 2 49 0 2 2 5 0 44 0 0 1 1 0 44 0 0

Assistente Técnico de Gestão 29 0 1 3 0 0 31 0 0 1 3 0 29 0 0 0 0 0 29 0 1 0 0 0 28 1 0

Outros 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0

Servidor Nomeado Cargo em 
Comissão

4 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 8 0 0

Total de Servidores Ativos 621 31 8 23 10 1 656 36 6 10 11 2 667 20 12 13 10 4 686 0 2 4 2 1 693 17 1

Anexo 11
Indicadores e metas de avaliação de desempenho do IOC: período 2013-2016

Nome do Indicador Meta 2013 Resultado 2013 Meta 2014 Resultado 2014 Meta 2015 Resultado 2015 Meta 2016 Resultado 2016

Produtividade anual por pesquisador-doutor do quadro RJU 2 publicações 2,16 publicações 2 publicações 2,13 publicações 2 publicações 2,12 publicações 2 publicações 2,03 publicações

Incremento de artigos em publicações indexados* 0,5% 0,8% 0,5% 7,36% 0,5% 5,4%    

Produção científica*         548 571

IQCD (Índice de Qualificação do Corpo Docente) 5 5 5 5 5 5 5 5

Tempo médio de titulação (Pós-graduação Stricto sensu) ≤ 26 meses (mestrado) / 
≤ 52 meses (doutorado)

24,6 (mestrado) / 49,8 
(doutorado)

≤ 26 meses 
(mestrado) / ≤ 52 
meses (doutorado)

24,37 (mestrado) / 
46,97 (doutorado)

≤ 26 meses 
(mestrado) / ≤ 52 
meses (doutorado)

25,29 (mestrado) / 
50,08 (doutorado)

≤ 26 meses 
(mestrado) / ≤ 52 
meses (doutorado)

25,25 (mestrado) / 
49,35 (doutorado)

Publicações indexadas de docentes em co-autoria com discentes (%) 20% 23,2% 20,0% 19,9% 20% 25,8% 20,0% 21,0%

Bolsistas de produtividade CNPq em relação ao número total de 
pesquisadores doutores (%)

30% 35,5% 30,0% 33,0% 30% 31,0% 30,0% 31,3%

Habilitações externas para serviços laboratoriais de referência  
do período atual (%)

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Coleções biológicas com catálogo online 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95%

Artigos publicados com fator de impacto ≥ 1,3 (%) 60% 66,8% 60,0% 81,2% 60% 75,3% 60,0% 75,1%

Fator de impacto do periódico Memórias do Instituto Oswaldo Cruz ≥ 1,3 1,36 ≥ 1,3 1,56 ≥ 1,3 1,59 ≥ 1,3 1,78
* O indicador ‘Produção Científica’, que adota números absolutos, passou a ser usado a partir de 2016.
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The Oswaldo Cruz Institute: 115 years of science to the health of the Brazilian population
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História

Resumo

Os autores relatam uma breve história do Instituto Oswaldo Cruz, que tem 
seu Pavilhão principal edificado sob a forma de um castelo para representar 
um templo para a ciência e a saúde para a população Brasileira. Especificamen-
te destinado à fabricação de soro e vacina contra a peste e à campanha contra 
essa endemia em sua concepção inicial, o Instituto Soroterápico Federal for-
mou um pequeno grupo que rapidamente absorveu e ampliou o conhecimen-
to científico e tecnológico necessário ao sucesso da criação e à consolidação 
do Instituto. À frente do empreendimento, Oswaldo Cruz soube ampliar esse 
bem sucedido primórdio de desenvolvimento tecnológico para abranger e es-
timular o desenvolvimento da ciência nacional no campo das patologias infec-
ciosas. Com um desenvolvimento científico nivelado aos mais altos padrões da 
época, associado à formação de jovens cientistas através do Curso de Aplicação 
criado em 1908, à divulgação do conhecimento gerado em seus laboratórios 
com a circulação das “Memórias do Instituto Oswaldo Cruz” a partir de 1909 
e à produção de vários agentes profiláticos, terapêuticos e diagnósticos; já ao 
fim da primeira década do século XX, o Instituto havia assumido as tarefas 
que hoje caracterizam a moderna Universidade: ensino, pesquisa e extensão. 
Alicerce para a criação da Fundação Oswaldo Cruz em 1970, o IOC é hoje um 
dos principais Centros de Pesquisa, Ensino e Desenvolvimento Tecnológico do 
Brasil e da América do Sul tendo o seu vigor manifesto pela marca de mais de 
2.300 teses e dissertações defendidas em seus laboratórios de pesquisa que 
abrigam cerca de 700 estudantes de pós-graduação stricto sensu e publicaram 
em 2014 mais de 570 artigos científicos.

Palavras Chave: 
Instituto Oswaldo Cruz, Oswaldo Gonçalves Cruz, história, produção 
acadêmico-científica, Castelo Mourisco, Pavilhão Mourisco.

Abstract

The authors report a brief history of the Instituto Oswaldo Cruz, which has 
its main pavilion built as a castle to represent a temple to science and heal-
th for the Brazilian population. Specifically created, in its initial concept, 
for the manufacture of serum and vaccine against the plague and for the 
campaign against this endemic disease, the Federal Serum Therapy Institu-
te formed a small group of health professionals that quickly absorbed and 
expanded the scientific and technological knowledge necessary for the 
Institute successful creation and consolidation. Heading the initiative, Os-
waldo Cruz knew to broaden such a successful technological development 
primordium to include and encourage the development of national science 
in the field of infectious diseases. With a scientific development level com-
parable to the highest standards of the time, associated with the training of 
young scientists through the Application Course created in 1908, the dis-
semination of knowledge generated in the Institute’s laboratories through 
the Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, published from 1909 on, and the 
production of various prophylactic, therapeutic and diagnostic agents; at 
the end of the first decade of the twentieth century, the Instituto Oswal-
do Cruz had already taken the tasks that today characterize the modern 
university: teaching, research and extension. Foundation for the creation 
of the Fundação Oswaldo Cruz in 1970, the IOC is now a leading Insti-
tution for Research, Education and Technological Development in Brazil 
and South America. The Institute’s scientific vigor can be illustrated by 
the more than 2,300 theses and dissertations in its research laboratories 
that house about 700 students of its Doctoral programs, and published, in 
2014, more than 570 scientific articles.

Key Words: 
Oswaldo Cruz Institute, Oswaldo Gonçalves Cruz, history, academic-
-scientific production, Moorish Castle, Moorish Pavilion.
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A época e o cenário para o surgimento 
do Instituto Oswaldo Cruz (IOC)

A primeira pandemia de peste atingiu o mundo romano no 
século VI e o grande ciclo pandêmico que se sucedeu aniqui-
lou um quarto da população da Europa no século XIV. Ver 
ressurgir no século XIX o flagelo, que ciclicamente assolava 
a humanidade desde tão remotas eras, foi motivo de grande 
inquietação para as autoridades sanitárias e chefes de Esta-
do e de desassossego, senão terror, para as populações que 
ainda desconheciam as causas e mecanismos de doença e 
eram incapazes de se prevenir dela. Esse terceiro gran-
de ciclo iniciou-se na província chinesa de Yunnan com 
a rebelião muçulmana de 1855 e propagou-se progressi-
vamente com os deslocamentos de grandes contingentes 
de refugiados, atingindo Cantão e Hong Kong em 1894. 
Os portos do sul da China passaram a distribuir a peste, 
tendo entre suas áreas potenciais de expansão os portos 
marítimos do Novo Mundo. Assim, alcançando a América 
do Sul pelo Paraguai e Argentina, a praga chegou à cidade 
de Santos em 1899, uma década antes, portanto, da vira-
da do século que pressagiava o advento de mais saúde e 
modernidade1.
De fato, a chegada da doença em nossos portos sucedia de 
pouco a criação do Institut Pasteur (IP) em Paris, criado 
em 1897 – com a ajuda de doações, inclusive do Impera-
dor do Brasil D. Pedro II2 – e inaugurado em 1888. Em 
1894, Alexandre Yersin, pesquisador suíço do IP, identifi-
cava, em Hong Kong, o agente etiológico da peste, desig-
nada como a Pasteurella pestis (em homenagem a Pasteur), 
hoje Yersinia pestis. A descoberta, feita provavelmente na 
mesma época e local pelo cientista japonês Shibasaburo 
Kitasato, discípulo de Robert Koch, permitiu a Yersin, 
seu colaborador Henri Carré e o médico russo W. M. Ha-
ffkine preparar, a partir de 1895, as primeiras vacinas e 
soros que, embora ainda não muito eficazes, já despon-
tavam como recursos profiláticos quando a peste chegou 
no Brasil.

A criação do Instituto 
Soroterápico Federal

O cirurgião Barão de Pedro Affonso, fundador do Insti-
tuto Vacínico Municipal, primeiro laboratório produtor 
de vacina antivariólica no país, sugere em 1899 a criação 
do Instituto Soroterápico ao Prefeito do Distrito Federal, 
Cesário Alvim, que cede para instalação do novo serviço 
a Fazenda de Manguinhos, convenientemente afastada do 
centro urbano. Apesar do nome, o Instituto não tem ne-
nhum profissional técnico qualificado para a coordenação 
dos trabalhos de produção do soros3,4. Assim, o Barão, 
pretendendo contratar um especialista do Instituto Pas-
teur, consulta Émile Roux, então Diretor do já famoso 

Instituto em Paris. A resposta é imediata: “Ce professionnel 
existe et est déjà au Brésil, il s’agit du Docteur Oswaldo Cruz”5 
(Figura 1). Affonso, que se lembra de ter trabalhado com 
o pai de Oswaldo Cruz na Faculdade, o nomeia para a 
Direção Técnica do Instituto, que, na época, não é mais 
do que um laboratório destinado à produção do soro an-
tipestoso6.
Com o Brasil proclamado República, cabe ao Governo 
designar Oswaldo Gonçalves Cruz, recém-chegado de 
longo estágio em Paris e aluno das primeiras turmas do 
Curso de Microbiologia do IP, para verificar a etiologia 
da epidemia de Santos, com Adolpho Lutz e Vital Brazil, 
nomeados pelo governo de São Paulo. A comissão afirma 
que “a moléstia reinante em Santos é a peste bubônica” 
e as autoridades sanitárias decidem instituir laboratórios 
para a produção de soro e vacina contra a peste: o Insti-
tuto Butantan em São Paulo e o Instituto Soroterápico 
Municipal no Rio de Janeiro.
O Barão parte para a Europa tendo em mãos uma lista, 
organizada por Oswaldo Cruz, com o material a ser ad-
quirido. Em Paris consegue contratar apenas o veteriná-
rio Henri Carré, colaborador de Yersin na produção das 
primeiras vacinas antipestosas. O governo Brasileiro só o 
autorizava a oferecer contratos pouco atraentes e pouco 
operantes, posto que pelo prazo máximo de seis meses.
Instalados os laboratórios, iniciam-se os trabalhos, sem 
qualquer cerimonial7, em 25 de maio de 1900. Além dos 
diretores administrativo e técnico, a equipe é composta 
por três profissionais - o Coronel-Médico Ismael da Ro-
cha, bacteriologista do Serviço de Saúde do Exército; o 
médico Henrique de Figueiredo Vasconcellos, assistente 
do Instituto Vacínico; o veterinário Carré - e o estudante 
de medicina Ezequiel Caetano Dias.
Embora a descrição do que aconteceu não possa mais ser 
feita com exatidão, um relato das prováveis condições no 
início dos trabalhos do, então, Instituto Soroterápico Mu-
nicipal foi feita no discurso do Diretor do IOC na cele-
bração do seu 95o aniversário.

“Hoje de manhã, enquanto as cores do dia ainda não tinham se 
definido, me vi pensando no que estaria acontecendo neste mesmo 

Pensei em charretes pouco numerosas carregando o Barão de Pe-
dro Affonso, alguns auxiliares, movimento, pacotes, papéis, tubos 
de ensaio, alguns poucos estudantes.... devia ser infernal andar 
nesse chão pantanoso com botas. Oswaldo Cruz, diretor técnico 
do Instituto, Ezequiel Dias, assistente do Barão no Instituto Va-
cínico, Ismael da Rocha, cedido pelo serviço de saúde do exército, 
Figueiredo de Vasconcellos, médico-assistente do Barão... Pergun-
to-me de quantos auxiliares esses gênios precisavam. Disse-me 
(Wladimir) Lobato Paraense8que as facilidades, se é que assim 
as podemos chamar, de transporte, não estavam disponíveis desde 

História
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o início. Parece que no começo de nossa história, chegava-se ao 
campus, principalmente, de trem. Os pesquisadores encontravam-
-se na Praça da República para pegar o trem das 10h30m. Em 

a… linha da Leopoldina e em 10 minutos estavam no portão da 
atual Leopoldo Bulhões. Na entrada, três cavalos esperavam os 
cientistas mais graduados. Outra alternativa, era por via maríti-
ma com uma embarcação pertencente à Repartição Fiscalizadora 

-
tério da Saúde, na Avenida Brasil.

Desses tortuosos caminhos, os pesquisadores encontravam aqui 
no campus duas casas toscas - uma na colina entre o Hospi-
tal Evandro Chagas e o Pavilhão Rocha Lima, que fabricava a 
vacina contra a peste. A outra, maior, ficava perto das atuais 
edificações mouriscas.

Os pesquisadores comiam na varanda. Ao meio dia partiam para 
o almoço. A mesa estava posta sobre meia porta que se apoiava 
sobre duas barricas vazias e era coberta parcialmente de toalha 
grosseira, havendo dois bancos de madeira de cada lado para os 
convivas se sentarem. Todos se apressavam porque a comida não era 

arroz, pão e para terminar algumas bananas e café ralo. Quem se 
atrasava, só encontrava ossos e traços de arroz. Não havia jantar e 
quem não trouxesse marmita, tinha que se contentar com as nume-

Diante da impossibilidade da Prefeitura em continuar 
mantendo a nova instituição, ela foi transferida para a 
Diretoria de Saúde Pública do Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, e inaugurada oficialmente em 23 de 
julho como Instituto Soroterápico Federal. O Presidente 
da República dos Estados Federativos do Brasil é (Manuel 
Ferraz de) Campos Sales. Em dezembro de 1902 o Barão 
de Pedro Affonso renuncia ao posto de diretor adminis-
trativo e Oswaldo Cruz assume, aos 30 anos de idade, a 
total coordenação do Instituto. 
Pouco depois, a equipe inicial é desfalcada de dois compo-
nentes: Ismael da Rocha, chamado de volta para o labora-
tório do Exército, e Carré, que regressava à França com 
problemas de saúde, segundo uns, ou com receio da febre 
amarela, segundo outros. A dedicação e competência do 
restante da equipe já era, entretanto, reconhecida, sendo 
julgada necessária apenas a contratação de um estudante de 
medicina, Antônio Cardoso Fontes, e de alguns auxiliares.

Primeiras contribuições tecnológicas 
e produtos relevantes

Cerca de seis meses depois da fundação do Instituto, o 
que Oswaldo Cruz conseguiu produzir, utilizando inicial-
mente o bacilo que isolara em Santos e aperfeiçoando os 

métodos até então disponíveis, foi apenas uma vacina e 
um soro, que seriam reconhecidos internacionalmente 
como excelentes (por Émile Roux) e entre os mais efica-
zes então existentes (segundo W. Kolle e R. Otto, do Ins-
tituto de Doenças Infecciosas de Berlim - diretor Robert 
Koch). O estado da arte foi exposto em extenso artigo no 
Brazil-Medico em 1901, onde são detalhados “os argumen-
tos e factos que orientaram o Instituto na escolha do processo que 
adaptou”, o método de fabricação, a técnica da vacinação, 
as vantagens da vacina e os cuidados que deviam acompa-
nhar sua aplicação. É talvez a primeira conquista nacional 
e internacional, voltada à saúde pública do Instituto de 
Manguinhos.
Os cientistas de Manguinhos gostam de enfatizar que, 
não obstante às justificativas e os motivos, mesmo, para a 
criação do IOC, a primeira publicação do novo Instituto, 
também no Brazil-Medico de 1901, nada tem a ver com a 
produção de soros ou vacinas ou muito menos com a pes-
te. Ele intitulava-se “Contribuição para o estudo dos culicídeos 
do Rio de Janeiro, pelo Dr. Oswaldo Gonçalves Cruz (trabalho do 
Instituto de Manguinhos)”. Ele revela a vocação acadêmico-
-científica10 do criador do Instituto e sua recusa à ideia de 
uma instituição destinada exclusivamente à fabricação de 
soros e vacinas. Menos de três anos antes (novembro de 
1898) os italianos Amico Bignami, Giovanni Battista Gras-
1 

2

3 

4 

5

6

7 

8

9

10
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si e Giuseppe Bastianelli haviam demonstrado a transmis-
são da malária por mosquitos anofelinos e, na visão de 
Oswaldo Cruz, cabia ao Brasil identificar os mosquitos 
brasileiros desse grupo zoológico. A publicação inaugura 
a carreira frutuosa da entomologia médica brasileira por 
pesquisadores nacionais. Ela é seguida por três outras, até 
1907, e todas aparecem como trabalhos do autodenomi-
nado “Instituto de Manguinhos”. Logo surgem mais cinco 
publicações de Arthur Neiva, Carlos Chagas e Antônio 
Peryassú sobre culicídeos do Brasil, firmando os alicerces 
de uma escola altamente produtiva de entomologistas e 
acarologistas que se desenvolveria até os dias atuais.
Oswaldo Cruz faz transparecer nas publicações sua in-
tenção de fazer do Instituto um centro de investigação 
científica original que fundamente as atividades aplicadas. 
De fato, com exceção de duas: “A vaccinação anti-pes-
tosa” (1901) e “Dos accidentes em sorotherapia” (1902), 
assuntos concernentes à finalidade oficial da instituição 
e que aparecem como trabalhos do “Instituto Sôrothera-
pico Federal (Instituto de Manguinhos)”, todas as demais 
referem apenas ao “Instituto de Manguinhos”. Mesmo um 
artigo sobre “Peste”, de âmbito abrangente (epidemiolo-
gia, microbiologia, transmissão, sintomatologia, anato-
mia patológica, diagnóstico, tratamento e profilaxia), não 
lidando especificamente com soros e vacinas, é “Trabalho 
do Instituto de Manguinhos”. Essa referência continuaria 
aparecendo mesmo nas publicações posteriores à mudan-
ça do nome para Instituto Oswaldo Cruz.
Estudantes começam a acorrer ao Instituto em busca de 
estágio ou de orientação para suas teses, então obrigató-
rias na graduação em medicina. Temas de pesquisa vão 
sendo adotados nos domínios da bacteriologia, helmin-
tologia, hematologia, imunologia, protozoologia e viro-
logia. Inicia-se uma radical mudança no panorama acadê-
mico do Rio de Janeiro: em vez das habituais compilações 
baseadas na literatura corrente, surgem em número cres-
cente teses baseadas em trabalhos experimentais originais 
que só excepcionalmente versam sobre a peste. Nomes 
que ilustra-
riam a ciência 
biomédica na-
cional tiveram 
sua formação 
aperfeiçoada e 
direcionada sob 
a orientação de 
Oswaldo Cruz 
no “Instituto de 
Manguinhos”. 
Entre outros, 
surgem Affon-
so MacDowell, 
Antônio Cardo-
so Fontes, An-

tônio Gonçalves Peryassú, Alcides Godoy, Arthur Moses, 
Arthur Neiva, Carlos Chagas, Eduardo Rabello, Ezequiel 
Dias, Henrique da Rocha Lima, Henrique de Beaurepai-
re Aragão, José Gomes de Faria, Paulo Parreiras Horta e 
Raul de Almeida Magalhães, para referir somente os au-
tores de algumas entre as 23 teses produzidas de 1901 a 
1910. O fato de constarem desta lista não apenas nomes 
que ingressaram no quadro de pesquisadores do Institu-
to, mas também outros que fora dele tornaram-se proe-
minentes em suas especialidades, mostra a influência do 
Instituto na renovação científica do país.
Em 1908, Oswaldo Cruz cria o “Curso de Aplicação de 
Manguinhos”, semente da pós-graduação do Instituto, da 
Fiocruz e do Brasil. O Curso lato sensu correspondeu a 
uma verdadeira inovação no panorama científico nacio-
nal. Nele se ensinava e trabalhava, durante dois anos, so-
bre métodos de investigação e experimentação em mi-
croscopia, microbiologia, imunologia, física e química 
biológica e parasitologia.
Durante essa fase o Instituto produz, além das teses, 120 
publicações originais em periódicos nacionais (a grande 
maioria no Brazil-Medico) e em revistas internacionais alta-
mente seletivas, como Centralblatt für Bakteriologie, Biolo-
gischen Zentralblatt, Archiv für Protistenkunde, Archiv für 
Schiffs und Tropen-Hygiene, Zeitschrift für Hygiene und In-
fektionskrankheiten, Münchener Medizinische, Annales de 
l’Institut Pasteur, Comptes Rendus de la Société de Biolo-
gie e Bulletin de la Société de Pathologie Exotique. Por essa 
época a lista de revistas científicas assinadas para a Biblioteca 
do Instituto ultrapassava 420 títulos...

Um castelo, ou um templo para a ciência, 
na entrada da cidade do Rio de janeiro

Em 1906 a peste foi domada e, a partir de 1908, a fe-
bre amarela não faz mais vítimas, mas os casos de varíola 
só diminuem lentamente por que a lei de vacinação não 

foi aplicada, por 
falta de fiscali-
zação.
De fato, apesar 
de o Presidente 
Rodrigues Al-
ves se mostrar 
leal e confiante 
no trabalho de 
Oswaldo Cruz, 
a pressão da 
imprensa e da 
população, que 
acaba incluindo 
um levante de 
300 cadetes da 

Fig. 1a,1b e 1c 
1a. O médico sanitarista Oswaldo Gonçalves Cruz (São Luiz do Paraitinga 1872 – Petrópolis 
1917) aos 38 anos de idade11; 
1b. Croquis atribuído a Oswaldo Cruz, que o teria feito para o arquiteto português Luiz de Moraes 
Júnior, representando um castelo (de aparência medieval), para o projeto do Pavilhão Mourisco do 
Instituto Oswaldo Cruz (IOC)12; 
1c13. Castelo Mourisco, sede do IOC e hoje também da Fundação Oswaldo Cruz, construído a 
partir de 1904.
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Escola Militar, é grande. Instala-se a “Revolta da vacina” 
que deixa um saldo de 30 mortos, 110 feridos e 945 pre-
sos, dos quais 461 são deportados para o Acre. O governo 
acaba por recuar e revoga a obrigatoriedade da vacinação 
contra a varíola. Oswaldo Cruz apresenta seu pedido de 
demissão, que não é aceito. Ao reassumir o controle da 
situação, o governo de Rodrigues Alves restabelece o pro-
cesso de vacinação e a varíola é erradicada da capital da 
República.
Oswaldo Cruz decide melhorar as instalações do Institu-
to e sonha alto. Decide construir um majestoso castelo, 
representação encantada de um templo para a ciência e 
a saúde da população Brasileira. Quem chega na cidade 
do Rio de Janeiro de automóvel vê, ao lado direito da 
rodovia, no alto de uma colina no campus da Fiocruz, 
um magnífico castelo de cor tijolo e estilo mourisco com 
duas torres (Figura 1c). O projeto é do arquiteto portu-
guês Luiz de Moraes Júnior (1868-1955) por encomenda 
do próprio Oswaldo Cruz (1a) que inspirado no Palácio 
de Alhambra em Granada, na Espanha; no Observatório 
Meteorológico de Montsouris, em Paris e na Sinagoga de 
Nova Yorque (figura 2), fez o célebre croquis (1b) que faz 
parte do acervo da Casa de Oswaldo Cruz (Fiocruz).
Sobre as torres do castelo, cabe uma anedota, também 
contada por Lobato Paraense:
Em 1939, a região de Manguinhos abrigava um pequeno 
aeroclube nas proximidades da Direção do Instituto Os-
waldo Cruz. Lobato Paraense acompanhava um dia Evan-
dro Chagas ao gabinete do Diretor Cardoso Fontes para 
tratar de um assunto administrativo e testemunhou um 
diálogo insólito. Um coronel pedia a Cardoso Fontes para 
retirar as torres do castelo porque elas “atrapalhavam as 
manobras dos pilotos”. A resposta veio rápida de Evandro 
Chagas: - “Coronel, sem as torres os seus pilotos nunca 
encontrarão o caminho das pistas”6.

O Nascimento e a glória do IOC

A produção científica do Instituto, divulgada nos perió-
dicos mencionados, resultava do trabalho de jovens pes-
quisadores sem tradição científica e que nunca haviam 
frequentado outro centro de investigação. Em 1907, o 
Instituto é premiado (entre 123 nações concorrentes) 
com a grande medalha de ouro do Congresso Interna-
cional de Higiene e Demografia, em Berlim. Descobertas 
feitas no Instituto, como as do ciclo exo-eritrocitário do 
plasmodium do pombo (Hæmoproteus columbæ) por Henri-
que Aragão em 1906; da vacina contra o carbúnulo, por 
Rocha-Lima, Godoy e Gomes de Faria, em 1906-1908; 
e da doença de Chagas, por Carlos Chagas, em 1909, se 
acumulam, dão fama e contribuem para personificar o 
Instituto sob os traços de seu criador. Cientistas renoma-
dos como Stanislas von Prowazek, Gustav Giemsa e Max 
Hartmann manifestam interesse em trabalhar nos labo-
ratórios de Manguinhos e aqui permanecem por longo 
tempo colaborando em estudos sobre amebas, citologia, 
ciliados, espiroquetose, hemogregarinas e outros proto-
zoários, soro antidiftérico, triconinfa e a varíola.
Como resultado da honrosa premiação do Instituto com 
a medalha de ouro do Congresso em Berlim, o projeto 
que transformava o Instituto Soroterápico Federal em 
11 
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13

14 

15 

16 

Fig. 2
2a. Observatório Meteorológico de Montsouris (antigo Palais du Bardo) construído para a Exposição Universal de 1867 no  Parc Montsouris 
em Paris e destruído por um incêndio em 199114; 
2b. Sinagoga de Nova Yorque, construída em 1873, na esquina da Lexington Avenue com a 55th Street15; 
e 2c. detalhe (colunas do Pátio dos Leões) do Palácio de Alhambra em Granada16. A maior parte do complexo de Alhambra foi construída entre 
1248 e 1354, sob Mohamed I.
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“Instituto de Patologia Experimental”, adormecido há 
longo tempo no Congresso, foi rapidamente aprovado e 
sancionado pelo presidente Affonso Penna, como Decreto 
n°1812, em 12 de dezembro de 1907. Com a aprovação 
do respetivo regimento pelo Governo, a denominação 
“Instituto Oswaldo Cruz” foi oficialmente adotada em 19 
de março de 1908. Para melhor assegurar a difusão do 
conhecimento gerado em seus laboratórios, o IOC pôs 
em circulação, a partir de 1909, as “Memórias do Institu-
to Oswaldo Cruz”. O Instituto beneficia-se, então, já de 
grande prestígio e reconhecimento internacionais. 
Cabe relatar, sem nenhum bairrismo que, também do Insti-
tuto deveria ter saído o prêmio Nobel de Medicina e Fisiolo-
gia em 1921. Carlos Chagas foi indicado pela Academia sue-
ca, mas por oposição do governo brasileiro, esta indicação 
não se transformou em realidade, e naquele ano, a Academia 
não concedeu o Prêmio a nenhum cientista. Tal fato é uma 
lamentável demonstração de como um governo pode inter-
vir na atividade acadêmica e feri-la. Ela faz parte, entretanto, 
da história das ciências e da medicina Brasileiras e é narrada 
ainda hoje pelos cientistas do IOC e médicos da Academia 
Nacional de Medicina onde se passaram os mais acalorados 
debates entre os defensores e os críticos do trabalho de Car-
los Chagas. Embora longínqua, a história permanece deplo-
rável e, parodiando Saramago17, é lamentavelmente “uma 
contribuição brasileira à história da estupidez humana”.
Outro ferimento importante ocorreu no período sombrio 
conhecido como o “massacre de Manguinhos”, quando em 
plena ditadura militar, muitos pesquisadores foram demiti-
dos de seus postos, simplesmente por não comungarem do 
mesmo credo político dos governantes de então.

Um Instituto Oswaldo Cruz 
da modernidade para a pesquisa 
e o ensino e para a população brasileira

Nos anos 1970, várias instituições já existentes no Ministério 
da Saúde, não apenas no Rio de Janeiro, mas em outros esta-
dos da Federação, tais como Minas Gerais (Belo Horizonte), 
Bahia (Salvador) e Pernambuco (Recife), são incorporadas 
ao Instituto Oswaldo Cruz, formando-se o que se denomi-
nou temporariamente de Fundação Instituto Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), e posteriormente Fundação Oswaldo Cruz (que 
no entanto manteve a mesma sigla), hoje formada por 15 
Unidades técnico-científicas, além de escritórios em vários 
estados, e mesmo fora do Brasil, como Moçambique, na 
África.
Nos últimos 30 anos, o Instituto Oswaldo Cruz ganhou 
complexidade em termos de organização e diversidade de 
temas aos quais se dedicam os seus Laboratórios de Pesquisa 
(LP). Estes são credenciados, desde 1991, a cada quatro a 
seis anos, por um Comitê de avaliação de alto nível, desig-
nado pelo Conselho Deliberativo do IOC e composto uni-

camente por Membros externos à Fundação Oswaldo Cruz. 
Além de conduzir atividades de pesquisa e ensino, os LP 
desempenham funções de prestação de serviços diagnóstico 
e de atendimento ambulatorial em Centros de Referência 
acreditados pelo Ministério da Saúde ou por Agências Inter-
nacionais. Alguns LP também abrigam Coleções biológicas 
referenciais. Além de corresponderem a centros prestadores 
de serviço para a sociedade, os 21 Centros de Referência e 
as 18 Coleções Biológicas, Serviços de Referência em Saúde, são 
simultaneamente fontes de rico material para o desenvolvi-
mento de projetos de pesquisa.
Hoje, mais de 280 pesquisadores trabalham nos 71 LP onde 
mais de 700 alunos de pós-graduação, distribuídos em seis 
programas stricto sensu do Instituto (Biodiversidade e Saúde, 
Biologia Celular e Molecular, Biologia Computacional e Sis-
temas, Biologia Parasitária, Ensino em Biociências e Saúde, 
e Medicina Tropical) também desenvolvem dissertações de 
mestrado e teses de doutorado. O IOC também dispõe de 
um curso técnico em Biotecnologia, criado por José Ro-
drigues Coura em 1980 junto com os Cursos de Mestrado 
em Biologia Parasitária e Medicina Tropical, voltado para a 
formação de profissionais técnicos capazes de atuar nas pes-
quisas desenvolvidos no IOC, com foco na parasitologia e 
áreas afins, executando atividades laboratoriais e de campo 
e no controle da qualidade relacionado à Biotecnologia, au-
xiliando na implantação de novas tecnologias, na produção 
de imunobiológicos e de kits para diagnóstico e zelando pelo 
bom funcionamento do aparato tecnológico nas unidades de 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico.
A efervescência científica no Instituto pode ser facilmente 
ilustrada pela marca de mais de 1500 dissertações de mes-
trado e mais de 800 teses de doutorado concluídas. Apenas 
em 2014 foram publicados cerca de 570 artigos científicos; 
a grande maioria envolvendo alunos ou ex-alunos dos res-
pectivos programas de pós-graduação, além de cerca de 15 
livros organizados.
Do ponto de vista temático, a área de doenças infecto-para-
sitárias é tema da maior parte do conhecimento científico 
gerado no Instituto. O IOC tem também linhas de pesquisa 
consolidadas em doenças crônico degenerativas de origem 
não-infecciosa, o que indica que o Instituto acompanha as 
mudanças de perfil epidemiológico do Brasil.
As “Memórias” continuam a ser publicadas há 105 anos, 
representando um dos pilares da editoração científica na 
América do Sul. Elas têm mantido forte presença e destaque 
entre revistas científicas especializadas em Parasitologia e 
Medicina Tropical em todo o mundo, por mais de 100 anos. 
Indexada nas diversas bases de dados internacionais, entre 
elas o Journal Citation Report - ISI Web of Knowledge, SCI-
mago, Scopus, Bioline International, a revista está entre os 
dez periódicos internacionais com maior Fator de Impacto 
em Medicina Tropical, ocupando a 7ª posição, e entre os 20 
em Parasitologia. Trata-se da revista de maior Fator de Im-
pacto destas áreas – incluindo Microbiologia – dentre os 102 
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periódicos considerados pelo ISI em toda a América Latina.
Essa é uma muito breve história remota de um Instituto (e 
de seu Castelo) que, especificamente destinado à fabricação 
de soro e vacina contra a peste e à campanha contra essa en-
demia em sua concepção inicial, formou um pequeno grupo 
que rapidamente absorveu e ampliou o conhecimento cientí-
fico e tecnológico necessário ao sucesso da criação e consoli-
dação do Instituto. De posse desse know-how, uma estrutura e 
organização simplórias e sem visão de futuro limitar-se-iam 
a uma produtividade rotineira, de utilidade social, mas limi-
tada à sua finalidade imediata e provavelmente nenhum im-
pacto na definição e desenvolvimento do cenário científico 
do País nas áreas da biologia e saúde. Quis o concurso casual 
das circunstâncias, porém, que à frente do empreendimen-
to estivesse alguém preparado para entender que esse bem 
sucedido primórdio de desenvolvimento tecnológico podia 
ser ampliado para abranger e estimular o desenvolvimento 
da ciência nacional nos domínios das patologias infecciosas. 
Com um desenvolvimento científico nivelado aos mais altos 
padrões da época, associado à transmissão do conhecimento 
através do Curso de Aplicação e à produção de vários agentes 
profiláticos, terapêuticos e diagnósticos, o Instituto Oswaldo 
Cruz havia assumido, já na primeira década do século passa-
do, as tarefas que hoje caracterizam a moderna Universida-
de: ensino, pesquisa e extensão.
Conduzindo estudos científicos com trabalhos de campo em 
praticamente todos os estados Brasileiros e notadamente 
aqueles da Amazônia, das regiões Nordeste, Centro-oeste e 
Sudeste e do Planalto Central Brasileiros, a Fiocruz, a mais 
importante Instituição de pesquisa, ensino e desenvolvi-

mento do Ministério da Saúde, e a sua mais antiga e semi-
nal Unidade, o Instituto Oswaldo Cruz, se colocam como 
um importante fator de integração nacional. A esse título o 
Instituto é conhecido e se beneficia do carinho e orgulho da 
população e da parceria e respeito do governo Brasileiro. Es-
tamos certos de que assim será pelos próximos 115 anos.
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